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I N T B R I O R 
RIO, « 
Câmara. 
Na hora do expediente, o sr. Tei-

xeira de Si voltou a tratar da ques-
tão do Imposto do sclto em Pernam. 
buco. 

0 sr. Galdlno Lorelo respondeu no 
artigo do Pais, de hoje, em que (•. cri-
ticada a mensagem com que o presi-
dente do Espirito Santo abriu a ses-
são do Congresso estadoal. 

O sr. Galdlno Lorelo defendeu o 
presidente, achando justas as queixas 
deste na questlo da posse dos terre-
nos dc marinha entre a Unlüo e o 
Espirito Santo. 

Na ordem do dia, foi approvada a 
nova prorognçlto da actual sesslo le-
gislativa. 

Entrou cm 2a discussão o projccto n. 
183, dc 1U04, auctorisando o poder 
exccullvo a abrir ao Ministério da 
Fazenda o credito extraordinário dc 
Blf8i9, ouro, e 004:394»U4Í>, papel, 
para eltectuar o pagamento das divi-
das de exercícios lindos relativas aos 
vários Ministérios. 

Como estava marcada a volaçilo do 
projeclo n. 1SI, que torna obrlgalorla 
a vacclnaçUo cm todo o terrltorlo da 
Republica, liavia receio de que os ad-
versários desse projec.to nflo compare-
cessem, afim de uüo haver casa. 

A' 1 hora e 20 minutos, eslavam, 
porém, presentes cento o clncoenta e 
oito srs. deputados. 

Entrou, entito, esse projccto em vo-
taçJo. 

O sr. Rodrigues Dorla pediu pre-
ferencia para o seu substitutivo. 

O sr. Wcnceslau Braz declarou que 
o governo Incluirá, no regulamento 
sanllario auctorisaçilo para que a vac-
cinai.üo possa ser feita por médicos 
particulares, mediante respectivos at-
testados. 

Os srs. Brlcio Filho c Barbosa I.l-
ma, lembrando a falia de execução 
dc promessas feitas, o anuo passado 
sobre a lei sanitária, cujo regulamen-
to estatuo medidas nilo constantes nas 
leis, declararam ser Jnelílraz e anti-
constltuclonal o methodo legislativo 
baseado em promessas vagas. 

0 sr. Mello Mattos, auetor da re-
forma sanltarla, deu explicações a 

O sr. Brlcio Filho levantou varias 
questfles de ordem, provocando pro-
testos vchemcntes. 

0 sr. Germano Ilaslocher requereu 
que a votaçüo fosse nominal. 

Os srs. Brlcio Filho e Barbosa Li-
ma falaram longamente sobre o en-
camlnliamenlo da volaçilo. 

Encerrada a dl.icus.ilo e appiovado 
o requerimento do sr. Ilasslocker, vo-
laram a favor do projeclo 122 depu-
tados, c contra toda a bancada ma-
ranhense, os srs. Virgílio llrlgldo, 
Uchrta Cavalcanti, Ferreira Braga, 
Eloy de Sousa, Brlcio Filho, José Mar-
eclllno, Esmeraldino Bandeira, Olivei-
ra Valladlo, Joio Nclva, lleredia de 
Sá, Irlncu Machado, Si Freire, Nelson 
de Vasconcellos, Bulhões Marcial, Ga-
lelo Carvalhal, Moreira da Silva, Hen-
rique Salles, Cosia Netto c Benedlcto 
dc Sousa e todos os deputados rlo-
grandenses do sul, menos os srs. VI-
ctorlno Monteiro, Erlco Coelho e Be-
llsario de Sousa. 

Ao todo, votaram conlra o projeclo 
38 senhores depulados. 

Foram approvados lamliem os de-
mais artigos da primeira emenda. 

Duas emendas foram rejeitadas lo-
go, sem debate. 

Sobre a terceira, apresentada pela 
bancada do dislricto federal, falaram 
a favor os srs. Brlcio Filho, Barbosa 
Lima e Si Freire c conlra, o sr. Wcn-
ceslau llraz, que renovou a promessa 
feita pelo governo. 

0 sr. Thomaz Cavalcanti requereu 
que a votaçjo fosse nominal, sendo 
rejeitada a emenda por setenta e oito 
votos coutra quarenta 

Desta vez votou a favor da emenda 
a bancada pernambucana. 

Foi adiada a continuação da vota-
çSo. 

Senado: 
Nu hora do expediente, o sr. Almei-

da Barreto apresentou um projeclo de 
lei, que concede pensSo a uma viuva. 

Na ordem do dia, foi approvada a 
seguinte matéria: 

projeclo do Senado, n. 13, de 1001, 
toncedendo ao 2" sargento ajudante 
graduado pompilio Dantas Baccllar a 
penslo de 30|(xi0 mensais; 

parecer, 11. tít», de 1!W4, da com-
«olsslo de Policia, opinando pela cou-
ecsslo da licença solicitada pelo sr. 
senador Cleto Nunes; 

proposição da Camara dos deputa-
dos, n. 60, de 1904, auctorisando o 

Eresidente da Republica a abrir ao 
Inlsterlo da Justiça e Negócios Inte-

riores o credito de 32:9)3|A33, sup-
plemeniar a rubrica 2H' do art. f da 
lei n. 1.143, de 31 de dezembro de 
1903, para pagamento de despesas com 
aulas supplementares do t" e 2° an-
nos do Gymnasio Nacional; 

proposição da Camara dos deputa-
dos, n. Kl, de 1904, auctorisando o 
presidente da Republica a ronreder 
Um anno de licença, com ordenado, 
em prorogaçlto daqueHa em cujo goso 
íe acha, ao 1° oftlclal da Admlnistra-
çüo dos Correios do Estado do Para-
ná, Clarimundo Joiw! Correia-

parecer n. I « , de l«ot, da com-
•HssSo de Justiça e Legislação, opi-
nando, de aecArdo com as eommissoes 
de Finanças e de Marinha e Guerra 
pelo arehivamento da prtlçilo em que 
•^almirante Jeronvmo Francisco Gon-

onre 
na execução 

mbro de 1901,1 
; Io da lei n i 

de IWtt; 

tratamento do saúde, n licença conce-
dida ao bacliar.d Vulplano dc Aquluo 
Fonseca, amanuenso dos Correios de 
Pernambuco ; 

proposlçlo da Camara dos deputa-
dos, n. 28, de 1904, auctorisando o 

" " ' Republica a abrir ao da 

promulgada para exe 
Silves reclama sobre nma nova duvl-

a na execução da lei de 12 de de-
«embro de 1901, promulgada para exe-
euçio da lei n. 199, de » de julho 
de 1894; 

proposiçio da Camara dos deputa-
dos, n. 79, de 1904, auetorinamlo o 
yresuteDte da Republica a prorogar 
por um anno, com ordenado, para 

presidente 
Mlnlslerlo da Fazenda o credito ex-
traordinário de 6:0201, em execução 
de sentença passada em julgado em 
favor de Eduardo Marllns A C.; 

proposição da Camara dos depulu-
dos, n. 74, dc 1904, auctorisando o 
presidente da Republica a conceder um 
auno dc licença, com ordenado, para 
Iratar do suu saúde, ao ajudante aa 0" 
divisão provisória da Estrada de Fer-
roCentral do Brasil engenheiro Alberto 
Macedo de Azambuja. Foi rejeitada a 
proposição dn Camara dos deputa-
dos, n. 67, dc 1904, concedendo a d. 
Maria Castro Menun Barrelo, llllin le-
gitima do capitão Jacintlio Barrelo de 
Castro, morto cm combate na cam-
panha do Paraguay, a reversão da 
pensão de 30t mensaes, que compelia 
a .sua falleclila mãe, d. Francisca Bar-
reto de Castro, sem prejuízo do meio-
soldo; 

RIO, 22 
Partiu hoje deste porto, com desti-

no a Monlevldéo o Assumpçüo, o cru-
zador Tiradentes, commaiidailo pelo 
capltão-tenente Baymundo Valle. 

—A companhia dramatlca do em-
presário e dramaturgo Eduardo Vlclo-
rlno Irá a essa capital depois da com-
panhia lyrlca. 

—Chegaram hoje do Amazonas cen-
to e vlnle praças atacadas de Impa-
ludismo. 

Duranle a viagem, falli ccram sele 
praças. 

—Heunlu-sc boje a commfssão do 
Orçamento, que deixou de deliberar 
por causa da Importância das .vota-
ções da Camara. 

—0 dr. Rodrigues Alves, preslden-
le da Republica, velou a lei que con 
cede uma pensão mensal de duzentos 
mil réis ás lllhas do capitão dc mar 
e guerra Stcpplc Silva. 

R IO , 22 
Parece estar absolutamente 

vencedora n candidatura do sr. 
Campos Salles á presidencia du 
Republica. 

Assegura-se, nas rodas políti-
cas bem informadas, quo o sr. 
Campos Salles terá apenas con-
tra a sua candidatura os Esta-
dos do Minas e Pernambuco. 

Consta que o senador L e m o s 
desistirá da sua candidatura á 
vicc-prcsidentc, cm favor do sr. 
Paes dc Carvalho. 

O sr. Campos Salles declarou 
JU 4 » JiUU AL^CliaUd M JUOalUUll-
cia da Republica, se t ivesse po r 
antagonista o sr. Joaquim Mur-
tinho. 

Sc v ingar a candidatura do 
sr. Campos Salles, o ministro da 
Fazenda do gabinete futuro será 
o sr. Serzedcl lo Correia, que 
continuará a política f inanceira 
do sr. Murt inho. 

—O sr. Rosa e Silva espera 
fazer conluio com os políticos 
de Slinas, a f a v o r da candida-
tura do sr. A f f o n s o Penna á pre-
sidência da Republica. Diz-se, 
no cmtanto, que os mineiros não 
sacrificarão ao sr. A f f onso Pen-
na os interesses politico3 do seu 
Estado. 

— Consta que os deputados da 
bancada paraense, á vista das 
suas relações estremecidas com 
o sr. Leopo ldo RulhOes, minis-
tro da Fazenda, não assignarão 
o convite para os feste jos pro-
jcctados ao sr. Bulhões, no dia 
28 deste mcz, data do seu an-
niversario. 

RIO, 22 
Consta que alguns deputados pro-

testarão amanhã conlra a presença 
de força publica nas adjacências ilu 
Camara dos deputados, o que a temo 
risa o povo, como se deu hoje. 

—0 sr. Bernardo de Campos con-
ferenciou hoje coir o sr. Rodrigues 
Alves, presidente da Republica, sobre 
a política de S. Paulo. 

RIO, 22 
Entraram hoje uesle porto os se 

gulntes vapores : dc Santo3, S. Luiz, 
Donn, Theupis, Pernambuco c Teriul; 
de Pernambuco, Itulnj, do Pará, SaU 
nas', dc Livcrpool, Ttrtncc, de Para-
naguá, üuasca; de Porto Alegre Uai-
paca; dc Manaus, Alaijuas. 

Sahiram : Garcia, para Santos; S. 
Jofloila llarra, para Campos; Uropesa, 
para Yalparaiso. 

RECIFE, 22 
Em diversas egrejas desta capital, fo. 

ram rezadas missas pelo trlgesimo 
dia do lalleclmento do dr. Martins 
Júnior. 

A Cultura AratUmica distribuiu um 
numero especial consagrado à me-
mória do lliustre morto. 

Em slgnal de lueto pela morte do 
dr. Martins Júnior, as festas comme-
moratlvas da independeccia do Rra-
sll foram adiadas para os dias 23 e 
26 do corrente. 

O programma dessas festas, que, 
segundo parece, sc revestirão de gran-
de brilhantismo, consta, além de ou-
tras partes, de batalha de flores, pro-
cissão cívica e regatas. 

BELK M, 22 
O 14° batalhão de Infantaria 

chegar hoje a esta capital. 
deve 

BAHIA, 22 
Consta que o dr. Joeé Marrelllno,-

governador do Bstado, escolher* o dr. 
Ruy Barbosa ou deputado Augusto de 
Freitas, para represmtal-o no con-
gresso convocado peto <}r. NUo Pe-

çanlia, governador do Rio de Janeiro, 
para tratar da unifleação processual. 

R E L É M , 22 

Pelo vapor Bonifacr, chegado da 
Europa, vieram para a capitania des-
te porto duas lanchas, quatro caixas 
dc armas, canhões e acccssorios. 

Perdura ainda o Incidente havido 
enlre o Inspector da Alfândega c o 
capitão do porto. 

0 Inspeclor da Alfândega, (emendo 
que a lancha fosse prejudicada pela 
correnteza da maré, pediu que a mes-
ma fosse para o local destinado á fis-
calização aduaneira. 

Como o capitão do porlo declarasse 
que mandaria a lancha para o arse-
nal, o Inspector telegraphou ao sr. 
Leopoldo Bulhões, pedindo providen-
cias a respeito. 

BELÉM, 22 
Monsenhor Frederico Cosia, proto-

notarlo apostollco, e seu secretario, 
padre Augusto de Azevedo, dcspcdl-
ram-se hoje do governador do Estado, 
por lerem de seguir a 25 do corrente 
para Santarém. 

E X T K n i o r t 
L O N D R E S , 22 
Te l eg ramma transmitt ido de 

Karbin ao Standard noticia que 
o general Kuropatkine f icou 
muito bem impressionado com 
a revista que passou ás tropas, 
cm Mukden. 

Os soldados estão bem dis-
postos o muito disciplinados. 

MARSELHA, 22 
Apesar de ser ainda precaria a si-

tuação eivada pelos operários grevis-
tas, parece que dentro em pouco os 
trabalhos prosegulrão na fôrma do 
costume. 

Os carvoelros regressaram ao .ser-
viço; em algumas usinas de moagem 
estiveram hoje trabalhando cerca dc 
mil estivadores, bavendo-se já reco-
meçado o trabalho nas fabricas de 
óleos e dlstlllaçfics. 

S I I A N G U A I , 22 
Consta aqui que, segundo or-

dem recebida, a esquadra de 
Por to Ar t l iur se fará ao l a r go 
na semana próx ima. 

L O N D R E S , 22 
Te l eg ramma de Tien-tsin trans. 

mittido ao Dailu Mail notieín 
quo a sete milhas do Mukden, 
om Pei-ta-pu, aelia-se concentra-
da g rande parto do exerc i to 
russo. 

L I S B O A , 22 

A policia descobriu mais uma 
quadrilha de malfeitores. 

Um j lrcso da Penitenciaria do 
Porto forneceu á policia o pia 
110 engendrado pelos mal f e i to 
res para os assaltos ás casas. 

Esse mesmo preso facilitou a 
prisão de muitos criminosos. 

Em Vi l la Nova de Famalicão, 
perto do Braga, doram-sc vár ios 
roubos importantes. 

—Appareceram em Sondomnr 
alguns parentes das velhas Isa-
bel e Maria liastos, assassina-
das ha pouco por ladrões, na 
rua S. Lazaro, no Porto, onde 
residiam. 

P A R I S , 22 

Te l eg rammas de Pekim, aqui 
recebidos, noticiam que o capi-
tão I.arabe, commandantc do 
destacamento da legação fran-
ceza naquella capital, foi ataca-
do por soldados chinezcs, no 
momento cm que se distrahia 
photographando vários pontos 
da cidade. 

O embaixador francoz protes-
tou energicamente contra esse 
facto, junto ao gove rno da 
China. 

L O N D R E S , 22 

Estão publicados os relató-
rios da S. Paulo Railway Com-
pany e do London Brasilian 
Bank. 

Os dircctorcs da S. Paulo 
Railway Company recommen-
dam o d iv idendo prel iminar do 
2 1[2 po r cento para o stock 

priv i leg iado do acções a 5 0[0 
menos o income tax, que d e v e 
s e r deduzido daquelle d iv i -
dendo. 

Para o ntock ordinár io do tí-
tulos a 10 0(0, recommendam o 
d iv idendo pre l iminar dc G 0|0 
mais o bonin do 1 0(0 l ivre d o 
income fax. 

Os directores do Londo.n 
Brasilian Bank declararam pa-
g a r um d iv idendo prov isor io 
de dez shi l l ings por acção l i v re 
de income tal. 

03 d iv idendos serão pagos 
de outubro em deante. 

P E T E R S B U R G O , 22 
O relatorio of f ic ial publicado 

pelo ministro Guerra sobre as 
mortes havidas no combate de 
L iao-Yang assignalam haverem 
morr ido cincoenta e seis of f i -
ciaes e mil oito centos e dez sol-
dados. 

Foram fer idos duzentos e ses-
senta of f ic iaes e doze mil e vin-
te tree soldados. 

—Dizem noticias do Mukden, 
aqui rcc ;bidas, que, no combate 
que se deu hontem em Dalin-
Pass, os japonezes abandona-
ram no campo grande quanti-
dade de armamento o muni-
ções. 

A s perdas são computadas em 
cincoenta homens, entre mortos 
o fer idos . 

PEKIM, 22 
0 governo da China exprimiu ao 

embaixador da França o seu pesar 
pela aggressüo de que foi vlcllma o 
commandante do destacamento da le-
gação franceza nesla capital, garan-
tindo que os soldados auclores dessa 
aggressito serão punidos severamente. 

R O M A , 22 
A erupção do Vcsuv io assu-

m o proporções assustadoras, 
pois a lava iá corre até g rando 
distancia. 

SI.MI.A, 22 
Relativamente ás cartas escriplas no 

figuro sobre a queslão de Faslioda, 
pelo coronel Marchand, do exercito 
rancez, c nas quaes ha conceitos at-
ribuídos a lord Kllchener, diz esle 
que a iiielles conceitos não passam de 
Invenção do auetor das referidas car-
tas. 

BOSTON, •!_> 
Uma lirma ilesla praça, que nego-

ciava em algodão, requereu fallencla, 
apresentando um passivo de um mi-
lhão dc dollars. 

MAOltlD, 22 
Fora-n acslgnada; 

tratado coaimercial 
Grécia. 

as recliüirr» 
celebrado 

•ões do 
eo.11 a 

R O M A , 22 
Contra a cspectativa gera l , de-

ram-so hoje g raves desordens 
em Mi lão e Gênova, p romov idas 
pelos socialistas. 

E m Gênova, muitos operár ios 
dcclararam-scnovamente em gre-
ve e, l igados aos anarchistas, 
arrancaram trili.os das linhas 
dos bondes e das estradas de for-
ro do porto, tentando lev : n ar 
barricadas. 

Uma força de infantaria, de 
ba3'oncta calada, auxil iada com 
a oovniiarla, dispersou os amoti-
nados , e f fcctuando numerouns 
prisões. 

Em Mi lão o outros centro.; 
operár ios da Lombardia , f onna-
rain-so g rupos de operários, que 
p r omovem desordem. 

As forças do g o v e rno inter-
v ieram, dispersando-os. 

Em Sampierdarona, os mot ins 
assumiram proporções tão gra-
ves, que o g o v e rno declarou o 
estado do sitio nessa local idade 
c a censura ielegraphica. 

Em Nápoles o em Roa i r , re-
ceiam-se também desordens. 

O ministro da Marinha orde-
nou ao couraçado Lcpanlo que 
se aprompte afim de partir para 
Gênova, á pr imeira chamada do 
general Del May no, cominandan-
to do quar to corpo do cxe ic i to , 
residente ein Gênova. 

O Lepati/o levará a bordo fo r -
ças de infanteria e arti lheria, 
para operar um desembarque. 

O Avanti ! publica uma de-
claração dos deputados socialis-
tas, que ameaçam p r o m o v e r l ima 
violentíssima agitação, sc a Ca-
mara não f ò r imincdiatamente 
convocada. 

BUENOS-AIRES, 22 
A Saciou, em sua edição de hoje, 

censura asperamente as constantes 
desordens da Camara dos deputados. 

—Dizem de Montevldéo que o go-
verno ilerogou a prohlbição da entra-
da do gado argentino. 

—O dr. Mufioz, ministro orientai 
jiinto do governo argentino, e que se 
acha com licença em Montevidéo, não 
voltará a assumir o «eu cargo antes 
de lindada a presidência do general 
Roca. 

L I S B O A , 22 

Está desment ido o boato da 
crise ministerial. 

— C o r r e r a m animadas as elei-
ções inunicipaes. O gove rno en-
viou instrucçõcs reservadas aos 
governadores civis dos distr i-
ctos onde predominava a oppo-
sição. 

MARSELHA, 22 
Em reunião de hoje, os estivadores 

approvaram uma moção tavoravtl ao 
arbitramento. 

PARIS, 22 
Os criados dos hotéis e dos cafés e 

outros estalielecimentos reuniram-se 
boje e delilieraram pedir a abolição 
da gorgifta como salario e reclamar 
um dia de folga por semana. 

A' sabida da reunião, houve desor-
dens, que acabaram com a interven-
ção da policia. 

nomcll i cm f a vo r dos immi -
grantes italianos da Nor to Ame-
rica. 

O sr. Fourmon p ropoz que o 
novo Congresso se reuna em 
Buenos-Aires ou no R i o dc Ja-
neiro. F o i adiada a discusBlo 
dosta proposta. 

BERLIM, 22 
Está atacado de brouclille orei Jor-

ge da Saxonla. 

BEIINA. 22 
A policia do Canlão de Tcssluo 

prendeu cinco anarchistas Implicados 
110 Incidente do consulado italiano de 
Baslléa, onde um grupo de manifes-
tantes, no dia 20, pretendeu arrlar a 
baudelra Italiana. 

P A R I S , 22 

O ICcho dn Pari.1, «lá noticia 
de um n o v o aerostato d i r i g i ve l , 
invenção do brasi le iro Al i trcz { ' { ) . 

A nova macliina tem a fô rma 
dc um passaro e é impulsiona-
da por um motor da força du 
dous cavallos, collocado adeante 
do apparelho; outros dous mo-
tores horizontaos o co l l ocu los 
11a parte in fer ior impuls ionam 
planos que d i r igem o mov imen-
to do aerostato. Este sobe e 
deaee coin facilidade, movendo-
se em todos os sentidos. 

R O M A , 22 

'Está suf focado completamente 
o mov imento nsurreccional que 
reb'.ntarn em Milão, Gênova c 
ameaçava propagar-se a to;!o o 
reino. 

A imprensa elogia o sr. Gio-
lilti, pres idente do Conselho, 
quo, pela sua energia e prudên-
cia, ev i tou derramamento de san-
gue. 

E ' nosso representante om 
But.itaes o sr. João Baptista Ker-
Tííz do Menezes, quo está aueto-
risado a receber assignaturas 
naquella cidade e município, bom 
como quai squer outras quantias 
provenientes de publicações lo-
cacs que nos sejam endereça-

R O M A , 22 
O Papa nomeou monsenhor 

Petrell i secretario da Legação 
Apostólica nas Phil ippinas. 

— N o Congresso dos L i v r e s 
•Pensadores, o sr. Olivett i falon 
contra a assistência catholica, 
organis ida por monsenhor Bo-

rcado. âo Tlavrc aljrlu cnlojo, a iõ 
lwnc->9 o 3[4, inaltftrado; Uambmgo, cal-
roo, a 37 pfonnigo, com alia o baixa 
<Je 114; Londres calmo, a 30 shiliin^s e 3 
d., com üaix.» do 3 d.; Nova-York, enta-
vcT, inalterado, a 5 pontos mais bnixo. 

Ao meio-dia, não houve al 
merendo do Ilavre, nem no de Ham-
burgo. 

A passagem foi do 52.151 sa 
?io mercado de 3anU>s, entraram hon-

tom 6ti.481 saecas e, no do Rio, lá.760. 
O mercado do Santos estevo calmo, 

atndo os negocioa realiaados na base 
de 33500. 

Vendai doclaradas, UJ)00 r accas. 

Commuuicação do Centro do Coimuer. 
cio de Café de S. Paulo. 

Movimen>o de liontom: 
B*80 58400 por 10 ks. 
Cttfé mefído. . 1$000 a 5*000 » • » # 

Escolha . . . . 4$ 00 a i j x » » » » 
Mercado, estável. 

O C A M B I O 

(EM S. PAULO] 
Vigorou durante o dia do liontom, no 

«Banco Comincreialo Italiano»,a tabeüa do 
12 5(32, tendo os demais estabelecimen-
to® bancários afíixado a de 12 1[8 d„ 
sobre Londres. 

Os bancos, na abertura do mercado 
de cambíaes, cffertavam geralmento os 
Sena saques na base de 12 .">[32. 

Momentos dopoiá, o «Drasilianiache 
Bank für Üoutchland», «The British Bunk 
of .South America» o «Banço Coramerciale 
Italiano*, sacavam na base do 12 3{1G. 

A' 1 1[2 hora dn tarde, o «Brasilia-
nisebo Bank für Deufschland» retrahiu-
gCt voltando a offcrecer a taxa do j 
1S 5(32t sendo que, por es«a mesma oc-
CMião o «London and Ri ver Plate Bank» 
offertava a taxa de 12 3|lo", por̂ -in ex» 
olufiivnmente para dinheiro prometo, 

[ando-ae a vender para a próxima 
s a l a . 

A'b 3 horas da tarde, o mercado mos-
trando-se um tanto firme, era feita com 
exeopçSo do «London and Brasilian J 
Bank , quo dava 12 5j32, pelos demais 
banco* a cota*;3o do 12 3[ 16. 

Nesta po3Í«;.?o, encerrou-se o mercado, 
com regular movimento de ncgoclos 
realisadoa durante o dia. 

Os extremos foram de 12 5(32 e 12 3(16. 

Os soberanos foram hopt»-n noi?o<?fa-
do«, no «Load >n and RiverWat? Bank», 
«Banco Commercialo Italiano» e «Lon-
don and Brasilian Baak», ao pr&jo de 
JCÍJOO. 

A* taxa do 12 1|8, qno fof a of/Idal de 
hontem par* letras a 90 dltj â rissi, a 
libra esterlina vaie 19|794io fraa-so, |787. 
O Barco, $971. 

A' Tista, 12 d.t s Hbri rale 20$no0; 
o franco, $795; o marco, $931; a lirt ita-
liac», 9795; cem téié forte* $3 75f • o 
do liar, 4|121. 

o a l o o d A o 

em Llverpoo! dc alfçoíISo do 
Brasil, reduzidas à moeda nacional ao 
cambio do dia. 
SrrwVvj especial d" O Commercio de São 

Paulo 
fllehameiito do dia i l ie setembro de 

1904: 
Pernambuco, mediano bom, 

por kilo. 
Maceió, mediano bom, 

kHp. 
Âa l tarados, 
•errn io, calmo. 

.4 — 
A Parte Commercial, na quarta 

pagina* 

i$23fc 

19223 por 

Sotas U r a 
Rio, 21—0—904 

Disse o Jornal do Commercio 
rjUf) o sr. deputado Bernardo do 
Cam[)0H tem já p rompto o seu 
parecer sobre um pro jcc to rela-
t ivo ao uso de condecorações o 
t i tulo» du nobreza. Segundo 
consta ao ve lho o rgam, o sr. 
Campos pensa quo, em face da 
Constituição, as condecorações o 
títulos podem ser usados sem 
pre juízo das garantias de cida-
düo brasileiro. 

Sc é exacta a noticia, e não te-
mos o menor mot i vo para du-
v idar , o deputado paulista la-
v rou um tento, sustentando uma 
doutrina que d i i rana dos pro-
pr ios textos da Constituição. 

De facto,a lei basica dc Í)1 diz, 
no art. 72 : 

- A Republica não admittc pri-
v i l eg io de nascimento, desco-
nhece foros de nobreza e ex-
t ingue as ordens honorí f icas 
existentes o todas as suas pre-
rogat ivas c regalias, bem como 
os tituloB nobi l iarchicos e <le 
conselho. 

N o § 29, esse mesmo ar t i go 
estatue que : -os que al legarem 
mot i vo do crença re l ig iosa com 
o f im de se isentarem dc qual-
quer ônus que as leis da Repu-
blica imponliam aos. cidadãos, e 
os tjue acccitarem condecorações 
ou tilulos nabiliarc/i icos ez-
traiif/eiros, perderão iodos os 
d ire i tos po 11 ticos •. 

Parece, á vista de tacs dispo-
sições, que o caso não apresen. 
ta a mais l igeira ambigü idade 
Mas, na Constituição, ha o art. 
Ti, que terminantemente esta-
belece : 

Os direitos de c idadão bra-
si leiro SO ' se suspendem, 011 
perdem, nos casos a q u i paht i -
rXLAHISADOS. 

S 1." Suspendem-se : a) por 
incapacidade physica, ou moral ; 
U) i o r condcmnação criminal, 
emquanto durarem os seus ef-
feltos. 

§ 2. P e r d e m - s e : a) por « a -
turalis.ição ein paiz extrangei-
ro; b) por acceitaçào de empre-
go, ou pensão, de g o v e r n o cx-
trang iro, sem licença do Pode r 
ICxceutivo Federal . 

Ora, argumentam os sopíiisti-
cos, o que se perde acceitaudo 
uma condecoração, ou titulo no-
bíli i i ivhico extrange iro , são os 
direitos poét icos. E ' adoráve l 
essa diatineção. 

yuaob iJM fmfaiMiiiairti 
r^ito" ilo cidatfão ? Ah regalias 
políticas pertencem, ou não, es-
sencialmente, ao membro do 'Es-
tado ? A única resposta razoá-
vel é a a f f i rmat iva . 

As iiin, pois, o texto do arl . 
72 contraria a posit iva disposi-
ção do § 2" d o art. 71. 

N ã o ha vacinação possíve l an-
te a < i reza do re fe r ido art. 71 : 
—os direitos dc cidadão brasi-
leiro SO ' se perdem nos casos 
aqui purlicvlarisados. 

E noto-se que, na lotra h do g 
2', se chega a admitt ir a facul-
dade do cidadão brasi le iro :ic 
eoilar emprego o:i pensão e go-
ver . io oxtrangeiro, uma v 7. o.i-
tida a iicença do P o d e r Execu-
t ivo Federal ! 

\ F{epublica podia ex ' in_ ui • 
ns ordens honoríf icas, os tilulos 
nobil iarchicos e os de conselh >, 
não lhes reconhecer mais as pro-
rogat ivas. T u d o isso estava na 
alçada dos constituintes republ.-
eanos. 

Mas ora-lhos vedado de um 
modo absoluto negar toda a vi-
da política e administrat iva do 
paiz, annullal-a com um traço 
de penna, ou um go lpe de s i-
bre. . . 

A extineção não podia fer i r 
direitos adquir idos; seria uma 
disposição inicial, a observar-se 
dahi por deante. E quanto, á pro 
hibíção de 11111 brasi le iro reocber 
distineções de gove rnos extran-
gc iros , foi 11111 dos dispautei ios 
diotados pelo espirito de seita 
que dominou na nssembléa de 
90-91. 

O sr. Bernardo de Campos te-
rá estudado tudo isso, sem s-? 
esquecer da creação das meda-
lhas mil itares, levada a c f fe i to 
pelo sr. Campos Salles, e a bóa 
razão ha de v ingar, f ioando re-
so lv ido que o uso das condeco-
rações e dos titulos ó perfeita-
mente legal. 

Ft. A. 

Notas c noticias 
l"m telegramma dc Hamburgo, om 

data de honlem, refere que a dlreclo-
rla ila •llamlmrz-Amorlra Llnlo. de-
clarou quo as linhas do navegarlo as-
sobiadas resolveraai olovar as tarifas 
dc fretes para a Iri-jlalerra e reduzir 
om <rraniles proporções as tarifas atia-
los;as para os portos da Austria-lltin-
?rla. 

Hn tcm[o que se e^lalieleccu catrc a 
Inglaterra e a Allomauha notável ron-
correaoía irèrca da navogaçílo mun-
dial. A velha Alliion, por> m, sente-se 
abatida om sua antiga supremacia ma-
rítima. 

A Allemanh.t possuo, apesar da sua 
curta duraçlo do sessenta annos, a 
maior compautra marítima do mundo: 

a •Ilambuiy-America I.inlo.,'rom lir, 
navios a vapor. Sua grande rival, a 
«Xortleutscher Lloyd Bromoa- dlsp/ío 
de 112 navios. Comparando-se essas 
companhias (ftjantosras com as silas 
eoirospondontos da In.'Ia torra, a .Whl-
te Star Lino,, t io gali»«ia, aliás, rom 
i7 paquotos, e a -Cnnird Llne., com 
19, ví-se palparolmoute a dilleroriça 
qoe medela entre u m » e outras. 

Em t90a, a .Nordrastrhor Lloyd. via 
o sen numero de passageiros augmen-
tado de ÍT.OfJü para 3«.000, quanto, 
ao mesmo anuo, a «White Étar> trans-

portou 18.000. Quatro navios alle-
maoí, que fazem dc i2 n 23 1[2 n(is 
por hora, süo desde muito leinpo o 
• rerord' do Atlântico. Depois c que 
vim os Inglezes .Canipanla-, -Lucin-
nla>, .Ocoaiilo. 

Dahl, a agitação que ora sc nota nos 
estaleiros Inglczes. 

Com a resoluto toaiada agora pela 
• llamliurg-Amcrica Llule-, é iiatuia' 
que recrudesça o trabalho dos esta-
leiros inglezes. 

Como nos anriunclava um telegram-
ma, que publicamos bontem, parece que 
ilesla voz n paz na Itopubliea do l>u-
guay (i umn quest.lo de dlns. 

liontom, o sr. Itntllc y Ordoftez, pre-
sidente dessa ftepubllca, recebeu o se-
guinte telegramma, de Bagii: 

<Bagi.', 21 do setembro.—Km confe-
rência que acabamos de celebrar, fo-
ram acceitas om principio as bases da 
paz formuladas por v. oxc. 

11 oliofo do partido revolucionário 
solicita a celebração do uni armistieio 
o, amanh.l, apresenta ni as eondiçfio-, 
ampiiatorio.s. l'or lutervençilo, dcvlila-
|o auciorlsada por v. oxc.| do olicfe 
da vanguarda do exercito legal, o 
commandante em rheíc coronel tia-
larza, foi combinada a suspensão das 
hostilidades ua fôrma dl>po>ta por v. 
e\c. o rliefe revolucionário fara ao 
direetorlo do partido a competente 
participaç.Vj do haver sido celebrada 
a paz. Saudamos v. oxo. — Basillslo 
Saraiva, Hasllio Munoz Filho.» 

O presidente Ilattle acpeilurá as se-
guintes bases: amnislla, reconlicci-
menlo da legalidade eleitoral, acata-
mento ás aucloridados constituídas. 

Durante o preâmbulo do desarma-
mento, os revolucionários nüo recebe-
rão nenhuma munição. 

No caso de nâo serem acceitas I".tas 
bases, renovar-so-lo as hostilidades. 

Passando hoje o aunlversario do 
sr. dr. Antoulo de íiodov, o pessoal 
da Secretaria da Policia prepnra-lbe 
festiva reoep'-.!io em sou gabinete. 

Ds delegados o -ubdelegados Irlo, 
Ilirorporados, cuniprimciital-o. 

p.ii* vezes lemos orlticado os aelos 
da adiiiinlstrae.lo do actual ohe e de 
policia. 

Assisle-nos esse diroilo, ruas nem 
por Isso deixamos dc reconhecer os 
serviços prestados por s. á causa 
publica e as ctimavels qualidades que 
o distinguem. 

Nilo podem, pois. .-.cr taxadas de 
suspeitas as felicitações que lhe en-
viamos peia data de boje. 

A policia de Torres Novas, Portu-
gal, descobriu uma quadrilha do fa-
bricantes do moedas do nlckcl e praia. 

Ca e Ia . . . más fudus lia. JM. 

Consln-noí que o sr. chefe de po-
licia enviará a M'Hoy uma auctorlila _ 
de, al\m de upaxlgu-tr o« auliims, ipaf f ^ 

iam eaatlMloa por causa de 
dlvlslõ e inarcaç.lo de terras. 

Deve partir para o l'arana|ianema 
o fraliCi.seano frei Sanla .Muria, cm ser-
viço da ealeclicse dos lti'lirjs mantida 
[C'a Ordem de S. Francisco. 

O «r. coronel Argorniro Samnaio, 
commandante .era! 1I1 força policial, 
achatido-se enfermo, vai solicitar do 
governo uma licença. 

E111 1H77, verif icou-se nos co-
f res da al fândega d e S i n L o s um 
roubo de 180 contos do réis, cu-
ja auetoria foi imputada ao res-
pectivo thc 'oure iro major Anto-
nio Eustachio I.argacha. Como 
medida preventiva, foram-lhe se-
qüestrados todos os seus bens 
moveis o immoveis . Verif icando-
se, porém, nessa occasião, a não 
culpabilidade do thesoureiro, foi 
o mesmo abso lv ido da aceusu-
ção. 

Não foi feito, entretanto, o le-
vantamento do seqüestro, fican-
do, por isso, o gove rno federal 
110 uso o goso dos bens seqües-
trados e dos seus rendimentos. 

O ma jor Largacha intentou 
contra a Fazenda Nacional a 
competente acção de reivindica-
ção dc setts bens, mas, fallecen-
do iogo depois, f icou a rnf-sma 
acção parada, até que, lia pouco 
tetnpo, um dos seus herdeiros 
renovou a instancia, havendo 
obtido, na sessão dc ante-hon-
tem do Supremo Tribunal Fe-
deral, senti nçn favoráve l . 

Aquel lc Tr ibunal mandou que 
fossem entregues aos herdeiros 
do ex-thesoureiro todos 03 bens 
que ficaram depositados e os 
seus rendimentos, tudo calcula-
do em cérca de 1)00 contos de 
réis. 

Fo i advogado da parto ven-
cedora o general Francisco Uly-
ccrio. 

Começaram hontf-m, no Tribunal de 
Justiça,'as provas ilo concurso para 
provimento do carao de juiz do Di-
reito da comarca ile Igitapo. tendo 
feito prova eseripta os baclian i.s Kran-
clsco tlorja de Macedo Couto e Joa-
quim Allierlo Cardoso do Mello. 

O bacharel Jo9o Ferreira Machado, 
quo lambem se achava Inscripto, nilo 
compareceu. 

Segunda-feira, rcalisar-se-á a prova 
oral. 

fls ciilad.tos Manoel Antnnio Balma-
ceda Júnior, que pretendo exercer a 
advocacia na comarca do Mogy das 
Cruzes, e Unago Quasso, que preten-
de exercer o mesmo ollicio na co-
marca de Santa Itita do faraizo, exa-
minados liontom no Tribunal ile Jus-
tiça, foram approvados. 

Deve -cr concedida por estes dias a-
permuta solicitada pelo-, srs. Henrique 
Xavier de llrilo o Norlierto de Castro, 
officiaes,.este, da directoria da Justiça, 
o aquello, da ItepartitUo da Estatística. 

O sr. dr. Carlos Botelho, secretario 
'la Agricul ura, dará tiojo audiência 
publica em sua Secretaria. 

Afim de procederem ao Inventario 
dos lions da Companhia Agrícola Fu-
nil e 11 se, os quaes lt?m de reverter ao 
Estado, de accArdo com os contratos 
do 22 de outubro de tXMO o 11 dc 
maio do I x1,*!, seguem brevemente pura 
Campinas os srs. drs. Luiz Arthur Va-
retla, !• prjcurador do Estado, ei.ui-
marVs Carneiro, engenheiro d^lns-
pectoria de estradas de ferro. 

A respeito do harbaro assassinato, 
no Porto, das lrm!ls Maria e Isaliel 
Bastos, a que sc têm referido os nossos 
telegrammas, adeautam alguma cousa 
as nollclas recebidas. 

A autópsia, conforme telegrammas, 
rcallsada bontem, demonstrou que a 
espinha dorsal do uma' das infelizes 
sc achava fracturada, ein conscqucn-
cia da hicta, ao que parece, que a 
velha leve dc sustentar com o sco, 
ou os seus assassinos. 

<J comniissarlo de policia que pre-
side ao Inquérito tem d -sconfii.n as 
do mu Indivíduo que .se dl/. Innocen-
to, mas quo, por occasülo da aulo-
psla, a que foi obrigado a assistir, 
empallldeceu subilamente, ao enfren-
tar as victimas, ciiesmalou. 

Duranle o Impedimento do sr. dl-
reclor da Directoila do Interior, sr. 
dr. Cnrlo- R as, que obteve dous me-

s de liceiii.-a, ficará com as fillicções 
daquelle cargo, de segunda-feira pro-
xlma om deanle, o sub-dlrcctor sr. 
llondiin Pestana. 

Foi nomeado, por decreto de hon-
tem, o tenente da força policial sr. 
I'e Iro Mussini, para exercer o cargo 
ile delegado em comndssáo em S.l* 
José dos Campos. 

Será hoje publicado no Diário O,?!-
<iil o regulamento do ministério pu-
blico, cujo resumo lioutem publicámos. 

Consta que será nomeado o capll.lo 
Antônio José itodrigues Monteiro, com-
mandante 1I0 corpo de bombeiros de 
Santos, para a vaga de fiscal do cor-
po do bombeiros desta capital, verili-
cada em virtude da reforma do capl-
l.lo Manoel Alexandre da Silva Jú-
nior. 

" -r. dr. Alfredo Mula, superinten-
ilelilo da Companhia Sorooalialia, re-
cel.eii hontem do oITlclal ile gabinete 
do sr. dr. Leopoldo Bulhões, minis-
tro da Fazenda, um telegramma c.om-
inunicando lhe já ter sido assignada 
a escriptura de compra da tiompa-
liliia Sorocabana. 

A directoria do Joekeu Club, de 
Buenos Aires, descobriu hontem que 
lia muitos dias que o Club estava 
sondo vlcllma dc uma grossa patifa-
ria, que promettla arultudos lucros 
aos seus auetores. 

Trata-se da falslflcaçlto de um li-
de numero do jiohí.-s do cavollo C.a-
UpilM, un» du» cru/.» 1 

O sr. secretario da Agrimlturaman-
dou bontem o seu offlctal de gabtae-
to, sr. Fernando Wernerk, cnmprt-
montar o sr. André Sanebei de «os-
quera, viee-»ons«il da Hespaaha no-
ta capital, por ler sMo agiw^ado eòfl» 
as graças reaes. 

A prtfflta apfWBendeu já multas 
dessas jonlrs e o Inquérito aberto a 
respeito promette já revelações escan-
dalosas: diz-se que na maroleira os-
t.lo envolvidas diversas pessoas gra-
das e ele antes pernat-ftnas da haule-
uantmi: de Buenos Aires. 

Amanli.l, ás 7 l|2 horas da noite, 
a rua I I renoio de Abreu, Kl, have-
rá uma reimlfio dos olliciaes da MD.1* 
brigada de Infanteria ila gualda 11a-
cion d da capitai. 

Expediente das Socrolarias: 
Interior e Justiça— Hequlsltaram-se 

da Fazenda os seguinte-, pagamentos : 
lie «2JHO0, U Pasrhoal Taml asco ; do 
Milí iOl, a J. Ianques Kesseirln •; do 
Tít?'*»), a Agostinho Sealra <V C. : de 
:) 1-, ao I.VC/-II de Artes e OITlclos ; dc 
2<if, a Klislario de Salles Monteiro ; 
de gi-, á l.Hjht ; de õís.lüo, a l.aem-
mert Ar C. : do 4now, uo dr. Eduardo 
Lopes ila Silva; de iiíhí?, a Antônio 
de Oliveira I rontAo 

-Declarou-se a'i presideule da Ca-
mnr.i Muiilcipiil do A vare n 'o haver 
incompatibilidade entre os car o- do 
vereador e de Inspector municipal das 
escolas. 

— Vito ser pagos no bacharel Itena-
to Motta, juiz de Direito do Apiahy, 
os vencimentos a quo fez Jus eomo 
promotor publico <te Tutuhy, 110 pe-
ríodo do 9 do jullio a I o do agosto 
uIIIiuq ; e ao bacharel Alfredo de Li-
ma Camargo, os vencimentos inl í -
graos, como promotor publico d Silo 
Joio da liòa Visla, 110 período de 23 
dc Junho a 12 de agosto lindo. 

—11 Diário lifliiai publicará hoje 
editaes pondo em copcorso os oflicios 
de escrlvítes do paz uo districtos das 
comarcas do Piedade, Porto Ki liz c 
Guaratlnguetá. 

—I) sr. Caiisto de Paula César de-
sistiu do ollicio de 2" tabellüto de no-
tas o anuexos da comarca ile Jam-
lielro. 

—Transniltllu-«e ao dlroctor do Hos-
pício de Alienados, para informar, o 
oflicio om que o sr. dr. cheio do po-
licia comniunica existirem 110 muni-
cípio de Batatae> *i louc s que preel-

_ iclle estabe-
lecinionlo.' 
sam ser luternados iiaqin 

Agricultura— Pediu-se ao Ministério 
da Fazenda isenc.lo do direitos adua-
neiros para o material do forro fun-
dido que o governo vai importar, 110 
corrente exercício, para as obras do 
abastecimento d • agua. 

—Auotorisou-se a superintendência 
de libras publicas a dispendera quan-
tia de 3"i com diversos concertos no 
2J grupo escolar do lira/.. 

—Kcquisitaram da Fazenda os se-
guinte- pagamentos: 

de H:ftlltt!3, a Cláudio Fagundes; 
ile IMrt, á Camara Municipal de Sarilí 
Cruz da ConeelçHo. de t7 >í, adeCa-
nanra, d a hept»tn A'irn'Ota.\ 
de W?, a Carvalho A Irmão; dr» :hi», 
á Camara Muiiiripnl d Santa Cruz 
do Itio Pard .; de 70», a C. Ilildebrand 
,v /;.: de i : « i « l .V i , a Brasiliano fion-
çalves; de ijtcio, á Administração dos 
Correios. • 

BoistituIçSo: 
de t30|, a Jos.i ficriedfc to Comes de 

Araújo. 
—Oflicios e requerimentos ilespa-

cbados : 
do Marielto Dom^u 00—Expera-se; 
do Carmine CiaiaMIa—O liiesmo 

desparlio; 
de Fo«oli Eagenlo—Idcm; 
de Manoel Itodrigues Fernandes—O 

mesmo despacho; 
do Tlieopiilio Keda—Idom; 
da Camara Municipal do I bainha— 

A' Snporinlei.denría d" Obras Publica* 
para informar, 

do Intendente municipal de Tâu-
baté—O mesmo desparlio. 

Callno sacode umas calças á janeb-
la. As calças ciem á rna e elle come-
ça a gritar: 

—Jl»n Deti «tniio horrível desgraça I 
Aeodo a mulher e, Indagando» me-

cedido : 
- O i ! 

ipie ta tintu 

homem, 
por » 
a» calçai 

tanta^|ntar: . por « o pouei c/m«aj 
nJo vale • 

ovet' 
Ora ti 

Í .. 
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Em data d » « I : 
0 Sport CM Infantil prepara para 

o proxlino dia 35 n sua festa lnau-
Kural com um tmtck àcfoot-liaU, paru 
u qual reina grande animação entre 
os seus associados. 

—Consta <|IM o syndlco da Cornara 
Syndlcal desta praça vai pedir ao dr, 
secretario da Fazenda do Estado -
nonieaçlto de um llscal do governo 
para a HscalIsaçSo das transnrrfles 
camhiaes nesta praça. 

—A Thesourarla da Alfandega re 
metteu liontem ao Thesouro Fede-
ral, por intermedie da agencia do 
llanco Conimercio o Industria, riesti 
cidade, a quantia de 290 contos de 
réis. 

—Quando, bontem, o sr. Pedro Bor-
ges de Saes fuucclonava como escri 
vito, no Tribunal do Jurv, teve unia 
congestão do ligado, sendo meillcado 
pelo sr. dr. Custodio Uulmarltes. 

O sr. Pedro Horges foi, enllto, 
st iMlluldo pelo sr. Octaviano Draga 

-jVDiisla que iirevemente serio fei-
tas nesta cidade exlrneções do Lotto, 
um liem combinado systema de lote-
rias, devidamente auclorisado pelo 
governo federai. 

A m p a r o 
Do correspondente, em data de 21: 
Falleceti lionleni e sepulta-se hoje. 

As 4 lioras da taríe, snlilndo o corpo 
da Matriz, a exuia. sra. d. Enillla de 
Almeida Oliveira, virtuosa esposa do 
sr. dr. Álvaro de Oliveira, promotor 
publico de Ihltingn e mie já exerceu 
1'gual cargo aqui, e llllia do sr. Jolto 
liaptlsla de Almeida Cardoso, agricul-
tor deste município. 

A joven senhora t i o cedo roubada 
nos rarinhos do esposo e da família 
nSo conlava mais cie 211 annos. 

—Fazem aimos lioje: a exma. sra. 
d. liaria <le Arruda Andrade e o sr. 
Jarbas do Oliveira. 

—O sr. Oscar llueno contratou ca-
samento com a scnliorlta Albertina 
Salles Kueno, llllin da exma. sra. d. 
Anna do Salles Rueno. 

—Hoje, ás H horas da mauh.t, rc-
zm-sc na Matriz desta cidade a missa 
do 7° dia pelo fallerimento du nego-
cltide Francisco Trenllnl. 

• -Acha-se nesta cidade, hospedado 
em casa do dr. Pinto Nunes, a exma. 
sra. d. I.ydla Pinto, esposa do sr. dr. 
Josí Joaquim da Silva Pinto. 

Kibelrfta I V o t o 
Do correspondente, em data de 21 • 
Doniiigo*, estiveram concorridas as 

liriga' de gallos na Uinhu dc llibcir!lo 
Preto. 

liste genero de dlvcrllmenlo está 
actualnenli' atlrahín Io muitos aprecia-
dores, tendo vindo de S. SlmSo, Jar-
dlnopo'is e outrci pontos diversos ra-
pazes c- eil idores de lions gallo.-. 

Dos S gallos chegados daquella ci-
dade brigaram 7, tendo gaitho brigas 
2, emptndo a e aberto, com desa-
fios, 2. 

As ai ostas estiveram animadas. 
— 0 : t . Lourcttço Barbosa, fiscal do 

Matado-iro Municipal, multou, liontem. 
Luiz li .roeca em :t:>?, ror t"iitar o 
mesmo retirar do Matidouro um ca-
pado que linha sido cotidenrnndo por 
doent*. 

—A policia de Rihcirto Preto nppa-
receu ante-bontem, ás 9 horas da noi-
te, c -1 Vllla Honillm, deu circo a duas 
rasas e, encontrando algumas pessÂas 
Joga*do, multou, numa, o dono da 
easr em 80.IJOOI), e em S0$ os jogado-
res, e na outra, em sooj, o dono da 
rãs-, e 30?, osiogadoios. 

--Estilo quasl concluídos os aliccr-
cc ; do corpo da egreja em con-
s ' ueçlo. 

—Por todo o proximo mez ficará 
roncluldo o novo reservatório para o 
jibasteclmenlo de agua á populaçüo. 

Bolhas de 

p o r 
d o 

toli-
neis 
í <le 
;ado 

fa-

Rccob i l i on t em u m a car ta que 
v e i u d e "muito l o n g e . 

N ã o uei c o m s e g u r a n ç a d e on-
d e ve iu , mas p o s s o g a r a n t i r 
q t i o n ã o fo i do pe r t o . 

T a l v e z f o s se d o ser tão . K ' , pe-
l o menos , o q u o d e d u z i da su-
j e i r a d o c n v e l o p p e e da inge-
n u i d a d e d o m i ss i v i s t a . 

O c n v e l o p p e , que ime i - o , 
p r e c a u ç ã o . A i n g e n u i d a d e 
m i s s i v i s t a v ã o c o n h e c e r j á . 

P a s s o p o r a l to a l g u m a s 
ces da carta e r e s u m o as 
p a g i n a s c meia (a ep is to la 
o i t o p a g i n a s ) — q u o o abne ; 
c a v a l h e i r o gas t ou pnra m e 
z e r u m a p e r g u n t a que , nestes 
t e m p o s , só uma cr iança d e dous 
annos fa r ia . 

P e r g u n t a - m e o l l c : 
Q u a n d o o 1 ' e d r ã o a n d o u pin-

t ando o te to n o p o s t o da L i b e r -
dade , o g o v e r n o , p a r a r e c o m -
pensai -o , deu- lhe t r ê s m e z e s d e 
l icença. A g o r a , q u o foz o go -
v e r n o a duas a u e t o r i d a d e s d o 
i n t e r i o r d o E s t a d o q u e f i z e r a m , 
ninis o u inu i o s , o m e s m o que 
f e z o P e d r ã o V 

Q u e fo/, ou o q u o va i f a z e r ? 
Ora , o s s e n h o r e s j f i v i r a m 

n imp l i c i da !e o g u a l V Q u e lia de 
o g o v e r n o f a z e r a duas nuclo-
r idaden quo d e s a n c a r a m a l g u n s 
p r e s o s ! 

J5' iiOa. jS'uo i a s nada. 
Q u o hav ia e l le dn f a z e r ? 
H a v i a , p o r acaso , do o s <lc-

rcitUr V 
Ce r t o , quo não . O g o v e r n o , 

g r a ç a s a Dous, t em mais ju i zo 
q u e t odos nós r eun idos . 

E ' po s s í v e l q u e lhes d ê tam-
b é m t r es mezes d e l icença. T r ê s , 
ou seis. O p r n s o das l i cenças 
v a r i a c o m o t e m p o : d i m i n ú e 
c o m o sol, a u g m e n t a c o m a 
chuva . 

Ou, q u e m sabe, pa ra fac i l ida-
de , o g o v e r n o , e m l o g a r da li-
cença, r e c o m p e n s a r á as benemé-
r i tas aue t o r i dades p o r o u t r o 
m e i o ? 

Q u e m sabe se I ! ios d i rá apenas 
u m a r e c o m p e n s a pecun iá r i a ? 

E m f im , e spe remos . . . * 
* • 

E m t o m suave e pa te rno , 
P e r g u n t a o v e l h o P l u t ã o 
A o s seus vassa l l o s d o i n f e r n o : 

— S á i , o u não sái, o P e d r ã o ' { 
P i s t o l 

I m p r e s s o s 
O sr. dr." Vlctor Godinho, provecto 

hygienlsla e sub-director dos Ilospllnes 
de Isolamento desta rapi.al, oITereceu-
nos um exemplar do relalorlo que 
apresentou no governador do Mara-
nhto coronel Arlstldes Collares Mo-
reira Júnior, sobre os serviços que 
prestou àipielle Estado a commissto 
extraordinária de Itygtcne, soti sua 
dlrecçáo, organlsada para debellar a 
epidemia da peste bubônica na cida-
de de S. L u z . 

A elegante brochura, a que o dr. 
VIclor Codliiho deu o titulo de A Pei-
te no 3l<irfi$iHi)o e enja feilura arlls-

nas 
berl, endêmico em S,1o l.nlz, 
pende alguns conselhos ditados 
sua esclarecida experlencla ;,ol r 
Iboramentos c modilicarõe» a : 

e x -
pela 

e me-
crem 

introduzidos ria bella cidade do norte 
e termina assim ' . . . lia muita praça 
bonita e l em ajardinada, niiiilo bel-
las avenidas, muitos estabelecimentos 
de inslriicçito secundaria e, sobretu-
do, um povo excedente; mas n ej I -
grapbe deste capitulo só me permltte 
que asslgnale o l ouco que tem dc 
ruim no MarunhDo e nlocorisenl • que 
eu elogie o muilo que tem dc l om. » 

As referencias que o dr. Oodiubo 
faz a '3 seus companheiros fie com-
missao, entre outros, os drs. Hodol-
pho Vaccani, Crissiuma Fi . ln, Cris-
siuma de Toledo, Juvencio de .Mal-
los, MiliPto Pacheco. Ailolpbo l.lnd m 
lierg, Álvaro Sanches, Adotpho Pe -
reira, Misses Violei e Mary Ha^otl e 

I á turma de desinfecüidores ida desla 
capital, mostram a cooperarão \a 
liosa que lhe prestaram os mesmos. 

Além da carta e cnryas cpidcmio-
togicas, o livro do dr. Godinho en 
cerra no texto nítidas gravuras, re-
presentando os hospitaes de Isolamen-
to, enfermarias de S. Lnlz etc. 

Nesta curta noticia, procuramos mos-
trar a ImprcssUo qtie nos causou o l i-
vro do dr. Godiuho, dando um resumo 
dos serviços por elle prestados a 
Maranli.lo, cuja epidemia deliellon, 

lipç&o 
do Estado em t w se » c h » T « a capi-
tal da Itaranhlo t soa o h e p d i alll 
das [leulmas condlcçfles bvglenleas da 
mesma e das providencias tmprodu 
ctlvas, senlo prrjudlclae.s, até entio 
tomadas para deliellar o mal. 

A par da urbanidade com que o 
povo maranhense recebeu a commis-
s!to, na qual via com confiança o e le-
mento salvador, o dr. Vlctor f iodi 
ulio soffreu, como era natural, urna 
tal ou qual animosidade por parte do 
pessóal nlé enlílo incumbido do Hos-
pital de Isolamento e do outras de-
pendenclas do Serviço, para a remo-
delação do qual llic foram precisas 
muita energia c compoteucia. 

l i na raplila leitura do relalorlo 
dá-nos unia ldiia do quanto serviço 
prestou o dr. Viclor Ciodlnho, de j a -
neiro a maio, tempo que durou a sua 
comrnissüo, e prazo dentro do qual, 
graças aos seus esforços, ef icazmente 
collaborados pelos seus companheiros, 
ficou cxtlncta a epidemia que apovo-
rou o Estado. 

A carta cpldemlologlca dc S. I.uiz, 
e os cinco grapliicos representando a 
curva cpldemlologlca do tolal dos 
doentes e oliltos, Intercalados no lex-
to do livro, mostram á cxuberancia 
o serviço que leve a commissüo sani-
taria, pois, consullando-sc a alludida 
caria, se verá facilmente que Ioda a 
cidade dc S. Luiz esteve infccclona-
da. Nenhuma zona ou bairro ficou 
Inteiramente iudemne, solTrendo a l -
gumas zonas mais intensamente do 
que outras. 

A própria organlsaçlto da carta e 
curvascpidemiologlcas foram um verda-
deiro tom ile force, pois faltavam por 
completo esclarecimentos precisos em 
relnçüo aos doentes antes dc 0 de fe. 
verciro, data em que o dr. tlodinlio 
assumiu a rlieda do serviço extraor-
dinário de llyglcne. 

Empi-egados foram commisslonado-

para Indagar, de casa em casa, a re -
sldencia cxacta de muitos doentes e , 
mesmo assim,uáo puderam salier o nus 
mero certo de 40 casas, nem, trio pou-
co, a resldeacla e.sarla de 23 doente.— 

0 nuincro total de doentes, conheci-
do oülclalmenle, foi de 018, sendo que 
destes, i õ i foram tratados nos Hospi-
taes de Isolamento c 10i fallccerani 
em domicilio. 

O numero GiS só representa o nu-
mero de doentes olficlalmenle conhe-
cidos. Muitos casos houve que 
chegaram no conhecimento da l lcpar. 
tiçito de llyglcne; mas pode assegu-
rar-se que os doentes n!to excederam 
de 300, do começo no lim dn epidemia 

O auge ou nrmr desta foi na pri-
meira quinzena de fevereiro, sendo que 
só o dia 4 consigna IH do"nles e os 
dias o e 7, onze cb'los,cada uni. Nesta 
primeira quinzena houve liada menos 
de l o i doentes. 

A moléstia começou a declinar e f -
fectlvamcnte na segunda quinzenn de 
fevereiro, nSo sendo mais perturbada 
a curva decrescente, seuilo no dia 0 
de março, em que ainda foram v< r i -
llcados Hl doentes. 

Estes algarismos sfio tirados do ca-
pitulo Mooinfiito epideiuico, do líela-
torio. 

Nesse capitulo, o dr. fiodlntli faz o 
histórico da epidemia, mostrando ipie 
esla entrou lio Mnnnhüo pela forma 
classlca por que entra nas cidades ma-
rítimas—os ratos doentes dc bordo, 
infectando os ratos de terra. 

Na parte financeira, minuciosa e 
completa, vê-se que a administração 
do dr. Godinho fez muito mais ser-
viço com menor consumo de <1 •>in— 
fectanles, sendo a economia fella de 
102:7571270, quantia mais que sufil-
clenle pnra o pagamento de lodo o 
pessóal da commlSGÜo exlraordlnarla. 
A acçfio eflicaz e benefica do dr. \'i-
clor Godinho no MavanliSo n3o se l i-
milou á exllncrão da epbb mia da 
pesle, o que já era um titulo á liene-
merencla; foi além, rcoigauisando o 
serviço de llvglene daquelle Estado, 
cujo código sanitário preparou, regu-
lamentando as construcçOes novas 
etc., tendo conseguido em toda a sua 
obra congraçar cs-ns duas rntidades 
antinomtcas—serviço completo e des-
pesa pequena. 

O dr. Codlnlio, nn sua reforma, 
procurou prestigiar os pliarmaceulicos 
e, partlcularmrnti; a S. Paulo, pres-
tou inesümiivcl sêrviço, fazendo com 
que os diplomas du Escola de Phar-
macia deste Estado fossem reconheci-
dos pelo Maranhão. 

Sob a eplgraplie O fjii" fnUa ó cniii-
bil dn Maranliilo e o i/iir llie convém fn-
zcv, o dr. Godinho, na ultima parle 
do seu livro, escreve bellas pagl-

le oliservaçüo, traia do beri-

tal tôhPM MUVlMr % MMMplo» 
nJo l aaNnMdam o » « Igir lsmos • • 
tcrmlaobfi l » tdclmlea U o displicente 
aos Mgto. 

A ftl1$ m Maranhão—lembrn-nôs 
uma lnprosslo de viagem, lllustrada 
e commentada com recoahwlda com-
petência e na qual lia multo de agra-
dável e multo dc utll. 

G a z e f i l h a 
Assass ina t o—O sr. dr. Pinheiro 

e Prado, 2"tlelegndo auxiliar, acompa-
nhado de seu escrivão copitlto Au-
gusto llerlrand, regressou, liontem, í 
noite, de Yül, para onde foi em dilt 
gencla solire o assassinato do I o Juiz 
dc paz daquella comarca, sr. Autoulo 
Fernandes da Silva. 

A auctorldade, abrindo rigoroso In 
querlto sobre o faclo, conseguiu ave-
riguar que o movei do crime fóra ( 
jogo o que o assassino, o Italiano VI 
clorlo Ferreli, se achava refugiado a 
0 léguas do Salto de Ytu. 

0 sr. dr. Pinheiro e Prado, dirigiu-
do-sc para o logar Indicado, conse-
guiu prender o assassino, que negou 
formalmente o erime, apesar de se-
rem as testemunhas Inquiridas con-
testes em attribulr a elle a responsa-
bilidade do mesmo crime. 

X 
ouando pretendia vender uma mesa 

de mármore, cuja procedência nJo 
soube explicar, foi liontem preso, na 
rua Vinte e Cinco dc Março, o gatu-
no Francisco Arena. 

logar, w 
M , seguiria l o f * r . h o « T » uai empate 
enhe os srs. 
Prado. 

lio Polto e Cícero 
1 . 
pa-

O 1.° subdelegado do Iliaz, coronel 
Francisco Amaro, enviará hoje u che-
lla de policia o inquérito luslaurado 
contra Demarco Lulgl, Josepha Fa l -
ca e José Antonlo Marcbi, que se ng-
grcdlrnm mutuamente, á faca, na noi-
te de t i do corrente, na casa u. 'Ji 
da rua de Santa liosa. 

—A 2.:' delegacia enviará lambem 
ao sr. chefe de policia o inquérito 
instaurado contra Luiz Valente, que, 
no dia 4 deste mez, na Avenida Pau-
lista, feriu levemente o Italiano Vi -
cente l'ccl. 

X 
0 sr. dr. chefe de policia leve, hn 

lias, denuncia de que o sr. Joaquim 
ltilieiro se estabelecera no largo do 
Palácio com uma casa de penhores 
sem que estivesse munido da respe-
ctiva licença. 

Feitas as: necessnrlas Investigações, 
verlflc m a policia ter fundamento r 
Icnuncbi, pois llcou provado que c 

sr. ltilieiro accellava jóias sob penhor, 
coligando os juros. 

Por esse motivo, a policia mtilloit-
de accòrdo com a lei competente. 

X 
A requerimento do sr. 2o promolor 

publico, o juiz de Direito da ;t" vara 
decretou, bontem, a prisíio preventi-
va de Vicente Franchlnl, que, lia lem-
|o-, no llexlgn, disparou vários tiras 
de revólver contra um s .Maio que 
pretendeu elfccluir a sua prl-lto. 

o inquérito policial acha-se oom o 
sr. 2o promotor, para a denuncia. 

Iloulcm mesmo, foi dccretaila a iiii-
s!io, sendo o desordeiro Franchlnl re-
colhido á cadeia publica. 

X 
A carroça n. 3'iJ2, passando,liontem, 

ás i horas da tarde, pela avenida 
llaiuel Pestana, foi de enci nlro á bl-
cyclela montada pelo sr. A bano dos 
Santos Sousa, que, prevendo o perigo, 
-altou ligeiramente da tilcydela, ilei-
xando-a ir escangiilhar-se sob as rodas 
do vehleulo. 

O carroceiro evailiu--e. 
o liiclo foi le\ijdo ao eonheelrnenlo 

da poliria da 5* clrcumscripc.lo. 
X 

Ao coronel Francisco Amaro, I osub-
delegado do Ilraz, quelvou-se liontem 
Orlando Nicola d " i|u°, tendo entre-
gue ba tempos um seu lllhluho á es-
posa de Victor Slocco, para amamen-
ial-o, aqimlla recusa-se agora a res-
titull-o, sob o pretexto de que o quei-
xosp nito observou o contrato anto-
rlormcrilc í!\ado. 

A auctorldade licou inlelrada do 
iaclo. 

X 
Em diligencia reservada díl •liefla 

'r policia, segue boje para o lulerlor 
do Estado o ulfer s Jo.lo A i i I o m í o de 
Oliveira, o Joíio Ca linha, como o 
chamam. 

I. coutar com a noticia breve do 
síi•'<-,"<//o de algum criminoso.., 

X 

Ilonlem, á tarde, passava o lilhury 
n. IHít, guiado |ielo cochelro Iieiiio 
Marlano, pelo largo do Arourhc, em 
disparada, quando atropelou o menor 
Va.enllm, li lb" do sr. llencdleio de 
Campos, moradora á rua Amaral 
(iurgel, n. i 

O menor, tendo c ilildo, recci eu d l -
vi r-os Vrinicntos pelo corpo. 

o corheiro foi preso, sendo transpor-
tado para o po-to policial da Consola-
çflo, onde foi recolhido ao xaiirrz por 
onlem rlo.sr. Pedro Dente Júnior, 3o 

subdelegado. 

X 
A policia de Minas lelcgraphou no 

sr. dr. Antonlo de l iodoy, cnumunl-
cando-!he a prls.to, naquelle Fslad", >]'• 
um Indivíduo de nome JoüoCascavel, 
que parece ser criminoso neste Es-
tii-io. 

Procedendo-se ás Investigações ne-
cessárias, verltlcou o sr. dr. Godoy 
í|ltí> exl-le,de facto, um indlviiluri corii 
es e nome, iudigitnilo iiuclor ile um 
cilme praticado em Snnta ttlta do 
Paraíso. 

Dando conta dessas informações, o 
rr. dr. chefe de iiolic.ia telegrapliou 
bontem ao seu collega do vizinho Ks-
tado. 

Ao primeiro foi entregue mu 
tlm dos de custo de i0Q(, e aos 
gundns foi entregue uma entrada for-
inanente a cada um. 

Na pr ova ilual, na í * volta, o sr. lt. 
CcMiieira n lo ponde continuar, per 
lhe haverem canido òs patins. 

A fest» terminou ás 10 horasild:i 
noite, ira maior ordem posslicl. 

X 
Pedem-nos moradores das ruas de 

Süo Paulo e (ilycerlo chamemos a 
alleuçllo do sr. ' chefe do policia 
pnra a requintada falia dc escrúpulo 
com que se joga o Hcho nnqufllas 
ruas, onde os bancos de jogo se cop-
iam nuasl pelo numero das casas dc 
negocio. 

Dito se alll escandnlos quotidiana-
mente, pois os bunquelros se recusam 
a pagar o resultado do joyo quandOAS 
quantias sito um pouco elevadas. . 

Agora que a policia está cmponlrn-
da cm extinguir o jogo, era o caso da 
mesma fazer lima devassa naquellos 
ruas, attendendo assim aos reclamos 
de al {Uits moradores. 

p e d l n f e > 

i V ice» » » de 1 
Mwueo. 

CHRONICA SOCIAL 

nm 

câ multo recommenda o progresso das 
artes giapblcas em S Luiz, é um do- j que è motivo de gloria para o ilhtslre 
« '•menlo importante, que, sobre ser um : liygicnlsta * para o E-lado de S.Vi 
•tte-tado • i ra i » da rrconherlda com-1 Paulo, cuja KepartiçSo Sanitária elle 
petenci» dc »*u «uctor, em matéria honra. 
liei diíVeli. e»»0>»vert!da e de «ctua- j Resta-nos eccrescentar que o seu 
i M « d » c,rt\e < * Hrrlene, offercce lei-1 livro é mais que um relatorio, on. 
lura atsnaa • Mnselbos proveitosos, > pelo menos, neste gênero, é um dos 
mesmo para oa letíos. sobre os meios ' mais completos e attrahrrites que te-
prevenUvos contra o terrível morbus m s lido. 

d* buborde®. j A linguagem despretenetos» e o es-
So seu l irro, e dr. Victor Godiahs j tjfio ameno do auetor souberam de 

A (Iam da Vorluni, á rua de Süo 
Ili-nto, õi , vendeu a sorte grande de 
l(i contos, cia loteria de S. Paulo, e\-
trahlda honteni. 

O numero prendado foi o 2.(113. 
Essa leliz casa faz em oulra -sess.to 

um alinuiirio, para o qual chamamos 
a altenção dos leitores. 

X 
Apresentou-se liontem á prlslto I.uiz 

Ferrar!, denunciado i elo crime de rnor-
tc na pessoa de Luiz Delia Volpa, laeto 
e-lc occoritdo, ha cnnos, a rua Car-
neiro I.efif>, nesta capital. 

X 
Communlca-nos o sr. dr. Silvio de 

Almeida que transferia a sua residên-
cia e o / iliilti Silvio de Almeida para 
a alameda ltilieiro da Silva, n. 20. 

X 
Foram lionb m encontrados c reco-

lhidos a lhesouraria da Policia urna 
bola de fwil-ii ill e um guarda-chm a, 
a primeira encontrada na rua dos 
Estudantes e o secundo na rua da 
Gloria. 

X 
O dr. Antônio de Godoy, clir-re de 

policia, baixou liontem tinia portaria 
a todos os delegados e subdelcgados da 
capital, ordenando-lhes une dêem caça 
aos indivíduos que roriifuzem bandei-
ras rio Divino, explorando a fe pn-
bl ca. 

Essa justa determinação da Policia 
vai ser levada a efTelto, de accõrdo 
com uma solicitação do sr. vigário 
gerai do bispado.' 

X 
Bink -O Skalinq Rink esteve bon-

tem, à noite, repleto de e*|ierladores 
e palinadores, notando-se a presença 
d.is prtnctpaes famílias paulistana-. 

( ofnei-r.o a patinação ás 7 horas da 
noite, sendo interronifiida ás 9horas, 
para o inicio das corridas. 

Devido ao grande numero de pes-
sòas Inscriptas para a referida corri-
da, foram organizados tres grupo-, de 
seis rapazes fada um. 

Sabiram vencedores : do I " grupo: 
em I * togar, o sr. Emílio Polto, em 
2", o sr. H. RuMlo; do : em I o lo-
gar, o sr. Cícero Prado, e em 2', o 
sr. Pedro Motla; do 3 ' : o sr. B. Cer-
queira. em I", e o sr. Duarte Aze-
redo Netio, em 2". Havendo, ent.1o, a 

«MNIVERSARIOS 
Fazem annos boje '. 
D. Maria Amalla de Ma.allutes Fleu-

ry, esposa do sr. dr. Joüo Fleurv, 
provecto advogado do nosso foro. 

A seiihorita Leonina do Lima Abreu, 
dllccla Iliba do sr. Delflm Pereira de 
Abreu, negociante nesta praça. 

O sr. dr. Adaltierlo Garcia da Luz, 
operoso l " promolor publico da co-
marca da cnpllal. 

D. Elisa Macedo, dlrectora da es-
cola modelo Afaria José. 

O sr. Orlavio de Moraes. 
—Fez annos liontem d. Maurlcla 

Joaqulna do Almeida. r ; 

CASAMENTOS 
ParUcIpa-nos, de Sorocaba, a Ufa. 

d. Maria Thereza Koysel que sua fi-
lha Olympla contratou casamento com 
o sr. Gabriel Longo. 
FALLECIMENTOS 

Falleccram : 
No Itlo de Janeiro, os srs. Américo 

Teixeira de Magalhães, Luiz da Cu-
nha. Antonlo Dias Moulelro, Antônio 
de oliveira Cosia, d. Carollna Auirus-
la Chaves Monteiro, d. Etelvlna Mnr-
tues dos Snnlos Paes, sr. Américo Mr-

dlna dc Oliveira. t 

T Z I E A T E O S E T C . 

• ' o l y t l i o a i n a - C i i n c c r l a 

Apesar da nolle chuvosa, foi regu-
lar a concorrência de espectadores lio 
IHtllIlkcaiiia. 

Ánnunclam-se para breve novas cs-
t rijas. 

—Hoje, novo e variado e-pecla-
culo. 

S a l S a S t e i i i w a y 

ltealisa-so hoje, neste sablo, o s1-
giiudo concerto do pianista Alfrcdi 
(Iswald. 

Toma parte na auillçüo a exma. 
sra. d. Sophia Prado. 

E' o seguinte o programma : 
*l. Ilnch. Fuga, em l:i menor. 
2. Mozart. fantasia e fuira, em dó. 
3. a) Gabriel Fauré. Totjourf, h) 

II. Osvvald. .te.', p ra canto. 
i . Reetlioven. Sonata, op. 57 (appas 

siunata). 

õ. a) Schumann. ltomatrce; L) C . Ik. -
pin. H ais estudos. 

0. tto-sinl. Itceltallvo e romance do 
lltiilhermc Tell, pnra canto. 

7. n) D. de Carvalho. Vnt e lloman 
ii/ue: h) HacliniantnotT. Pre-
ía de. 

H. W.i-.ner-I.lszl. Tiiiiii 'iawer, mar-
cha. 

H e r . r i t j u o C u n e o 
O provecto artista Henrique Cim'-o 

despede-se de S. Paulo, onde reslijlu 
por longo tempo. 

Antes de parlir, elle organl ;oii, para 
0 dia 23 do corrente, um cspeetaeuto 
em seu henefleio, que se deve realtsar 
no salão Stelnwaii. 

üepresentar-se-á o drama de Gla-
eometil — l.a morle cicile, desempe-
nlinndo o napel de C.unradn o lieuell-

ndo e o ile linsalia a sra. F. Pallonl. 

C l r < ' 0 S a l v i n l 

Eslá nniiunclada para amnnliü». no 
pnvlllilto erguido no largo dn Concor-
iia, a eslnln da companhia eqüestre 
' zoologica dirigida pelo nrlisla Sal-
vini. 

C o m p i t n l i i a l y r i o n 
Encerra-se domingo o prazo para 

as asilgnnluras. 
Serfio representadas, em r •cilas de 

ns-ÍLMinlura, as operas h.nnnalion de 
/'.* oi, Atila, lUinnen, ilillo in Musclie-
ra, líiucunda, Mijnon, Unhnne e Tosca. 

V a r i n s n o t i c i a s 
Durante o ver ío, como se salie, fe-

diam-se quasi ludos os tlrcatros de 
Paris, o os auetores enlre^am-se á 
elal ornclto das novas fieças que i'ni 
de exhiblr durante o Inverno. 

Para ajproxlma estaclto, annunciam-
se as seguintes : um drama em qua-
Iro nelos, dc Mauricc Dounav, cm 
m i o, Intitulado Armando liezart ; 
urna comedia, em \ aclos, de Fratr-
çois de Cure!, lambem em verso, In-
titulada /,'• VDiiii il'a ile ; um drama, 
1 in íi aclos, cm verso, de Ceorges de 
Porto-ltletie. tntltu'ailo 1,'amour de 
Wanila ; uma comedia, em t» aclos, 
em verso, de Edmonri Itostand. inll-
lulada /'o/iVi.-a •//.', riesliiiada a ser re-
prese, rtuda por Coqiielin e tt Jane ; 
uni drama de Itrieux, sobre a llicse— 
á procura da paternidade, e uma pei 
em l aclos, de Alfred Capus, que 
destina no theatro Itenaiwanct, e que 
lhe deu o titulo Mitmíeur Piénitn. 

Na (li/era Comii/ar, ser.lo dadas ns 
se;uintcs peças novas: lej Armaille, 
de Darei ; /.'En/oiií-ro/, de Hnínealix; 
Le» chansnns d' Mtarlca, de A. Geor-
'-cs ; e, liiialmente, La C.ai rcra, a no-
va opera de Gabriel Duponl, que aca-
ba de obter cru Mlllto o primeiro prê-
mio no concurso instituído pelo editor 
Sonsogno. 

Na grande Opera, ( icorjes Marty fa-
r.i representar a sua nova opera em 
dous aetos, liaria. 

Como se vê, é muito promclledora 
a próxima season parisiense, e níto se 
pôde dizer que esteja solTrendo de 
anemia a llltrralurn theatral em pa-

P r e i e i t u r a 

lievld. luenW Informado, devolveu-
:-e a (.aresta o requerimento em que 
os srs. Oscar Augusto e J. Azeved 
pedem restituição ria linportancia pa .M 
para o eslabeieclmento de barracas il 
jo^os lícitos na Penha de França. 

—Commuuicou-se á Reparlle.lo d-
Águas e E\"otlos que, ero irente á 
casa ir. 40, ria alnnn»ria An do Pra-
do c na esquina d e l a c oma ruaCon-
selbeiro Nrtiias, ns galeria-, daqnella 
repardçlto esUlo cheias de terra c 
lixo. 

- L e v o u - s e no conhecimento dn Dl-
reetoria do Serviço Sanitário que sSo 
pe sirnas as condições bygleutcas do 
prédio n. 47, da rua da Consolaeflo. 

—Esti aberta concorrência publica, 
pelo prazo de oito dias, para o ser-
viço de rorrstrurçao de passeios na 
avenida Brigadeiro I.uiz Antonlo, na 
Importância de l3:tH*t»V). 

—Requerimentos despachados : 
De Favitla A Lomliarril, pedindo re-

IcvnçSo de multa—Dispensada a nrul-
ta. fli-ando srlenteo reipierpnle de que 
n.lo pôde continuar a dar sabida para 
a rua para as aguas servidas do pré-
dio; 

de d. Mar a Idalina Nobrega, so-
bre extlricclorte rnpinzaes na ma Vis-
conde de Parnahyba e pedindo prazo 
para a eonstrucçSo de passeios na 
mesma rua — De erido quanto ao pra-
zo para construcçâo de passeios; 

«le Mnssaüll A Vvftpetti, Vicente Pa-
vario e Haphael Ro,oilo, pedindo l i -
cença—Sim; 

, k . _ _ FeUeiaa* 
da Silva Nwueo, José dos Santos Aze-
vedo, Gluseppe Pugllsl Oarlnue, d. 
liosa Aranha, Amaro Rodrigues e Jos4 
Oanser, solure coiisIrucvOes- A' Dlre-
etoria de Obras, para os devidos Uns. 

-Acham-se npprovadas na Dlrecto-
rla dc Obras Slunlclpaes, á rua do 
Cnmmerclo, ir. 10, as plantas apre 
sentadas pelos sist.: Manoel Godinho 
Mendes, Francisco 1'iuto, José Pailu-
la, Joaquim Ferreira Dias, Jolto Slo 
fano, llaphael de Petto, Rol>erto I.ou-
renço, Francisco Mcodenro, Manoel 
Blftrlco, Nlcolau Vnlacel,Oal>rlel Vidal 
José Francl-eo de Paula Eduardo, An 
lonlo Carlos Ferraz de Salles e dd 
Tyglrta Aranha, Elisa Gonzaga de Al 
incida. 

A ' mesma repartlcito devo compa-
recer, para esclarecimentos, o sr. aln 
chado Reis. 

NOTAS ARTÍSTICAS 
llcuii Fnnlin-Lalour, o grande pln 

tor franc.cz morto o mez passado, era 
o Ivpo Ideal do grande artista. , 

Pintor, lylbograplio, agua-forlisla. 
foi exímio em cada um desses modos 
de espresslto. 

Entretanto, esse grande artista foi 
um dos que nials luclararu cm Fran 
ça para conquistar a notoriedade. E' 
que a sua obra não era daquellas ijue 
so olferecenr ao publico c que reúnem 
logo a maioria dos sulTraglos. 

Dotado de uma originalidade traiu 
ral, que nito era, como sóe sempre 
aconlercr hoje, um mero capricho 
hábil para chamar a alterrçáo do visi-
tante ; dc uma originalidade que re-
liousa em uma tdéa definida por um 
longo esforço, na qual se afnrina 
« l i e mais pura, mais rcüertlda e mais 
conseqüente, o grande artista saliti 
rnntnr n hclleza da Beileza. 

Ent seus relralos.Fantln-Lalour pou 
co se preoccupnva com os elfeltosde-
eorathos, fugindo á empbase c á af-
fectaçSo. 

Dois seus modelos elle tirava o que 
havia de idúal nelles, Ictrilo-lhes na 
alma como um psychologo liabll ; sa-
lda coilocal-os cheios de vida, sim-
plesmente, no ambiente em que 
via. Em todas as Imagens por elle 
pintadas, póde-se procurar, cm v.lo, 
uma só i|tie seja tlicatral, hnmolillt-
sada num gesto sem expressSo. 

Melouiano eiillnislasta, elle dedicou-
se á memória dos gênios da musica, 
Schumann, llerlioz, Wagner, Brahms, 
e, reproduzlndo-lhes òs lypos, sái 
dos artltlcins o convenço s, p a r a 
lalrar cm plerro sonho, e pede á rea-
klade apenas, o ipie ha de symbolico 

nns formas, para traduzir o symlrolo 
Ias iiléas. írebnlxo do seu lápis, a al 

legorla toma apparenclas laes que se 
eveste sempre de juventude e bei-

leza. 
E' que elle tr5o a cércn seníto do 

que seja susceptível de elernisar-se, 
liiiprliiilndo-lhe um Iremilo de vida 
que se renova e coullmia. E a medi 
da de inleu-ldade d" expressito real 
(Ias suas tlguras é l io justa, para 
svrithollsar o seu .->011110, que se pode 
descobrir nella a mais clara revelação 
da s\m cslhetlca especial. 

As suas obras, em grande numero, 
ronslilulr.lo. dc i.oje por deante, um 
dos mais preciosos thesouros arti-ll 
cos da Franca. 

A Santa Casa Mi se r i có rd i a 
de S. Paulo 
(Conliniiaflo) 

O hospital Penetrando-se 110 edifí-
cio, que é lodo construído de tijolos, 
obedecendo o respectivo plano ao es-
lylo golhlco, acha-se á esquerda a 
portaria, onde fuucclonnm lambem o 
escriptorlo e nrcblvo. 

Logo á entrada, ba tres vastos cor-
redores, que d n uiuilam bello Jardim, 
para o qual d Ho largas Jaiiellas. 

A* turrnii, raia o On-r-fi-•>i, finde 
se i'eallsam as reuniões da Mesa, roo-
blliado com severltlude, notalido-se nas 
nar deí relralos a oleo dos seguintes 
irntüos, que, por sensatos e relevantes 
serviços a Santa Cnsa. mereceram esta 
homenagem: 

Tcnciilc-gcnernl Jo-'- Arourhe de 
Toledo Reudon, bar.lo de Iguape, co-
nego Jncynllio de Andrade, Jayme da 
Silva Tcíles, Thoniaz I.uiz Alves, mar-
quez de Tres Rios, bnráo da Silva 
tiamiiro, commcndador Francisco Mar-
tins de Almeida, marque,'. ( marqueza 
ile Vlú, Hapliael Paes de ltarros, d. 
Vlrldlana Prado, dr. Martluho da Sil-
va Prado, bar.lo de Piracicaba, bar.lo 
le Tatuliy, dr. José Alves dc Cer-
inelra Ccsar, dr. Frederico Ahranchcs, 

(onde de 1'rales o dr. Frederico Stcl-
del. 

t lllmaiiiente, f-.rnm alll collocados 
mais os retratos dos srs. dr. Alberto 
Vieira de Carvalho e Alberto de Me-
nezes llorha, aqucllc. o saudoso nior-
iomo dos /ír/joRfoi, e este, o inldnrior 

das ktrmetseii cm lavor dos tuberculo-
sos. 

Vêem-se lambem pliotographlas do 
padre lllppolylo Ilraga, dr. Eduardo 
1'rndo e um grupo da Família Impe-
rial. 

Em sc„'uidn, vêm n arrecadação, n 
slrrlia, ipie é de vastas dlmeiisões, 

r feitorio uos empregados e ronparia. 
Depois, seruem-se ns enfermarias, na 

01'dern seguinte: 
<>)ililuliiiolo!jia de mulheres, denomi-

nada • llaroneza dc Piracicaba-, dcill-
enda ao Coraç.to de AJaria, a car/odo 
dr. Euzeiiio dc yudroz e da irriilt 
Cândida. 

Medicina de cri/meta, - Major Serio-
l io » , dedicada a S." Vicente, a cargo 
do dr. (.luiiroz Miitloso e da Irmã Ma-
ria Ursula. 

Ci.-iMvy/rt de mulheres, 'd. Vlridiana 
1 rado-, dedicada a Snnta Vilidlana, 
a cargo do dr. Arnaldo Vieira de Cur-
vai o e dos adjuntos drs. Jolto Egy-
dlo de Carvalho e Ayrcs Netto e da 
Irrnl Maria. 

Medicinti de mulheres, «Mnrquez dc 
Viu», d d Içada a Santo Antônio, a 
ear/o do dr. Catta Preta e dos ad-
junlos drs. A. Fajardo, Guartuo Frei 
re e Còrte Real e da ir má t.uiza Fran 
cisca. 

Híedieinn de homens, «flarílo de Igua-
pe», dedicada ao Sagrado Coraç.lo de 
Jc.-ir-, a cargo do dr. Diogo de Faria 
e do adjunto dr. Azurem Furtado e 
da Irmlt Margarida. 

Medicina d • ftoiHC»s,*,Marquez de Tres 
Hios», dedicada a S. José, a cargo 1I0 
dr. Aiihur Mi ndonça e do adjunto dr. 
Clvsscs Paninhos o da Irmã Anlo-
nletta. 

Ciinr<iia de Immen», «llarlo de Ta-
tnhy-, deilbada a S. Francisco Xa-
vier, a rar.,'0 do rir. Oliveira Fausto, 
ilos adjuntos drs. Aniarante Cruz e 
Uaeta Neves e da irm.t Eugenia. 

No rez-do-chlo, mas acima do sólo 
cêrca de dous metros, tia ainda as 
seguintes enfermarias: 

Cirurqia de mulheres, dedicada 
Santo Alhato, e Tuberculose de v "te-
vês. dedicada a S. Luiz Gonzaga. ..ru-
bas a ear '0 do dr. Glovanot Sodül e 
ria Irmi Maria do Carmo. 

Ophlalitiiilifiiti de hwnrnt, • O. An ti-
nia Prates-, dedicada a Santa l.uz a 
a rnr/o do dr. Euzeliio de Queiroz e 
da irmlt t.uiza Joepha. 

Ciruryla de homens,'Conego Andra 
de . . (bdlcada a S. Camillo l.ellls, ; 
cargo do dr. Jo.lo Alves de Lima, d-
adjunto dr. Olegario de Moura e da 
Irm.t M.irthn. 

Mcdirhta de homens, <Dr. José Carlos 
Botetlio>, dedicada a S. Scba^liSo, a 
ear„o do dr. Huhlílo MeJra, rio adjun-
to dr. Campos Seabru c da i rml l .u i -
za Josepha. 

Cada enfermaria lem, na média, 34 
leitos, o que qunsl sempre é Insutli-
clente. 

f i o segundo andar, estjo instai Ia dos, 
em lado- opposlos, os pavilteões de 
pensionistas de ambos os sexos, sen-
do que o pavtlb.lo dos homens, dedi-
cado a S. Jo.lo ItapUstn. está a fa rgo 
rio dr. Aldno Braga e da irmS Mar-
tha, e o das mulheres, dedicado a 
Santa Nagdalena, está a cargo do dr. 
Arnaldo Vieira de Carvalho c da i rml 
Maria. 

Cada um destes pavilhões tem 2 

de oídem • ksselo é eseiui 
ccihIo por parlo dos medi 
Irmlts o maior cuidado, para que se-tmr oinervados todos os preceitos da 
vgleite hospitalar. 
Devido a audortsaçlo da Mesa cin 

princípios (Io corrente nutro, foi ini-
ciada a coustrucçSo de mais duas en-
fermarias, que pretendem destinar nos 
tulierculoso»; l-lo feito, será coucltrl-
da lamliem a frente do edifício, que, 
depois de prompto, apresentará aspe-
cto majestoso e Imponente. 

l»or cima do pnvfiblto dos pensionis-
tas (Io sexo masculino, llcnm ns de-
pendências reservadas aos médicos 
internos de s rrvleo. 

O numero de enfermeiros é dc 3í>, 
c o do empregados, dc I I . 

O movimento das enfermarias de 
i ° dc julho de IÜ02 a 30 dc junho do 
1003 foi o seguinte: 

Poltrcs' existiam 3R0, entraram 
4.308, sabiram 3.014, falleccram «01. 
existem 383. Eram iiaclonocs 1.77(1, e 
extrangclros, 3.21». 

Pensionistas : Existiam 1S, entra-
ram 218, sabiram 101, falleccram 2tl, 
existem 13. 

Naquelle período, praticaram-se "28 
operações, sendo 330 de nlta cirurgia 
o 489 de pequena cirurgia. 

O movimento dos cousultorios, 11a-
qu Ile mesmo tempo, foi o seguinte: 

Consultas, 33.(178, sendo: medicina, 
18.223; cirurgia, i./.lfl; gynecologln, 
3.0:17; ophtalmologla, 4.813. Fizeram-
se 13.170 pequenos curativos. 

No gabinete dentário, a cargo do 
cirurgião dentista sr. Virgílio perei-
ra Sobrinho, o movimento f o i : con-
sultas, 1.933; extracções, 2.290. 

A pliarmacla, que está situada no 
extremo de um dos corredores divi-
de-se em sala de aviamentos, escri-
ptorlo e laboralorlo. 

Km estantes eitvidraçadas, eslllo bem 
dispostas as drogas é medicamentos 
diversos. 

N 1 sul -solo, existe um vasto depo-
sito. 

E' clierc da pliarmacla o sr. Pedro 
Puc-I. S lo seus nuxlllnres os srs. Ar-
tliur Ciislagnoll, I.uiz Gonzaga Snn-
1'Auna, Guilherme de Andrade, Olyin-
plo Ferreira e José de Arrgells. 

O movimento desta ricpcndettcla.do 
de julho de P.I02 a 3'J de junho, foi 
seguinte: 
llecrilas aviadas: Serviço Interno, 

38.200; serviço externo (consultório), 
33.399; hospital dos Lazaros, 48; asylo 
dos Expostos, 397, c asvlo de Mernli-
cldade, f47. 

Anesar do grande numero de re-
médios que (11 iriamente alll se aviam 
e do limitado tempo que ha pnra o 
seu preparo, nunca houve o menor 
iigiiuo, o que prova o zelo com que 
dirigida esta importante dependeu-

cia do hospital, 
(Omlinúa) 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
Tribunal de -instiga 

CAMAItA CRIMINAL 
sK.sSVO OIIMNARIA EU 22 HK SETEM-

11110 Dl: 191)1 
Presldenle, o dr. Pinheiro Lima. 
Secretario, dr. I.uiz de Araújo 

Passagens de autos 
Do dr. Juvenal M; llielros « c .rr, 

Campos Pereira, as erime :i!>7l de Sla. 
Itila do Paraíso, 3081) de Piracicaba e 
107 da capital. 
Do dr. Cunha Canto no dr. Almeida 
Silva, o- aggravos 3.1 J!l u 1W3 da 

apitai. 

N. 3 M a Bragança—Agjravnnte, dr. 
Manoel Chrysoslomo Almeida; nj-
Rravado, Jusllniauo Aulotrlo da Cunha. 

clalor, o dr. Almeida e Silva. Nega-
ram provimento. 

N. 3973. Capital -Awavau lcs .Kdunr -
do Vautler e outros; agiravado, dr. 
Jullo Xavier. Itebdor, o dr. Almeida e 
Silva. Negaram provimento. 

N. 3979. Capital—Aggrnvnnte, Jolto 
Mllío, aggravado, liennaro linsillo. Re-
lator, o dr. Thoinaz Alves. Deram 
provimento. 

N. 397Ü. Illlieiritu Prelo—Aggravan-
te, UrnslIluuIsrlieRniik furDculscliland; 
aggravado, dr. Marduno Antonlo de 
Mello. Relator, o dr. Cunha Canto. 
Negaram provimento. 

N. a j a u . Capital—Aggravante, Jo5o 
Luiz Tavares Guerra. Deram provi 
mento, contra os votos dos drs. Juve-
nal Malhelros e Tliomnz Alves. 

N. 39(W>. Cnpílnl—Aggravnnle, Joilo 
Opllz; aggravndos. os syndlcos da 
niassn falllda do Tlmolhco Gnspar. 
Ilelator, o dr. Almeida e Silva. De-
ram provimento, conlra o voto do dr. 
Almeida e Silva. Designado, o dr. Ji-
venal Malhelros pnra escrever o ac-
eordnnr. 

Juizo Federal 
Reallsa-se, hoje, ao melo-dla. 

Foram expo-los os nggravos 3983 e 
(OI3 pelo dr. Cunha Canto, 3997 pe'o 

Almeida e Silva, 391-1 e 3.172 pelo 
Campos pereira c 3HI7 pelo dr. 

Juvenal Malhelros. 

o procurador geral do 1'slailo deu 
nrecer na appellnçlto crime 3122 da 
u\ina. 

IUI.OAUKNTOS 
IIKCtll .w eivívjiu* 

N. 1719. Silveiras—Recorrente, coro-
rrel Domingos ltilieiro da Silva Gama-
ra; recorrida, a ('.amara Municipal. 
Relator, o dr. Cunha Canto. Deram 
prov imento. 

llalieas-corpus 
N. 8fi2. Capital— Paciente. Dolorcs 

Ai.leito. Julgaram prejudicado. 
Ilecnrsn crime 

N. 1810. Santa Itila do Paraíso — 
Recorrente, Jofto Marllnelli; recorrida, 
a Justiça. Ilelator, o (Ir. Almeida 
Silva. -Converteram o julgamento cm 
diligencia. 

Carla testemunharei 
N. 113. Capital—Rnpplleanle, Alfre 

do Sleimlierg; suppllcados, Klabin Ir-
in-los A t'.. Ilelator, o dr. cunha Can-
to.—Negarnni provimento, contra os 
yotos dos drs. Cunha Fauto e Tlio-
mnz A - v - . Designado o dr. Almeida 
e Silva para escrever o accórdnm. 

ApvcVuetfs criar 
K. 3110. Jat otlcabal — Appellante, 

Jeronymo Porflrlo de Oliveira: nppel-
iaila, a Justiça. Relator, o dr. Almei-
da e Si lva.-Negaram provimento. 

N. 3120. Ribeirão Preto-Appe l lan-
le, Jos • Delgado; appellada, a Justiça. 
Relator, o dr. Almeida e Silva.—De-
ram provimento. 

N. 3u7o. Iluverava — Appellanle, 
promotor publico; appeflado, Flrmi-
lio Rodrigues ile Sousa. Relator, 
dr. Almeida e Silva. Deram provi-
mento. 

N. 3112. Lorena—Appellanle, o Juiz 
de Direito: appellado, Av f l ino Lemos. 
Relator, o dr. Almebia e Silva. De-
ram provimento. 

N. 30«I. S. Pedro—Apprllnnte, o 
juiz de Direito; appellado, Vhvtllo 
PavSo. Relator, o dr. Almeida e Sil-
va. Necnram provimento. 

N. 3098. Jahii—Appellante, o Juiz 
de Direito; appellado. Joio Avelino 
de SanrAniia. Ilelator, o dr. Almei-
da e Silva. Deram provimento. 

N. 3099. Rio Ciam—Appell mie, Ro-
drigo Muniz Feljó; nppetlada, a Jns— 
liça. Relator, o dr. Almeida c Silva. 
Deram provimento. 

N. :il(i 1. Santa Itila do Paraíso— 
Appellanle, José Sllvrrio Rodrigues; 
appellada, a Jusllça. Relator, o dr. 
Almeida e Silva. Negaram provi-
mento. 

N. 1102. S. Jolto da Rõa Vista—Ap-
pellante, Joaquim Azevedo Filho; ap-
pellada, a Justiça. Relator, o dr. Al-
meida e Silva. Deram provimento, 
para modlllcar a pena. 

N. 3113. Krauea—Appellante, Amé-
rico Fauslino Soares; appellada, a 
Justle.1. Relator, o dr. I lmelda e Sil-
va. Negaram provimento. 

N. 30H2. Araraquara—Appellante, o 
promotor publico; appellado, Cláudio 
Fructnoso. Relator, o dr. Almeida e 
Silva. Deram provimento. 

N. 3072. Capital Appellanle, Fran-
cIscí» Amoroso; appellada, a Justiça. 
Relator, o dr. Campos Pereira. Nega-
ram provimento. 

Aynraros 
N. 3931. Campinas Aggrnvnnte, Al-

vnro ltilieiro; aggravado. Francisco 
Joaquim Duarte. Ilelator, o rir. Cunha 
Cento. Negaram provimento. 

V J W Cap i t a l -Ag ravan t e , Ar-
tbur Duarte; ((^gravadas, ri. Maria 
Aiitonla da Silveira e outra. Itelalor, 
o dr. Ciuilra Canto. Deram provi-
mento. 

N. 3908. Descalvado—Aggrnvante, 
dr. JoV) de Mesquita Barros; nggra-
vada, a C intara Municipal. Relator, o 
dr. Cunha Canto. 

N. 3127. ( tp l la l—Aggravante, José 
Antonlo ( I ' Carvalho; "agravado, Joa-
quim Aulune. dos santos Relator, o 
rir. Cunha Canto. Der.-jp provi-
mento. 

N. 3»i9. Capital — Aggravante, dr. 
Manoel Clirjs-.Momo de Almeida; ag-
^rarsdos, Justtniano Antonlo da Cu-
nha e sua mulher. Relator, o dr. Cu-
nha Canto. Negaram provimento. 

ti. m s . S. Joio do Rio Claro—Aç-
;;ravantcs, d. Olyntpla Cândida de oli-
veira e outros, air.rava^o Jos»' Can-
tlrio. Relator, o dr. Cunha Canto. "Vílo 
tomaram contiecimento, por u.lo ser 
caso de aggravo. 

a au-
diência ciimlnnl ordlnarln do dr. juiz 
federal. 

Por motivo de moleslla, o dr. Aqul-
rio e Castro, juiz federal, passou lion-
tem a vara ao seu suhstilutodr. Weii-
ceslau do Queiroz, que, por sua vez, 
passou o exercício de seu cargo ao 
dr. Pedro Monte Ablas. 

A audiência cível de liontem e a 
criminal extraordinária, tamliem lion-
tem realisada, foram presididas pelo 
dr. Wenccslau de Queiroz. 

Nesta ultima, foram julgados os réos 
Ângelo Maria Ferrerl e Antônio Ma-
clolll, nrcusados de crime de fabrica-
ção de libras esterlinas falsas em Mat-
tüo, município de Araraquara. 

Produziu a defesa o dr. Ernesto 
Moura, havendo servido o escrlvío do 
I o oltlrlo. 

Os autos for.un conclusos ao presi-
dente, para Julgamento. 

i" ufjtcio. earlorio do eserleUo Xarler 
—Na audiência cível dc liontem, o 
procurador da Republica encerrou a 
dllaçflo probatória e asslgnou o prazo 
pnra razões nn aceito ordlnarla que a 
Companhia Mogyanu inovo á Fazenda 
Nacional. 

O sr. procurador llscal converteu em 
neuliorn o deposito feito por Ltirluio 
Teixeira, no executivo llscal que lhe 
move á Fazenda N a c i o n a l . Apregoado 
compareceu o dr. Veiga Filho,que pe-
diu vlsla dos autos para apresentar 
embargos no prazo que lhe foi mar-
eado pelo e x e q u e n t e . 

O dr. Jo.lo Gogliauo aluiu a dilaçllo 
prol-alorla nos embargos dc terceiro 
opposlos por d. Clara Maria NarceÜl-
na ao executivo llscal movido pela 
Fazenda Nacional a Jo5o Antonlo Ma-
rinho. 

O Veia, earlorio do «tr/rto .-tu 
Ihrro—O rir. \Veitccs'ait dr Queiroz 
ricsproniincloii bontem os denunciados 
1'rauciseo 1'ardlnl, Severlno Colli e 
Ferrari Egydlo, aceusados dc haverem 

[ passado uma nota falsa de 8001000 lia 
' estnelto Santa Calhai ina, na linha So-
rocaliana. 

P r o c e s s o s c r l t n e 

ofílclo do Jaru, earlorio ilo escrirUo 
liamos—Na audiência criminal de lion-
tem, do dr. juiz da V* v a r a , o dr. 1 ' 
promotor publico oITcreceu llbello con-
tra o negociante fallldo Auulbale Ho-
liertl, desistindo a parle civil do pra-
zo que lem para addilar o mesmo ll-
bello, visto como Já o fez. O dr. juiz 
mandou dar cópia do llbello no réo, 
para ser feita a conlrarledade, Indo-
llie depois os nulos conclusos pnra 
dcilgnacSo do dia para Julgamento. 

—O dr. Agricio Camargo, por parte 
da viuva Pagano, parte -auxiliar da 
Justiça no ]iroresso Instaurado contra 
Antoiilo Hiioiio, pelo crime de estel-

^'VlteifOTWa^lfifíiUI-.^.rtMflIP 
do imra o Tribunal de Justiça. 

.'(' ofíicio, cartório do cscrirfío ('.lima-
ra— o dr. 2o promolor publico denun-
ciou no dr. juiz da .V vara criminal 
o indivíduo de nome Henrique l.ii..a 
da Silva como incurso uas penas do 
artigo 207 do Código Penal, e Miguel 
Spuia, pelo crime de ferimentos le-
v cs. 

—0 dr. juiz da 1* vara Julgou por 
sentença, para que a mesma produza 
os cITiilos de direito, a JustllirnçHo 
promovida para inslrurçito da defesa, 
uo plenário, (Io accusario Pedro Itels. 

—Sob a presUlendn do dr. juiz da 
2* vara conimerelal, devem reunir-se 
hoje, á I hora ria tarde, os credores 
de Mi Guerra A Carneiro, negociantes 
fallldo». 

— 0 dr. Eugênio de Lima, proci ra-
dor da companhia ile seguros l. inion, 
n qu r. u ao dr. juiz da 1* vara a ci-
tae io de Mareei llainaiidon, proprie-
tário da nova DisUllaria Franreza, á 
rua dos llalianos, n- I, ultimameu-
le Incendiada, para, em audiência ex-
lraordlnarla, que se reallsarà hoje, ás 
12 1,2 horas do dia, vér louvar-s • em 
peritos que procedam a uma vistoria 
ad ]irrpeiin;m rei armoriam nnqirellc 
prédio. 

F o r u i n 

y nffeio, earlorio do eseriedo An-
drade—Na audiência de liontem, por 
parle do llanco de Credito Real, uo 
executivo (llie inove a d. t.ucllla Mar-
condes Mal hado e dr. Rodrigo Lobato 
Marcondes Machado, foram esle.s lança-
dos do prazo para endiargos á penlio-
ra feita. 

í" olfieio, earlorio do esrrirKn coro-
nel l.udycru—O llanco Cornniercial do 
Rio di Janeiro, i a eM-euç.lo que mo-
ve ao baráo da llocaina, havendo si-
do fella a [leritiora na fazenda íl<h 
caina, uo muniii|ilo do mesmo nome, 
riquerru ao dr. juiz da 2 ' vara a In-
timarão ric d. Angel na More ra ric 
Azevedo d;, i,ie<ma peuliira, v i do 
como lhe consta aquella senl ora 
proprietária i lo immovi l penhorado. 

—Na atidienela de liontem: 
o solirilarior Pamphl o Marmo, por 

parle do padre dr. Adelino Jorge Mon-
terregro, propòz uma a c i i ordiliarla 
contra d. l-rancisca Atiialla Gordo 
Saltes, para cobrança da quanlla dc 
31:73Hã:|()0. Apregoada, compareceu o 
sollcllailor Francisco Meu e«, que < x -
liibui procuriu;áo e (adiu vista do 
autos para conte-taçüo ; 

o dr. Manoel Nello de Araújo, por 
sl e pelo rir. Álvaro Gomes dn Rocha 
Azevedo. propÃl uma areioordluari. i 
contra Ariioiiio Gabrl I Teixeira, para 
cobrança de 9:8381123, asilgnando ao 
mesmo o prazo legal [>ara contesLi-
ç to ; 

o dr. Anrellano Amaral, por parte 
dos tcnentes-eoronels Olymplo Cân-
dido Ferreira, Alfonso Olefario Fer-
reira Pinto, Jose Ferrr ra Pinto e de 
d. I milla Ferreira Cintra, no execu-
tivo que trazem conlra Carmo Cintra 
A Irmllos, Intimou estes da sentença 
que julgou a penhora frita. 

•'Ia offi •in, earlorio do esrrieno Clima-
eo—Na audiência de liontem : 

O dr. Ângelo Mendes de Almeida, 
rior parte de Antonlo Jacyntho do 
Rego, na rcç.lo decendiar.a i. ovida a 
Francisco Gomes Carneiro, visto o réo 
haver sido revel. Intimou-o da sen-
tença que o condemiiou; 

o dr. Fernando M irliario, por parle 
de Manoel Amll Peres, no executivo 
hypotherarlo que mo»e a Emílio Contl 
c Mizzera Callxlo, assimilou aos ex --
Clil dos novo prazo para embargos á 
penhora; 

o dr. Sylvio de Camp'*, por parte 
de Floriauo Ferreira A Irmãos, em 
liquldaç.lo, e de E'lsiarto Ferreira de 
Cantar o Andrade, no exTUt i ro liy-
p literário movido a José Augusto 
da Cunha Junqueira e «na mulher, 
intimou f i tes da 
a penhora lelta ; 

roram os drs. Euienlo Hertz e Bal-
litazar VWra lie Mello louvados em 
peritos em substituição de dous ante-
riormente louvados e que nlo aecei-
tnram, pars arbitrarem os servl(,-os 
médicos prestados pelo rir. Peieirm da 
llocha ao llnado coiumeudador Man'jei 

f l i l l i ' W i > i 1 i na acçito 
fleou asaritSio que, nn próxima ter. 

ca-felra, às 3 l l t boras du larde, sela 
tomado o depoimento pessóal do dr 
Miranda Azevedo, na causa em imé 
contende com o espolio dc José Couto 
de Muialhücs; 

foram os herdeiros de Joaquim Phi. 
10 Monteiro Intimados dc que hoje, iH 
11 l|2 horas da nianiilt, se reallse a 
InquIrlçSo do teslcmunlras ira iireca-
torla vinda de Ilaplra, a requerlmcn-
lo dc Alfonso Azevedo, 

foi accuiada a penhora fella ein 
bens de Pedro Canpc, no executivo 
lior alugueis que lhe inove o dr. Jo.sé 
EslanLsIati dc Sousa Queiroz, e as„ -
gnado ao mesmo o prazo legal pnra 
embargos; 

o dr. lldefonso Silva, por parle de 
Frederico Daniel, na aceito suminaria 
movida a Luiz Coelho 'íellcs, entre-
gou as suas razões Urino» c lançou o 
réo do prazo que lhe foi marcado pura 
entregar as suas; 

o sollcltadar Antonlo Meyrr Gon. 
calvos, por parle do dr. Leopoldo 
Ferreira, na execução contra Franca 
A Mursa, requereu fosso couverlldo'o 
deposito da quantia de 1:0.18)000, feítr, 
pelos executados, cm penhora, e nssl-
gnou aos inesníos o prazo da lei para 

sentenç a que julgou 

embargos. Apregoados, compareceu 
dr. Eugênio Alvares de Lima, qui> 
exlilhiu procuração e pediu vista doi 
autos. 

Foram Antonlo Lopes Coelho e sim 
mulher lançados do praso para em-
bargos, no executivo em que conten-
dem com França A Mursa; 

foram os srs." Joaquim Augusto du 
Nascimento, Francisco Mendes o I.i-
berato Augusto do Azevedo louvados 
cm perllos para procederem a exame 
nos livros ria llrma Ricardo Guima-
rães A C„ na aceito em quo Franca 
A Mursa contendem cont lllcardu Giii-
marües; 

llcou assentado que, no dia 28 do 
corrente, A | hora da tarde, sejam 
tomados os depoimentos pessôae» ile 
Pedro Celestino c José de Caniarjjo, 
na acç.to de maiiulcncAo de posse em 
que ci ntendem com Joaquim Pereira 
Leite; 

foram os srs. lllppolylo da Silva, 
Francisco Mendes c Alfredo Pereira 
louvados em peritos que procedam a 
exnme nos livros das parles, na aeçlto 
ordlnarla que Jolto Cumaloiiga move 
a Elias Furlial A Irmttos; 

foram os srs. Antonlo Júlio da Cufl-
celçüo Bastos. Dlogo Ribeiro e JoVi 
Maria de Andrade louvados para ar-
bitrarem os damnos solTridos pelo au-
etor, na mesma causa auteccucutc; 

o dr. Ilerlbeiio da Fonseca Ferraz, 

Ror parto do dr. Ilcido Ferraz do 
aselmento, acc.usou a citaeso Wla , 

por precatória para Santos, a Almei-
da >lello A C., para virem responder 
aos termos da acç.to ordlnarla que no 
seu consllntulnte move Jo.lo Thomn.: 
de Almeida Prado, e requereu iiue 
fosse o seu constituinte ndmlttido 
como assistente na referida causa: 

por parte de Selma Itarff, o soi id-
Cuior Francisco Mendes propóx uma 
acç.to decendlaria para cobrança de 
13:5(10$ conlra a Companhia Anbifcllca 
Paulista; 

por parle de Prudenelo l.anz, no 
executivo hypotliecaiio (|ue move a 
José da Silva, foi esle Intima Io du 
senlertca que julgou n penhora feita. 

o soflrltador Francisco Mendes, por 
parle de d. Franclsea Amalla Gordo 
Salles, uccusou a cttaçlto feita ao pn-
dre dr Adelino JoreeMontenejro, pnra 
le-oiihecer o sb.-nnl, llrmn e obrlgarüo 
de um documento ric28:iXi(>l000 e que 
fosse ao mesmo, caso reconhecesse, ou 
i.eixasse de comparecer, usslgnado o 
prazo legal para embargos. Apregoa-
do, compareceu o solleltador Paniphiio 
Marmo, que exlilhiu procurnçllo cont 
I oderes para negar o slgnal, llrma e 
obrigaçto, o que fez. O solicitado:-
Francisco Mendes disse, entto, exfra-
nlinr que um sacerdote de Chrlsto ti-
vesse tal proeedtniento, e elle mesmo 
requeria no Juiz que absolvesse o réo 
da irtstancln e lhe mandasse para ns 
vias ordlnarla». o Juiz deferiu. 

O solirllador Francisco Mendes, na 

f O T r M i-,WlKWtl;VWÍ,aS--
te do nrilish liank nf Smtli America 
LUl., lançou os mesmos do prazo para 
embargos á penhora. 

—Francisco dos Itels Sousa deslsl 
Ia nccto que movia a José Fernando 

Marinheiro, pelo juízo da l 1 vaia. 
-/' nfjiri'i, earlorio do eserlrflo dr. 

Ferreira—Na audiência de bontem: 
foi lida a sentença que julgou a 

penhora fella, e delia Intimados os 
executados, no executivo hypolheca-
rlo que Manoel Moreira move a Ada-
me Giacomo Antonlo e sua mulher o 
José d - Oliveira Mesquita; 

llcou assentado que. no dia 28 do 
corrente, seja tomado o depoimento 
pessóal dc Miguel Romano, na cansa 
em que o mesmo contende com Al-
fonso Mazzlnl. 

í" oflicio, earlorio dn escrinlo Ma-
i liado—Na audiência de liontem, fo-
ram os srs. Heitor Machado, barSo de 
Almeida Valllm e dr. Ilanros de Aze-
vedo louvados ent peritos para pro-
cederem a vistoria e arbitramento do 
pre.Ho da r :a das Palmeira», csqal in 
ia rua llelvetia, ri reijuer.mento dos 

lenentes-coronels JiiHo Alexandrino 
Esteves e Antonlo do Nascimento, con-
lra d. Thereza Motla. 

O Tribunal de Justiça, em sessto de 
nnle-honlem, contra os votos dos mi-
nistros Arlludo Guerra, Camilo Sarai-
va o Xavier de Toledo, recebeu os 
embargos opposlos pelo rir. Leopoldo 
A. Couto de Magalliltcs, como curador 
(Io es o!io de Jos.- Conto de Mngfi-
lU&es, aç acconiam (pie havia dado 
prov,mento a uma anpcllaçto do sr. 
curador geral de orphams causentes. 

r r n v u ^ 

N3o liouve llrilantc á prnça reali-
sada liontem. 

—Hoje, ao meio-dia, será levada á 
praça a casa li. 2 í da alameda dos 
Andrarias, contendo oito commodo-. 
uo pavimento terreo e quatro no so-
brado e uma depeudcucn; gradli de 
ferro e porI.to á face ria rua, medin-
do 12 metros e 30 centímetro» dc 
frenle por 14 metros e 70 centíme-
tros de fundo, pela quantia d'- réis 
40:000». 

O feito é rio 3" orn.io. 
—No dia 28 do corrente, no meio-

dia, serão levados á praça os Iru-
movels seguinte-, destinados ao cum-
primento de vertia testameutarla cont 
ipa- 'alleceu Cura Stura Pedro: 

U oa ca a 4 rua dos Gusmões, n. 
I 1, e oulra á mesma rua, li. 130. P " r 

cada uma. 
o feito é do 3 ' nflielo de orphams, 

V I D A K S C O L A U 
Foram nomeadas pro e-s rns siibsll-

tulas a sra. d. Oliv:a Prestes, para a 
escola modelo de llaprt iiinga, e o sr. 
Raul A -ila dc Macedo, para a anncxa 
i E-eola Normal. 

— Para sulistituir o drreclor do grupo 
escolar de Jalmliralial que -e acha li-
cenciada, foi designado o adjunto rio 
mesmo ;'rufx\ sr. t)ctavi« Ferraz o"? 
Camargo. 

—O direetor ria escola complemen-
Lir de Itapetiiim^a foi aw-torlsado a 
põr em concurso, no pprtodo das fe-
rias, a la-u existente com a exonera-
çto, a pedido, ria sra. d. Maria da 
Conceição Pereira 

—O sr. Joio FrancUco Pinto e Sil-
va, prote-sor da escola e ^ielo aníie-
xa A Normal, obteve 'M dias dc li-
cença. 

—R^qucr rcentits despachados : ^ 
lie Owsr bilhi-—Informe o sr. 

rrclor do Mmnas io >(a ca[>llal; 
de Jo.to iranclseo P i i .I j e Silva— 

Ptwci-e o numero de faltas dadas. 
d.' A. Elisa AitgOita Otil—ludefe-

rkio; 
—Deve ser hoje as.sii.nado o ilecr-"» 

reinle.-randj uo mari-terio publico • 
pr jies.v,r r Orlartaiio Martins Itre"»-
la, com provimento Ba escola do b"' r" 
ro do Gonçalves. , 

—Aftio ile estudar a organtsaf-to <17 
ensino puldieo de S. Paulo, ebe-art 
brevenwHttr a estarapllal um deleg™0 

do vovenio do Maranb.to. 



loque, nn próxima 
I horas da larde, sei» 

nto pessflal do «Jr 
. na cansa cm im0 
espolio de José Conio 

|olros dc Joaquim Pln. 
liados dc que bolo, ás 
manliil, se rcalfse a 
jtemuillias na preca-
hiplrn, a requerimeu. 
zevedo; 
li pcnliora Iclla cin 
laiipc, no executivo 
: lhe move o «Ir. Ju.só 
>usa Queiroz, e ftsií-
i o prazo logal porá 

» Silva, por parle de 
I, 11a ncçflo summaria 
iioelho Tel lc j , entre-
los linac» e lançou o 
• lhe foi maivado para 

Antônio Meyer Colí-
rio do dr. Lcopolijo 
Icuelo contra Krauea 
leu fus. o couvertido'11 
iliít dc 1:0)83000, feito 
, cm pcnliora, e assl-
-s o prazo da Icl para 
:oados, compareceu o 
iires dc Lima, i]hí 
•Ho c pediu vista dos 

i> Lopes Cocllio c sua 
i do praso p»ra cm-
divo cm que coiileu-
i & Muna; 
loaqulm Augusto do 
cisco Mendes c 1,1-
0 Azevedo louvados 
procederem « e x a n i " 

rma Itlcardo Giilma-
bçílo em que Kranea 
lem eom Ricardo Uul-

|o que, no dia 28 do 
ira da tarde, sejam 
ilnicntos pesmiaes de 
e Jose de Camargo, 
lutençüo de posse em 
um Joaquim Pereira 

Illppolylo da Silva, 
s e Alfredo 1'erelr.i 
l ios que procedam a 
k das parles, lia acfllo 
ito Coinalouga uiovc 

Irmlos; 
IVnlonlo Juüo da Con-
lllogo Hllielro e Josfi 
le louvado» |iara nr-
nos solTridos pelo au-
causa antecedente; 
1 da Fonseca Ferraz, 
|r. Ilento Ferraz do 
[usou a cilaçito feita, 
lira Santos, a Aimcl-
iara virem responder 
rc.Vi ordlnaria que ao 
"move Jo3o Thoma/ 
do, c requereu «iiic 
iiistllulute ndmlttldo 
ia referida causa; 
cima KarlT, o sollel-
Mcndes propi'iz um.i 

a para coliraDÇA de 
Koiiipauhla Antarctlca 

Prudenclo l.anz, no 
liecarlo que move 
>1 esle intimado da 
;ou a pcnliora fbltfl; 
ranelsco Mendes, por 
Hsea Aioallu Gordo 
ciliiçSo feita ao pn-

brse Slootenearo. para 
al. Ilrma e obrlçaclbi 
o dcSH-.iX)()l(M)e que 
ícaso reconhecesse, ou 
parecer, asslgnaao o 
embargos. Apregoa-
> solielladorPamphllo 
úu procuração com 
ar o slgnal, llmui e 

fez. (I solicitado:-
disse, entilo, exlr.i-

erdote de ClirUto II-
nenlo, c elle mesmo 
fjuc absolvesse o r io 
I" mandasse para as 
|) juiz deferiu. 
rnneUeo Mendes, na 

ilr nf SeiCi Amitiea 
esmos do prazo para 
>ra. 
Ilels Sousa desisl 

via a José Ferna 
iulzo da 1* vaia. 
jrio do rsrir/to dr. 
Ilencla dc hontem. 
nea que julgou a 
deliu Intimados o; 

(eeullvo hypolheca-
lorelra move a Ada-
pnio c sua mulher e 
Mesquita; 
que. no dia 3S do 

mudo o depoimento 
Romano, na causa 
contende coin Al-

icio do etcrlrOo JM-
cia do hontem, fo-
r Machado, liario de 
• dr. liamos dr Aze-
i peritos para pro-
la e arlillrnmento do 
s Palmeira», esqaliia 
a requerimento do» 

J D >lo Alexnndriuo 
i do NasCim' nlo, e >n-
btta. 

Justiça, em sessío dc 
lira os votos dos ml-
ucrra, Camilo Saral-
1'oledo, recelieu os 
js pelo dr. Leopoldo 
ilhltcs, como curador 
• • CuutO de Mafi.i-
iii que havia dailu 
a appellaçío do sr. 
orpliams c ausentes. 

ante á praça reali-

i-dla, seri levada .'i 
» il.i alameda dos 
fido ollo rommodos 
reo e iiuatro no so-
leudcnc», gradll de 
tare da rua, mcdlii-

Bu centímetro* de 
troí e 70 centime-
;la quantia de réis 

ofllclo. 
corrente, ao meio-

L a praça os llu-
' iM l i indm' ao ruin-
a tntamrntaria rom 

Stura Pedro: 
|a dos (iusmfies, li-
•ma rua, n. iM.f"r 

otTiclo de orpbams. 

OLA]̂  
lis pro e-s r.vs substU 
Iria Prestes, para a 
Itappt iiliiga, e o »r. 
;do, para a aiuiexa 

1 l i 

'.V |MIU 

icsisii 
nander • 

pei 

Ire lirodireetor dozrupo 
alui que >r arha 11-
•n ulo o adlnnto do 

Ortavi» Ferraz iíe 

w o l a complrmrn-
|a foi atwtorlsado a 
no período das fa-

eutr rom a exonera-
la ara. d. Maria da 

•anrliro Plnlo e Sil-
le^en!.. modelo anne-
eve 'JU dias de II-

iis dr<iparliados : g 
—Informe osr. 

sei >la rajuial; 
«•o PU.I» e <ilvn-
I, de lallas dadas. 
agosU Olii—lodrfr-

a-s.sM.nado " iterret» 
la.d-lrrto pnl>!ro • 

Iriano Martins Hrrsnl" 
to na escola do N " ' 

L r a organtsajl" 
» . Paulo, ebr.-ar» 

««•apitai umdr le? ' 0 0 

Lranhao. 

S K A T X N G R I N K 

8, RUA ONZE DE JUNHO, 8 

Aberto As senhoras, aos cavalheiras e á noeldade de fiL Paulo, 
eomo nn logar de divertimentos de primeira ciasse, onde a bôa 
ordem e o deeéro são rigorosamente observados. 

Duas sessdes regulares diariamente, de 1,30 ás 4 pm., e de 
7,30 ás 10 pm. 

| E N T R A D A , 1 S O O O ( I 

Ha fambem uma sessão especial de manhã, s t en f e para senhoras, para 
ensinar-lhes a arte da patinar, A entrada é franca p r a esta sessão. 

ASSOCIAÇÕES 
o . n. Ai.i MNisdktai .ma—Amanhlt , 

reall.»a-sn a 41* rdclla social, com o 
drama IMena. Agradecemos o con-
vite que nos foi enviado. 

Cl .m li A fil-ARDA NACIOMAI.—Dlfl 30 
do correntr, ás s horas da liolle, na 
S. Ilumanllaria dos Empregado» no 
Commerclo, asscmliliia geral para ap-
provaello dos eslntutos, elclçtto da cl-
rcctorla, commlssfles, etc. 

nrAI. K BENF.MKRITA SOCirn VDP. POK-
t i t . u k z a Di: i ikvpucp .nc ia—No dia 2 
do próximo inez dc oululiro, no meio-
illn, no salão nohre da sildo social, 
haver ! nma sessílo solenue commc-
morativa do Vi'' anniversario da fun-
dne.lo daipiella sociedade. 

Àgradecciiios o convite que nos foi 
enviado. 

soc ib tA m:i p i n h t t i k b i h i u m t i — 
Depois de amnnli», á rua do Gazo-
metro, Hi, séde social, haverá uma 
ses-.flo solenne, ua qual será Inaugu-
rado o estandarte social. Agradece-
mos o convite, 

I K I Ü I Í M A Ç Ô B S 

O TEMPO 
Bulellm Mtlwologico da CommluBo 

(ievijruiilitca e Ceologica 
22 DK SP.TFMIIU0 

Ilnromctro, a 0o, ás 7 horas da 
manha, 1WD.0 mm.; 2 horas datnrde, 
700.0 mm.: 0 horas da noite de liou-
tem, 098.0 mm. 

Temperatura: mínima, ! l "7; maxl-
111 a, 20g7. 

Vento predominante, até i s 2 horas 
da tarde, N\V. 

r.liuva (cm Si horas), 0. 
Tempo i;eri»lt nublado, ou colwrto. 
D I S P E N S A n i O O R . C L E M E N T E 

FERREIRA 
DarSo consultas hoje, naqnelle dls-

pcusario, á rua Liliero Iladaró, n. 
20: de I I horas no meio dia, o dr. 
Mello liarreto; d « melo dia á i h"ra, 
o dr. Júlio Xavier; de i ás 2, o dr. 
Ayrcs Netlo: de í ás 3, o dr. Itcgo 
Itarros, e dc 3 i s 4, o dr. Araripe 
Sucuplro. 

Os exames Inrvm-oseopiros serilo 
feitos pelo dr. de Campos Salles, 
ás qnlntas-feiiTs e sahhados, de 1 As 
2 horas, e os exames haclerlologlcos, 
pelo dr. fiama Cerquelro, ás (lunrtas-
lelras, das 3 ás 1; pelo ilr. Monteiro 
Vlannn, ás quintas-feiras, das 3 ás 
e pelo dr. t lysses Paranhos, nos sab-
hados, ás mesmas horas. 

VACCINAÇÍO 
Est* encarregado hoje do serviço de 

vncclnneílo routra a varíola, ua Dire-
( loria do Serviço Sanltarlo, das II 4s 
3 horas da tarde, o Inspector sanitário 
dr. Evarlsto Uaccllar. 

MATADOURO 
No MalndouroMunicipal, foram nlia-

lldos hontem 139 hovliios, Kl) tuiaos, 
& ovinos e vilellos. 

(nutllisados: 3 .suínos, 19 pulnifies, 1 
fígado e ti Intpstlnos delgados de bo-
vinos; SI |iulmrtes e 4 fígados do suí-
nos. 

Emblema do carimbo, lol. 
S A N T A CASA 

UM'jMnnl/i iln l.cpnll^l n« <* I -In 
Relembro: 

Kxlsllam 413 enfermos; entraram 14; 
cíihlram 13; falleccram 3; existem 441. 

Consultas, 119. 
Ilecellns aviadas, Í8ít; pequenos eu-

. . •ativos, 41; opereçOes, 2. 
Medico do ala, dr. Xavier da Sil-

veira. 
EXPEDIENTE DO BISPADO 

ÍYnuitOf.i de casamento, a favor dos 
seguintes contralientes: 

loito llorba c Francisca Azevedo, da 
Si1; Benedlclo Alvarenga e Maria dc 
Oliveira, de S. I.uiz do Paraliylillga ; 
Anlblilo Itcidrigucs e Maria da Con-
pelç.So, d Tntuhy ; Carlos Monteiro e 
Maria llieiido, dc Piuilamonhau/aba ; 
Juveiiclo dc Moura e Ismeula liamos, 
dc rindiimontinu^alia; Firmlno da 
Silva e Hnrla llraga, dc Esplrllo San-
to do Pinhal ; Uiuseppo Ferrlgno e 
Tbcrcza Collazzl, da Sé ; Alexandre 
Monteiro e Adelia Maria, de Santa 
Iphypcnla; Mcola Oppldo e Carollna 
Plearoní, d.i Sé ; José üayad e Nayla 
Assad, do llraz. 

Proiifslrs: 
nomeando uma comnilssíto para as 

obras da matriz dc llrotas: 
—de oratorlo particular cm l !om-

Qm. 
C.nvla tfitfwnrkal a favor do padre 

Kmlllo Splgnel. 
LOTERIAS 

Loteria do Estado dc S. Paulo. 
Itcsumo dos prêmios da 1" série da 

390* loteria do Estado dc S. IMiilo, em 
liene(i£jfr l)v Sagrado Coraç.lo de Jesus, 
da éípilíil.Cxlialilda lioutem: 

9B33 I0: ( «0» 
lt:iH t:lK»i» 
i f lol 40O9 

rmanos nu 2(*n 
1460 onoti 

rer.Mios nu 10'$ 
14!» :iiGt 93C0 
H1P.MIOS llK 

1183 1343 4600 0131 «808 6331 7490 
7843 8163 848.1 
rnr.Mios ne 30$ 

I f l 1210 IÍJ2 1 420 tiS8 l."G8 2103 
4 í W 4023 %22'; «183 0154 0231 0028 
7434 8201 M3';.", H703 8833 068» 

APpnnxiMAÇtlss 
20.32 r 2034 ir^JOOO 
17.17 e 1739 I20$000 

rilAES 

Todo- os números terminados em 3 
tèin 4) 

Bc;iimo geral dos prêmios da lote-
ria dn- capital federal, extralilda lion-
lem: 

PRPM10.I f>E 15:000$ a SUO. 
6!>38 . . . . 13:000$ 

27071 . . . . 8ikh 
102J0 . . . . !I00$ 

rnp.xios Dl 200$ 
6333 13774 18332 19714 2VK4 23197 

enpMios r>E 100$ 
1392 9010 llf.lOO 10333 21 >211 20817 

rnnvios de 00$ 
1700 «004 7938 9.384 10114 13321 

10131 185.37 2i:i9K 2WJ« 
APPROXDIAÇOIS 

6997 r OÍP.W I00$000 
27071 e 27073 20$0(JU 

BEzr « « « 
0931 a 7000 .WtflflO 

S70/1 a 2/OHO ; ; in^njf, 

Todos os números terminados Pm 98 
tflm 8J0IK), 

Todas os números terminados ein 8 
tini 2$000 réis. 

TeleRramma reeebido pelo agento 
geial Júlio Antunes de Abreu. 

Loteria F.siierftuça. 
Itesumo dos prêmios da 790" ex-

IrocçBo, reallsada em Aracaju cm 22 
de setembro de 1901. 

2J9932 10:0005000 
7774 t:000$000 

120307 1:000$000 
3 PtiBMlos nu 200. 
30992 131740 188371 

B PnP.MIOS liB 2GCÍ 
03702 207241 229312 230170 271384 

12 PRÉDIOS DE 100$ 
11429 2098.3 48900 74281 791.'i8 110899 

179743 IMBHt 
233000 230831 274084 281373 

DEZENAS 
219921 a 219.130,..., 

7771 a 7780 
$20301 u 120310 

CENTENAS 
249901 a 230010 

7701 a 7800.. 
U0301 a 120000 

âo$ooo 
lotoun 
lOjOOO 

:íw)00 
:IÍOOO 
3$000 

PIN A E S 
Todos os números terminados cm 2 

líni 200 rs. 
Pedidos S Companhia Nacional dc 

Loterias dos Estados—Caixa, 010. S. 
Paulo. 

I n t i L l c a t í L o r 

J M O C I I o o b 

nit. J. ALVES DE LIMA—da Cnl-
versidade dc Paris, clrurglüo da lie-
neflceucla Portugucza e ua S. Cosa.— 
Especialidade: molestla-s do senlioras, 
das vias urinarlas c partos.—Hesidea-
cla : rua brigadeiro Toblas, 94-A. Con-
sultório: 1 na dc S. Uento, 20-A (dü 
12 ás 2). Telcjiliono, 301. 

Dn. VIUIATO nnAXDAO — Clinica 
medlco-elrurglca e cspeclalmento mo-
léstias dos organ11 genito-urínarln, 
prllc r typltilis. Consultas da 1 ái 3, 
rua da Uda-Vlsta, 41. Ilesldencta, lar-
go da Lllicrdade, 33. Teleplione 11. I0J. 

Dlt.OAMA CKItQCEIItA—t:iin;rame-
dica cm geral e especialmente de 
crianças. Iteildencla c ronsultorio: rim 
da Cnlxa d'Agun, 3. CoiMit las: dc I 
ás 3 da lardc. Chamados u i[ualquer 
hora. Teleplione, 1029. 

SVP1IILIS, MOLÉSTIAS liE Pl.l.l.l. 
E 1)0 c o t l io CA1IEI.LI 110 ilr. Hen-
rique Ile'.a liis, de volta da Europa, 
teudo feilo o curso de dermatologia e 
syphlli,'raphU ua Faculdade de Medi-
cina dc Paris, lem o seu consultório á 
rua Direita, 11. 20-11—Consultas de 1 
As 3. 

Só otlendc a doentes dessa especia-
lidade. 

1)11. MELLO HAIlttKTO — OcrusTA 
—Membro da Sociedade Frnnccza de 
Ophlalmologlac daAeademla America-
na de .Medicina. E-criptorlo : Una Di-
reita, 34. Hesldciicia: Avenida llangel 
Pestana. 90. 
~ l l l t . riCBTCTnü-.lHA- l 'J,,,ira 
—Chefe do serviço de clinica da San-
ta Casa. Hesidcncia—Alameda Ilarlo 
dc Limeira n. 31. Con.-ultorio—S. ilen-
to, 43, da 1 as 2 horiis. Teleplione, 
849. 

Illt. A. VIEIRA DE CAHVALIIO— 
Cirurgia c moléstias dc senhoras.— 
Consultorlo: 111a dc S. ilenlo, I I . Ilc-
sldcucia: rua 4'plranga, n. 8. 

D11. SEIICIO MCiltA—SlHdieo—Espe-
cialidade, mole ti«s do eor.ie.1o, pul-
mões e dc crianças, attonilc a clia-
mados em sua re..iucn<:ia, á rua IJri-
gadrlro Toblas, 92. 

M O L É S T I A S D A G A R G A N T A 
N A H I Z . O U V I D O S , L I N a t l A JS 
S T P H I I I T I C A S i aspccial iaí ft , 

DP.. S O U S A C A 3 T K O . C t n s i ü -
tor lo a reeítlnncia : l a r g o da Bé, 7 
( em 1'rcnlo A a g r e j a ) ConsnUaa, 
d e i . á « 4- T r a t a t a m b o m do mo-
l e i t i an do poito. coraçfto, f ie fado e 
es to ia j r fo . i-ião dá consu l t a * aos 
domin^oa. 

1)11. OLIVEIRA FAUSTO, ram pra-
tlra de Paris c Vlenna — Clinica ci-
rúrgica, partos e moléstias das senho-
ra.". Cons.: r. S. Ilenlo, 34 (da I ás 1 
da t.J. Hesidcncia: r. llego Freitas, 3. 

Dll. L. F. HA Í.TA NEVES, medico 
operador e parlelro. ICspeelalidade: 
Moléstias das via» urinarlas, partos o 
moléstias dc senhoras. Ites.: Ypiran^a, 
39. C. ns.: S. isento, 13, das 2 as :i l|2. 

DR. DIflfiO DE FAItlA, medjeo. !'„-• 
sldencla: rua Marqucz de Vtú, 44. 
Consultorlo: rua S. Uento, 34. Tele-
plione, 204. 

nn. s v n e s i o i i a n c e l P E S T A N A 
—Medico o operador. Moléstias Inter-
nas, venereas e syphilitlras. Consulto-
rlo, rua de S. Bento, 34, sotirailo, d . » 
2 ás 4 (sala da frente). Kcsideucia, 
Consolação, 01. Teleplione, 980. 

D» . A. FAJAHDO — Clinica medica-
—Consultorlo: rua do Commerclo, 4-U-
llcslileucia: rua Aurora, 129. Teleplio-
ne, 19. 

DIt. ASCI-NOIVO HEIS-Medico, lie 
sldencla: niariieda Darüo de Piracicaba, 
127. Consultorlo: rua Dlrrlta, 3", das 
2 as 4 horas. 

Dll. S Í L V I O MAVA—Partos n mo-
Icslins dc senhoras. Consultório: rua 
José llonlfarlo, 30, de | ás 3 horas. 
Hesidcncia: rua do 4plranga, 46. Te-
leplione, 283. 

DR. J. TIIOMAZ DF. AQrWO 
ro PAKTEino. Especialista em molr stlai 
de senhoras — Residência: rua de San-
to Antonlo, 88.--Consultorlo (nrovlso-
rlo), na mesma rrsldcucia. Teleplione, 
1.070. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade—Siiiiillls e 
»noIrtliM dil jirlle. Consultório: rn» 
de Silo Retilo, 43, :le l i i .3 lioras. 
Rrsldenrla: rua l>. Viridiana, 37. Tt)-
lephone, 200. 

Dll. MONTEIRO VI AN NA—Especia-
lista em ntolestias das rreança-». r<m 
pratica dos prlnclpnes hosplta« da 
França, Italta, Áustria, Allemanha e 
higialcrra. Hesldenria, ma Maria The-
m a , 23. Teleplione, 66. Consultorlo: 
rua S. Bento, 57. Telephoue, «98; de 

11 is 3. 

DR. IIETTENCOCRT RODRIGUES-
Consultorlo, rua 13 de Novembro, 21 
—Consultas, das 12 ás 2 da Urdi . 
Hesidcncia, rua da Liberdade, «7. 

Illt. BERNARDO DF. MAGALIUKS 
—Moléstias Internas (Clinica medica). 
Residência: rua dos C.dayanazis, 131. 
Consultas: rua Direita, 1Ó-A, da t ás 
3 lioias. 

DR. A. L U Z 1)0 BECO—Medico o 
operador—(Cirurgia em aeral e molés-
tias de wnhorus). Hesidcncia, rua das 
Palmeiras, 11. I I . Consultorlo, rua de 
S. Ilenlo, 11. 93 (de 1 ás 2 l|2). 

I)R. BRITTO PEREIRA—Clinica m'-
dlia em geral, especialmente moléstia 
das criauças. Consultório, largo da Sé, 
1, dc 1 ás 3 da lardc. Ilcsldeuclu, la-
deira do Carmo, 43. 

DR. BUKNO DE MIRANDA - Esp. 
ilhos, oundos, nariz e garganta, discí-
pulo do notável orullsta Moura Brasil, 
com prullca do Paris e Vlenna, mem-
bro titular da Academia Nacional de 
Medicina, ex-med. elfectlvo da Poly-
clinica do Rio e adjunto da Santa Casa 
—Cons,: 3, rua Direita. 12 ás 3—lle-
fld.: 27, Blachuelo. 

• 
O ADVOtiADO DR. AGRICIO DE 

CAMAHUO—Escriplorio: rua de Santa 
Thcreza, 13-E. Hesidcncia: rua Major 
Sertorio, 08. 

Oí? DHS. JOÃO FI.EURV, COI TO 
DE MAGALHÃES E CAItl.OS DE CA-
MARGO TOI.OiIO.NV léio 'eu escri-
plorio de advocacia á travessa da Sé, 
13. lias II às .3 horas da lardfl. 

MARTIM FRANCISCO HIBLIIIO DE 
ANDRADA SOBRINHO e ItAPIIAEI. 
AltCIIANJO GLltGli l .-Escrlpiorio, rua 
Direita, 11. 27—liesideuciu, rua do Ge-
neral Jardim, 25. 

DR. .1. B. DE OLIVEIRA PENTEADO 
—Rua Dlrclln. 11. 22-A. Das 11 i 1 o 
das 2 as 4, nos dias úteis. 

O R K M K D I O P A H A C A . L I . O S , 
formula dodr. Luiz 1'rrcirn /lar-
relto o p r e p a r a d o pe lo p h a n n n -
ceutico S. ile Macedo Soares, ú 
o m e l h o r e x t r a c t o r dos enlios. 
O ter/Uimo eiicontrn-sc unica-
mente 11a P/tarmacia Aurora. 
M a r c a r e g i s t r a d a . 

L E I T K D K C A B R A dc Bii|ic-
r i o r f ina l idade , da clmcara Car-
rão, encontra-BO na Lciteria Pe-
reira, a 11111 do Rosário, 14 

A P I T K Z O — A s pessoas rpie 
s o f f r c m do a n e m i a d e v e m ali-
inentur-se c o m os BISCOCTOS 
APITEÜO. Casa Oaspar. H u a 15 
do N o v e m b r o , I7 -A . 

C A S A D A F O R T U N A - A g e n -
cia do loter ias. A cnsa quo ma is 
sor tes tem v o n d i d o aos bcus 
f i e g u c z c s . Rua do S. Bento , 54 

C O N F E I T A R I A G U A Y A N A -
Z E S — C o m p l e t o a o r t i m e n t o do 
a r t i g o s c once rnen t e s a es to ra-
mo dc negocio. Deposito do Café 
•S\ Paulo. - i . a i i c o d o s ( i c a y a n a 
z e s , 83—Bas tos & C. 

N A C A S A I U R U E L ô quo so 
encontra a legitima Ai/nada fiel-
leza, e spec i f i co cont ra as espi-
nhas o manchas d o rosto. 

A O F . N C I A G E R A I , DAR LO-
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L . Casa f u n d a d a em 18S1. Sa-
tinfaz-so q u a l q u e r pod ido d o bi-
lhetes para o in te r i o r . Rua Di-
reita, Íi9. Ca ixa d o Cor re i o , 77. 
Jú l i o A n t u n e s de Ab rou . 

DR. JOSE- PIEDADE, «dvoirado.— 
Esrrlpl.: rua Direita, 37-A ( sohr .Re -
sldencla: rua D. Vendlnnn, 31. 

IIRS. GABRIEL DE REZENDE, \L-
ÍIEItlCO GAI.V O BLENO E CLIMAS 
PACHECO E SILVA,advogados.-Lar-
go ila Sé, 2—S. PAULO. 

OS ADVOGADOS—Antonlo R,beiro 
dos Sonlos, Estevam de Almeida, Ga-
I riel Ribeiro dos Santos, (ôm seu es-
rriplorio á mesma rua da S. Beato, 
11. 37 (sobrado). 

DHS. ARMANDO PRADO c PLÍNIO 
BARREI O—advogados — Hua do Slo 
Ilento, 43. 

DHS. RAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAL 
c JUSE' AMADEU CESAIt -Escriptorlo, 
rua S. Bento, 43 (altoa da cas i Lu-
ptoni. 

O rlrurgiilo dentista A. Caslello faz 
qualquer trabalho dos mais anerfai-
çondos e n.odcrnos da sua proríssüo, 
I (/I- preço; muitíssimo rnüoaveis. Ac-
rriln nnfinwnitf) rm Vrrtfi>r*-
I ,'lvitnl,' rontriitaaax.—Giililiiulo v re-
tidencla, rua S. Bento, u. 11. 

• l a l n i 
EMÍLIO DE/ON.NE, c inrmau) iu:\-

t is ta Formado na ílelgica e no Bra-
sil, c iiii 13 aiuio. de pratica. Tiaba-
llios garantiilos. Operaenes sem d ir. 

Mn. r. MME. Moi.i.iAnn, da Escola dc 
Massaer ni de Paris—Calllsta e tratador 
dc uiinas. Escriplorio, rua dc S. Ilen-
lo, 21, 1 " 
32-A. 

re-ldeneia, rua U. Vcrldlauí, 

t.t.HSO DE DANÇA, dirigido pelo 
prole- i.i- Francisco*Eugênio Vuono.--
Salüo Progredior. —Lcccloua á a'!'eri-
cana, franeeza e Ikuirados, cake-wall: 
etc. Acccita chamados para casas de 
famílias, eo!le;ios ele. i;' encoutrado 
na séde do curso das 0 ás 11 da not". 
Durante o dia, recados na casadc mlu-
slcas Levy. 

X a e l l o b i i o a 
J. A. LEAL—Agencia, rua da Caixa 

d'Água, 12. 

MOREIRA CAMPOS 
Marechal Dcodoro, 8. 

Agencia, rua 

GUILHERME Clt R L O - A g nela, rua 
José Bonifácio, 30. 

C A S A L O T E Í U C A - A g e n c i a 
d e lodus as l o t e r i a s — A m a n e i o IL 
d o s Santos A': C. — Vendas por 
a tacado o a v a r e j o . Paga -so qual-
q u e r p r ê m i o de todas as lote-
r i a : . —:!, I iua d o Rosár io , 2. Cai-
xa d o Co r r e i o , 1GC—S. Pau lo . 

A O S S R S . D E N T I S T A S — O 
Iloticiio Unirersul, casa especial 
d e a r t i g o s den tár i os , não t e m o a 
concorrênc ia das suas congêne -
res, p o r q u a n t o ó a p r i m e i r a Hos-
te g ê n e r o cm Indo o Brasi l . 

Man tom d e p ó s i t o s nas pr inc i -
paes c idades di sto Estado, c o m o 
Santos, Camp ina ,̂ R i b e i r ã o P r e t o 
o F ranca , e e m Ube raba , 110 Es-
tado do Minas . 

I m p o r t a ç ã o d i rec ta das pr in-
ci j iaos fabr i cas , c o m cor respon-
den t es e casas d e c o m p r a s em 
N o v a Y o r k , IMii ladoIphia, Lon-
dres , 1'aris, P i i t i l i g c n e E lbo r -
f e l d . — J a n u a r i o L o u r e i r o & C .— 
tí. Len to , lü. Ca ixa , 11. 71. S. 1'aulo. 

F A B R I C A D E B I S C O U T O S 
E X C E L S I O i l - V e n d a p o r ata-

cado o a v a r e i o . L u a D u o u o do 
Ci.jiine, s;j. T e l e n h o n e , 7i7. Po-
didos ao Café Pa iijuitu o Café 
S. Paulo. 

D E N T O L I N A — A me lho r agua 
d n t i f r i c i a m o d e r n a . — V i d r o s 
g r a n d e s , !<•?. — N a ea.ia I l u s s o n . 
I iua do S. I lento, 31. 

T I N T U R A D E A I U T C A C O M 
P O S T A o E l i x i r euj iopt ico, do 
Ca r l o s C o r tez a v e n d a na Casa 
Iiaruel. 

C A S A L O M B A R D A - R u a f i e -
r irral Ca rne i r o , 17-li. Caixa j u s -
tai, 480.— Fazendas , a rmar inho -
r oupas f e i tas o modas . Espooia-
l idado em a v i a m e n t o s para al-
fa iates. 

Ir mitos IiefiiTül 

A G I A 1 )E Q U I N 1 N E M A D E I -
R A — Ú n i c a q u o cura rad i ca lmen-
te a c a s p a . — D e p o s i t o gora i , rua 
d e S. Ben io , 11. :51. 

A. PINTO NUNES — Escrlplorlij 
ajienela, 111a Josi? Ili-alfscjõ, i,;. 

ALFREDO C. 1'EItEIR A—Rua «anta 
Tbereza, 20-C. 

OUIRINO DO CANTO—Escriptorlo c 
agencia, rua de S. Bruto, :i.v 

T E R N O S D E I t I t I M o do ca-
Bimira para men inos . C a v o u r s 
pa ra o f r i o . Pn l c t o t s o v e s t i dos 
pa ra men inas . Eucontran i -so p a r a 
t odos 03 p r e ço s na — Casa Ba 
p l i s ta Rua Dire i ta , 12. A t a c a d o 
a v a r e j o . 

Õ S C I G A R R O S C A R L O S } G O 
AI E S d i s t r i b u e m dou p r ê m i o s 
inensaes de c inco mi l reis. 

A L L I U M S A T I V U M , de J 
C o e l h o Barbosa , e s p e c i f i c o para 
a cura da i u f l uonza o cons t ipa -
çries—na Casif Iliiruel. 

V I N H O B A R U E L , f a b r i c o <Ie 
R o d r i g u e s P i n h o <fc C., ó o ma is 
a g r a d a v e l e g e n u í n o v i n h o d o 
P o r t o conhec ido . 

M A C I U N A S P A R A P I N T A R 
P A R E D E S — C a s a G a s p a r , rua 
l ã do N o v e m b r o , I7-A, i m p o r t a -
do r e s . 

, C O Q U E L U C H E - C u r a - s e coin 
o Xarope contra a coqueluche, 
formula do dr. Clemente Fer-
reira e preparado pelo pliarina-
ceutico iS'. de Macedo Soarei.— 
PlJAH.M ACIA AUIIOIIA — R u a Au-
rora , "5. 

D R O G A R I A S I L V E I R A - D r o -
(ças, p r o d u e t o s cb im icos c phar-
maceut icos, accessor i os c vasi-
lhame para p l i annac ia , aguas 
m ine rnes o o u t r o s a r t i g o s , p o r 
p r e ç o s r e d u z i d o s — R u a ao Com-
a e r c i o , n. 9 . — L i m a , S a n t o s & C. 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E " 
D E R A L . A g e n t o gora i e m São 
Pau l o , R u b e m G u i m a r ã e s . Accei-
tnm-se p e d i d o s d o in te r i o r . Rua 
15 de N o v e m b r o , 27-A. 

B e c l a r a c õ e s c o m m o r c i a G S 

A o c c m m o r c i o 
fi abaixo asslgnado, lendo-se csln-

|:e! -ciiío com lie ocio de seccos e 1110-
Ibíidos A rua Cnslnfth) dc Abreu, 171. 
declara ao rommerrio pm geral i|iie 
11.1o se responsabili-n |.or i|iiaesi|ui-p 
ne^o -ios i|iie oulros em seu nume' fa-
çam. 
' 20—0 01. 

A V T O N I O A I.vks C'i-r\ 

E e c ç ã o l l - v ^ - í s » 

Ao publico 
O ,il aix-,.a.sSign ido declara n l o v p 

deve lor de i algum:i, In.is, se 
alguém -e julgar sen credor, apresen-

H e n d a 3 d s i i n i i o 
Valencianas e appIlcaçOes na Ce-a 

do Guerra. 
Vende com 30 0[o abaixo do preços 

mareados. 
Hua lilretla, •/ 

Viu lio IJpi 

.111 r 11 l i e Un 

f e p i U ! | i n o s o 
d e ( í P . A > t Ã Ê Ô " T c ! ~ " 

Ar virtudrf reconstiluint^s do 
ferro, üllifnias úu | roprifidades 
miti-periodii-Hii da jurubeba, tor-
nam f ato pn'j arar.Vi de grande 
s-aier eo ir>t:uncalo Ha nu« -
:r.ia chlorose. pobreza de 
• an^ae, debi l ldades o rgâ -
n icos etc. J4 

P e p f u m a p i a a 
Aov / 00. oon rr.iiri-MES 

A Casa Nunes eslá liipildaudo o seu 
Krande sortimeuto dc peritim.irla.s, por 
lodo o preço. Esla rr -.i n.lo foz oucs-
1.1o de vender liaralo, faz ŝ i ijuéstSo 
das •jiclan/anas,. 

Casa Xunca—Pnia Vir• Ha, ~>'J 

.-Illflls, lio prazo ||'- m;us, . , , . . . 
. ••:•!., le-aes íerãoc. - i„ p-, a P o l s , | e ' " ' a " b içao, bae.a pa ra 

r. Itaidinel Clmuiinl, á ruu Gene-1 o v i t a r ns c a i m b r a s d e e s t ô m a g o 
' rneiro, u. 47-A. o f a z e r u m a d ! estn 1 p e r f e i t a . 

:i dá 

de esfontago 
N a d a lia d o ma is d o l o r o s o d o 

q u e as c a i m b r a s d e e s t ô m a g o . 
Basta s en t i r 11111 p o u c o d e l i i o , 
t r q u a l q u e r emoção , ou u m a 
penosa d i gus tão , para s o f f r e r 
es t e i n c o m m o d o . A j i p a r e c c m as 
b a r r a s 110 » s t o i u a g o , os o l h o s 
p i zados , a tez nmare l ia , o, ás 
vezes , e ou t racções tão f o r t e s , 
q u o aba l am t o d o o ' c o r p o . Mui -
tas pessoas t èm l o g o d i a r r h é a s 
e x cess i vas , q u o aba t em e o m p l e -
tamente . 

A c o n s " l h a m o s e o n t . a es a do-
ença tão c rue l do tomai ' C a r v ã o 
d e Be l l o r . C o m o f f e l t o uso d o 
C a r v ã o d e l ie l loc , na dós e d e 2 

ns bases das tabellns 3 a 17, com 
excepefio das labellas 4 e ã. no lia 
mal l erreo, e cate, labellas -'-A, 3-H, 
4 e 3. 11a 1'imllense, que n.1o tem 
cambio. Sal, mais 21 "|0, e cafi-, 110 
Rauird Férreo, mais 23 "[„, ou cam-
bio de 13 d. 

Campinas, 21 de selcml.ro de IBOl. 
A l h i e o o II. ua Sii.va 1: Oi.n I.IIIA 

Inspector ^eral 

ou :; co l i i é res , ' Ias do de. 

1 l i n 11A PT' - I A l!.i 

O i , ; 
C l 2 

ri y. I li 
cr» = , 

I r o 
Cl -

1 

s ! i 

© 

Chr.rutcn do Havaia 
.to I'<!r.u: , ilns fiinyiiitrs 

V Casa Nunes participa a-», eu 
f-uezes que che'.",ii (rrande soriiae- Io 
dc charutos, p.riios e cl"arrus «b- lla-
v, na. l.iiero, lo , Sorllmento ume 

t.laa 3Tuaeü Sus Lircita, 50 

I ) p . S a n ] tít> A v i l c z 
HE VOLTA l> \ r.rnOPA 

Moléstias Internas, syphllllicas, ila 
pelle, nervo-as c da lnf.i'.cia. leitisul-
las: lar.'o do TliPsnuro, 1, esquina da 
rua 13 de \ii-.cmbro. Heslilene rua 
Taniandar.-, 40. 

INCICÁDOR COHMERCIAL 
A ' L A F A S I I I O N A I i L E — i h a -

p é o s para s e n h o r a s o cr ianças-
27-A, rua do S. Bento , 27-À — 
A Vi vidridru-AliViu-sc nesta rasa 
u m a sccção e x c l u s i v a m e n t e d e 
f o r m a s d e c h a p é o s p a r a senho-
ras o cr ianças , a p r e ç o s reduz i -
dos , s e g u n d o o s c o s t u m e s eu-
r o p e u s ; o e s p e r a m o s as v i s i tas 
d a s cx inas . f amí l i a s . 

G R A N D E F A B R I C A D E L A -
D R I L H O S E M O S A I C O S , d o 
l l raz , c m c imen to , h y d r n n l i c o e 
p ó dc pedra c o m p r i m i d o , (,'oin-
p ! e la f ab r i c ação dc t o d a s as qua-
l i dades c e s t y l o . P r p ç o s sem 
compc tene ia . A v e n i d a Range l 
Pes tana , n. 142. T e l c p h o n o n. 
1.UH7—O p r o p r i e t á r i o , Francisco 
Notarobcrto. 

T I N T U R A S E G L O B U L O S 
I I O M E O í ' A T 1 I I C O S D E .1. G ( ) E -
L H O B A R B O S A , p r e f e r i d o s pola 
c lasse med i ca o pe l o publ i co e m 
gei nl — ú venda na Caia lia-
ruel. 

N O V A C A S A D E P E N H O R E S 
d e l u l l o L v o n , rua da C a i x a 
d ' A g u a , fl. J u r o s mod icos . I í ene-
d i c to Diniz , a v a l i a d o r da c i sa . 

C A S A B E V I L A C Q Ü A - P i a -
nos , musicas, i n s t r u m e n t o s e 
c o r d a s . I m j i r e p s i o d o musica. 

P r i m e i r a casa ed i t o r a no Bra-
si l . R e p r e s e n t a n t e d o s c e l eb r es 
p i a n o s Iíõnisch.—Rua S. Ben to , 
14-A.— /:'. Bcvilacr/i/a <£• C. 

A. J A Q Ü E S & C A H E N — I m -
p o r t a d o r e s do jó ias , r e l o g i o s o 
p e d r a s f inas e ópt ica . Rua <Ju 
S. Bento, n. 47 ( s ob rado ) . C a i x a 
posta l , n. 09—S. Pau l o . 

D R O G A R I A F, P E R F U M A R I A 
C o m p l e t o Bortimento d e drogas, 
produe tos chimicos, especialida-
de » pliarmaccuticas e pe i fuma-
r ias por atacado e a v a r e j a J. 
A m a r a n t o & C .—rua Dire i ta , 11. 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A 3 
d e a b s i s — o m e l h o r mci l icamun 
to para tosses d a s creanças. 

COQUELUCHE—7bj.»e.», brorx-
chrtcs etc., cura radical com o 
hxtoral ou Caragualá, d e Assis. 

L A S A I S O N — O f f i c i n a do cos-
turas dc primeira ordem, para 
Bcnhoras. Rua d e S. Bento, 11— 
l i e n r i q u c B a m b o r g . 

P I I A P M A C I A E D R O G A R I A 
• F A R A U T . — B u a d o C o m m e r -
cio, 38—Casa i m p o r t a d o r a . De-
poBi lo da agua minora i de 3 . 
P e l l e g r i n o , ant iarUir i t i ca o anti-
ca tar rhaL 

L e c l a r ü ç ã o 
Declaro que conlinúo a residir nes-

ta cidade, onde, ,ern inlerrupç.lo, exer-
citei es meus direi li >. civis "e políti-
cos e que em Jaeutiiija, Estado de 
Minas, .v,me:.te lenlpi faz"mhi e in-
teresses. 

Itnplra, tt de setembro dc 1004. 
DKOUATO S k i u i a m i C INTRA 

S r . E i n o 3 u e n o 
K' pifMitPado cm seu escrlptorio do 

advocacia em a travessa da Sé, 12, 
dc melo-ilia as 4 horas. 

Cura s e g u r a m " nte, cm | 
dias, a . i ! o ene ' j i d-- e s t ô m a g o e 
as mo lés t ias d o s iate:-! .uos, mes -
m o as ma i s a.iti. ; , is e as m a i s 
r e b e i d e s a q u a l q u e r o u t i o re-
méd io . 

P o r isso, a A c a d e m i a de Me-
dic ina do P a r i s t eve a pe i to ap-
p r o v a r este med i camento , p a i a 
r e c om in rnda l - o nos doentes . 

E ' u m a rei on ipensa mui l i . 
1110 rara . 

D I I . U E - S E O T ' 0 ' num c o p o 
do ngua e B E I J E - S E . A còr p r e -
ta d o c a r v ã o parece p o u c o a t t ra -
bente á p r i m e i r a v e z q u e se to-
ma : mus a g e n t e se acos tuma 
a cila d e p r e s s a c não q u e r m a i s 
n enhum o u t r o r emed i o . 

A ' v e n d a e m todas as p l i a r -
mac ias . 

Depo i to g e r a l : 1!), ru? Jaeo'.), 
P a r i s . 

P. S. Pôile-se .s ibitituir o Car• 
vão de flcltoc pelas pastilhas de 
fíelloe — a mesma composição, 
a mcsvi'1 v'rtude prro curar 
'J ou :i pastilha::, <lcp',ij ilr 

refeição. 
In 

Ppüação 
§g Míísçãis ds fígado 

Cnrsm-se e.jtn K o l ) desob* 
a t m e n t e f o r r e g i n o s o , .Ia 
( JRANADO & O. 11 

A V I S O S 

Ccmpr . ah i a U a m a l F e r r e 3 
C a m p i n e i r o 

A MS ) 
1'revine-se ao prbllco que a t \a 

Calebial a vi"ornr lie-la estrada e na 
Secpíto l uiiilense, i;o mcz dc ou lubn 
p.f., i' de 1:1 d., 1,11 mais :{.", °|„ sola -

nniTAi. nl: AC.í:')|idi 
O doutor Jo- Maria H' urroul, juiz de 

Direito da seceael.i \;aa c.Timiirclal 
da rapilal. 
l'aço saber que, por parte de Clo-

valiai Cre-ul a p.iiadmi.me ,"oi diri..'ida 
a pellçllo do teAr seguinte: ' l l lmo. e 
esmo. -r. dr. juiz de 1)1 rei lo da 21 vara. 
Dizem lilovaiuil Ciespj i- Paladinl, ne-
Koclanles com Ilrma iuscrlpla (docu-
menl-i junto;, e.bibee 'idos com com-
merclo dc tecelagem á rua Comuel 
Mursa ns. 12 c I I , nesla praça, que, 
c iiu o lim de pri-M uirem mi.i laliencla, 
visto terem títulos venclveis em t i d o 
corrente e n.1o poderem res;:atal-o 
ti/.eraiu mi! aeei',rdo e\lra-jud.ciai com 
seus credores represenlando mais da 
metade do valor dos créditos e mais da 
da melada do numero dc seus credores, 
conforme lhes imrmille o art. 111 do 
dee. H"r.i dc PS de agoslo de I9a2 e no 
qual se ohri..ram a pa^nr-lhes ínte-
ealm"n!e no prazo de !»ris meze.s da 

data d.i homologa : o do dito accúrdo. 
Itcqucrem, portanto, a v. exc., que 
I). e A. esta e os documentos que 
uni 'ia, sejam citados os Interessados 
ara. no prazo da lei oíTereccrcm a 
ipposieDo oue tiverem, sob peua de 
evelia, (indo o qual subam afiliai os 
ntos á eonrlusSo do v. c\e., para o 
ioi de ser hiiinolo^adoo dito accôrdo. 

os supplic.uiles junliMii Iodos os do-
itmentos e.Mddus por lei, e submet-

lendo seus livros a cucerraliieulo. 
pedem deferimento e Esperam lleee-

I er Mero'. S. l'aulo, treze de setem-
bro de 19U1. OP.vannl Ci.--pl >V l 'a-
ladinl. (Eslava devidamente sellada:. 
Nessa petiçíio dei o «erulnle despacho: 
D. ao H", autuada, sim. S. 1'aulo, i:i 
ile setembro de tuOl— l luurrnil . i lUs-
tribiiie-V»: '.o " S. l'..'do, t•! 
d'- setembro ib- 1'fiV. 1'eei; I l,.s dc 
Toledo Kaiuos. Em Virlilde des ,a pe-
tii-.to e meu desnacho, lualulei e\pedli 
o 'pre-"nte edital, pelo uual no t i l l o a 
Iodos os credores requerentes Cio. 

.. Me Cl ' sV ! aia lilli, 'I i accòrilo 
|" !o. mesmos proposto, e ao nicsmo 
li-n,|. i :'e- tn o - m e ,mus cr. iiwr"s desde 
ja ,.., lo , pe ., picseiite, par i, no 
pr.17 i d" dez dias, remclterem a Csb-
Juízo, al ui do seu voto de repiisa ou 
a d i accArdo, os do unentos 
em Ip;e bllidam - -u cie >,'•> dos 
quae- o e - riv.lo que e ul-creve 

v i l" -.1 " • li a iv (!]••: '•,..-,:•> do 
dr. curador das lua-sas, pelo tircscu-
1c c i l i vo io aos credores de fje,vaiini 
Crespl .V 1'aladlul, para compapece-
; "ia i"i dia 2ü do e.jrn ate, íi I iiora, 
na a'., d • au I meias, li . nu, íi 
rua d-. Ouailel, 2:1, atiai de, em reu-
ulflo dos m*»smcs, se proceder a elas-
siilr . i i e \ rilica a> lie ere lilf.s. 
E, [11 ra M I" ela sue 'ao coniieehnenlo 
de todos o- Interessados, mandei passar 
esle e outro ile cjaial t • »r, que serio 
publicados pela Imprensa e nlllxados 
lio lojplP do co-llimc S. P.rllo, I I lie 
• lembro de I90Í. Eu. Mclchisedec 

dn Castro Itosa, esrrivSo, subscrevi.— 
.;.' •• M li-,7; UIHI 1'ril. 2—2 

I AVADEIRA—Oirerecc-se uma. muito 
•Jhalill, para casa do família. Hua Se-
bastião Pereira, r » . 

OEKEIIECE-SE uma cosiolicira de 
cr " 'ef lr. Itua Santo Amaro, 4. 

OEFEHECE-SE uma moca para lavar 
e passar roupa cm casa dos palrrtes. 

Hua Santo Amaro, i . 

011 EHECE-SE uma ama allein.1, com 
lelle dc • mi'zcs. Hua Maria 1) 

tilía, 81. 
Doml-

OKEi.KEtiE-SI-i um jardluoiro, porlu-

guez, moeo e solleiro. itua Vpirau-
ga, luo. 

OKI'ERRCE-SE uma i-oslnheira bra-
sileira, pratica, para casa de fami-

lla. Hua Livre, ts. 

01'1'EHECE-SE uma ama dc 20 mi-
nes, com leite de 5 mezes. Hua d i 

Jb ó-.a, 11. HO. 

OEKEIIECE-SE uma ama com .'ilnin-
dnnle |e||e de í mezes. Itua da .Mo-

oca, .18. 

OEEliHliCt.-SE uma ama poi-tugueza, 
com lelle dc 2 me/es. Iiua l.ivpe.r-li. 

«PFEIt. CE-SE uma arr.imadelra de 
quarta;, dando iKias referencias. Itua 

Mi»n.senlio.' Andrade, s7. 

OFFEHECE-SE uma lavadcjra para 
lavar em sua casa. Itua Santo Atu..-

ro, V 

01'TEHECE-SE nina coslnheira al le-
ml . Itu 1 Jiilía Conceição, 2 j 

Hetiroi. 
(Ilom 

OFFEHECE-SE u m hábi l ja 
chacarelro. Hua dos llallai 

r d h i c i r i e 
120. 

nHI.CISA-SE de nma criada mini > 
» prallea em arranjos o limpeza de 
casa de tratamento, devendo salier 
costurar ou lavar e passar roupas [ c -
quenas. Hua Visconde do Itio Hraneo, 
11. 07. 

11IAS (I INTERNA-A ' l ade i ra do Por-
• lo Ceral, 13-E, dá-se iieusao e\terna 
e alu»a-.v um quarto. Na mesma casa 
lava-se, engomma-se e coslur.i-se r-ia-
|ia branca. 

V\LA E 'Ji AHTO, com ou si-ai peu-
"••"m, .. ::a,iin-se .1 rn i J1- Bonifácio. 

I'I.M)li-'sE uni nr.agnillro p iam H.ad. 
• Xliach tt Son, ii.jvo, em per.eii , 
estado. Vep e tratar, a rua do Carm >, 
lã-A, 2 ' andar. 

ikmmmi 
Precisa-se dessa importância. Dá-s.-

bfla hvpollieca. Carlas, por favor, nes-
ta redacçSo, a A. S. 

A família de íratameuto 
a!ii-a-se uma grande o ixcel jente 
casn, eom s astos comniodos, iardim e 
cochelra, ã rua D. Viridlan», *.r)'i. para 
ver e Ira',ar, na me.ma rua, 11. :ir> 

'1 1, 

JJ.MA (i.T,-rec-se mna mm I I " ile 

I B ü ü • t e s & 9 c b a m á a 
ítenin .'.biiUdanlc leite. Itu.* Il.-lla t.iu-

i i p s 
%nmMn3 

Soclífà èi esvegazisne a vâ sra 
S s 5 e i n C - E K O V A , T i a E c m a , 1 
Tiidcs ot; l?.-,i-atlore3 c fatendeí-

ÍUIIAHA Otfer cê--• ei.ri. 1 r -i eira, r o j . /-uo qu t i r r su u a n d a v vir da 
vpara .p: e pn r se '. . , de P4Lsa de i I T A i . X A colono:; a pouido de p 
f. inilia iie lralameiil'1. iiua da> l io- r - a 

/'iisINIIIilH ' 
'•'slleira. pa 
Carlos Cone' 

-1 efere 
i easa 

I i a-
l í Ua 

/M>\l. iPlepe 
marido para lar i 

e um, i 
1 -iro c 

i Ni quaiqurr .-er\ i o done 
li da II. 111.el l'e,lalla, 1:1. 

a niuilier 
'ico. Ave-

le. I. 

(1ASAL-Oílerece-se um, sendooma. 
rido para j rllue:r>i c horlc to e a 

mulher p re. cosintuira. Iiua II. f o -
bias, n. 2S. 

'MISI.NIIEIHA Iiirercce—e nrri ., t ra, 
-leira. Iiua Con-elhelro Neliias, f, i. 

roíPElHA-Oirepece- e uma, Italiana. 
' itua ||'|S Imn i Taniis.s. " j . 

ÍIIIIA0A—OITerece-»e uma, evlra, . 
"'ra, para qualquer serviço domésti-
co. Itua 2ü de lari •, 01. 

mu ou amigos j - ojoal ie luoi-
doa iitsie Esta,üo, 'levem dirigir • 
se aoa 

r,umItÍrlu & c. 
EM SÃO PAULO 

I t u a 1 5 «!<• A o v c i u l j r o , 2 ' t 
CAIXA POSTAI., 310 

e a Iodos os seus suh-aifentes aqui e 
no interior do Estado 

P r e ç o ( b 3 | > a ^ a g e i i 3 
t f » . ( 4 3 

jspepsia 
a t ô n i c a o 

í l a t u l e n t a 
R" »nnip|'l..|< o ELI-

XIR I F. CASCARA SAGRADA, 
tio Cr: u Uo & t'. 13 

C r . s a c m p r : ç a 

l 'rcvlne-se a quem Interessar que, 
no illa 28, ao mc!o-dla. Ira a praça 
a casa sila a rua do Quartel, n. 31, 
avaliada cm f>:0flO|, e que sepà a 
mesma arrematada pelo cxeqnente, 
e n l o opparccerem llrltantes. A ac-

eito e,,rre pelo .V odlcio. 

Igmin GMLÂ S Latem I CwW FEDERAL 
3 9 - 3 = 1 " C J . A . ~ 3 3 

Jnlía 
Amanhã 

Eis. J úihÀ U. 
».:i 

.-3 t * : Qbrm1 
2 4 c i o c o r r o a t e 

s a f l P ü n T A f t i r E F L A N O 

lí̂ aorandnm 
PHARMACIA R APITA RI. SALLES 

C a m p i n a s , 0 — f l - 90» . 
S r . L u i z C a r l o s \ N e l b i — R o a o m a n -

d a r r o m u r g ê n c i a n o v a r e m e s * » d a 
I n j c c ç S o d e M e n d e s , p o r q u e l e m h a v i -
d o m u i t a p r . c u r a . S o u c o m e s t i m a , 
d c v v . «s a m i g . o h r . napkrul Saltet. 

Keposi lar ios c m S. Paulo : l^ l . re 
F i l h o .V C . ; c m T a i i b a t e , P l i a r m a e l a 
P a r r e i r a , e vende - se e m Iodas as p h a r -
nineiAs e drogarias. 

L I V I í O S X O V O S E r S A D O S 
— C o m p r a m - n o e r e n lem-8 na 
Arcadin, Ga l e r i a do Crvs ta l , á 
rua Q u i n z e d o N o v e m b r o . 

A t k i n 3 o n 3 
C h e i o n o ' / r a r i d e s o r t l m c n t o d e p e r -

f u m a p i a s l ip .dezas, e x l r a c l o s , A ' / u a d e 
t i o l o n a , ó l e o s e b r i i h a u t i i i e s . L i i c o n s , 
I " 's d e a r r o z , s a b o n e t e s e p o m a d a s . — 
Preços s e m r o m p e l l d o r . 

Casa S a n » R u a Direita . 5 9 

5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
Ji ' « s c n e l i n i n si v e n d a ou l > i l l i e t < > « p a r a a t l r a n i l e I . u t e r i a d a C ; i ( > i t i « l F e d e r a l 

P R Ê M I O M A I O R 

I S s ^ cs? o> c ^ «os o 
Intcg-vres InteyrMS Inteyraes Integras» 

A e s t r a i e í o rea l isa -se infnl l ivolmente wnliliailn, St <Ie o u t u b r o da I SM» í 
A S .'! I I O R A S l )A T A R D E 

A ppp|pr»npl» para n rotnpra hllh*tc* iln>.tn i|paniln lote: ia <1 va aor il» I», 
por todo* €>k inatltoa, a esto ant ig» o uereditoila a(|«ncia cjarvl. 

( V i l ] I c a i a q u e n o s e j i í n p o r h n l s í a r e j o i e m I ^ I P A 
v e n d i d o e v a e i m p o r t a n i e n r e m i o . U i .1 • \ J A 

C« podidos do Interior inem «cr dirlfiaci no az nte gíni e actnal re:r«'auot» di CumpjuhU de Lturii» Ví:í>. r »'i do tlraaii r 

3 9 - R I A UIHEITA—3! ) 
J u l l o An.t iv i .xxes c i o A . t o r e u 

COIIHEID. CAIXA -S PAt l.l' 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
m n GERAL N0 ESTADO DE S\0 PAILO : S. PAI W, rua I » de Vovflinliro, 27-A. Cam pir.il III 

HOJE-15:©®0$©00 | 5© COUTOS | Em 8 de outubro—200 COUTOS 

I • '-"c 

É Ú d i W ^ t i b ^ M l É f * " 
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Mais uma «as a CASA DA FORTUNA «eva 
Si falioldada da «andar uma sorte grande* 
ata prova que é esta a agencia loterioa da 

mala aorte de 8. Paula. 
O numera 

loteria de S. Paulo, extrahida honlemi 
I premiado oom 

10:000*000 
bem eoma toda a dezena de n. 2631 a 2640. 

Todaa estes bilhetes foram vendidos na 
CASA DA FORTUNA, que annuneía para hoje 
a prêmio da loteria de !5iOOO$OOOa 

Amanhã esta caea venderá impreteri-
velmente a sorte grande de cincoenta con-
tos da loteria da Capital Federal. 

E' justo, pois, que quem deseje enrique-
cer sem trabalhar e gastando pouco com-
pre seus bilhetes na 

C A S A D A F O R T U N A 
que tem um bom «stock > de bilhetes e to-
dos elles com bons prêmios. 

A ' C a s a d a F o r t u n a 
A' RUA 8. BENTO, 54 

Fazeuda de Santo Antonio das 1 rafas. 
Pirajn, 81 de agosto de 1904. 

Illmos. srs. LIDGERWOOD MFG. Co„ Limited. 

Amkos e srs. 
S. PAULO 

H L E T 10 CAPITAO 
F H A N T A S M A 

<~LáRG0 MUNICIPAL * 
HOJE 

Resultados de hoiitem: 
ltiu S. /'auto 

Centena 9981 i Cenlena 033 
Dezena MU i, Dezena 33 
Grupo 25II Grupo 9 

Aeertei lioulem no grupo, por Silo 
Paulo. 

CnpitXu \ e g r o 

Poços de Caldas 
HOTEL GLOBO 

LocalIsado no centro desta amena 
e florescente estância lialnearia e mul-
to proximo dos estabelecimentos das 
tbermaes-

fiecçlo especial para as exmas. fa-
mílias. 

Quartos liem ventilados c com luz 
dtrecta. 

Todo o estalielecimento é lllumlna-
do a luz eleclrlea. 

Cozinha brasileira de primeira or-
dem. 

Preços modicos 
N. B. — Para maior commodldade 

dos srs. hospedes, tem um carro de 
sua propriedade e faculta-o 4 Ida e 
volta ao lianlio e á cstaçílo da estra-
da de ferro, sem acarretar despesa 
extraordinária. 

As exmas. famílias, cujo numero 
exceda a quatro pessôas, terão na 
dlarla 10 % de reduceUo. 

OHerece, pois, melhores vantagens 
que qualquer outro:—já pela irrepre-
hcnsivel distribuição do sunvir.o e a 
presteza com que 6 executado pelo 
velho e hábil pessoal,—ji pela ordem 
com que é mantido c a modlcldade 
do preço. 

O proprietário, Francisco Pereira 
Lopes. 

Jl'M)JAIIY,22 
F i i u v jecebldos hoje, dunuileo dia 

na Mlaç fo cia Companhia Paulista 
liísia cidade, 40.B24 faccas de café,sen 
do38.301 sacras despachadas pura San-
tis ( 8.023 faccas, para S.Paulo. 

Í/J.TCS.22 
Mercado, calmo. 
Etise. fjriOO. 
Yh i go í declaradas, 14.0C0 faccas. 
Entradas do dia, S6.4HI suecas. 
Entradas desde o dia I o do mez, 

964.824 faccas. 
Entradas, desde o dia I o de Julho, 

3.17'i.OKl eoccas. 
ítGck, I.•'>91.032 faccas. 
»k dia, 43.856 faccas. 
En' f ç r o l data do anno passado: 
Entradas nesta data, 4S.434 saccas. 
Entradas desde o dia I o do mez, 

78(1.990 sacras. 
Entradas desde o dia I o do mez de 

julho, 2.858.341 saccas. 
Slock, 1.310.684 saccas. 
Vendas, 16X00 saccas. 
Base, 41100. 

f a l i das : 
Para a Europa, <533.319 
Para os Estados-Unidos, 730.934 
Riicnos-Aires, 9.879 
Mcnlevidío, — 
Pci cabotagem, 2.09-2 

( i ' .< laldeado hoje: 
Pttilltia, :ix.n::o saccas. 
f . Paulo, 7.343 faccas. 
Campo Limpo, 446 saccas. 
L u z , 120. 
J t i y , 3.212 tticcas. 
Í i l í i , 02.131. 

< t é despachado (saccas) 23.3B8 
Caie embarcado (saccas) 72.«48 
Em entaldata de Í903: 

Despacliaram-se, em 21, 5.710 saccas. 

1 f i r rdo do Blo: 
Entiadas, 18.760 sacras. 
Eml aique, 19.702. 
Mercado, sustentado. 

Paula semanal : 
Café bom, $020. 

iCtmmirtíal Ttleeram Burcaux) 
f A M C S . 2 2 — (11.10 m.)—Mercado, 

•«lavei. 
Cítri <irfrojf,K»300. 
Ceirmlf iar lo, S»500. 
Cambio, 12 lí|64. 

f / M O S , 22 — (1.001.) — Mercado 
calmo. 

(íid cr frege, 5»300. 
Itn r iíftiio, 5»">00. 
110,22— Mercado, estável, 
ftnillo, 12 5|3Í. 
Ctld, typo 7, tí|875. 
Entradas por cabotagem e larraden. 

bc, 3.8ÕJ faccas. 
SANTOS, 22—Ilercado, calmo. 
"* d aterane, B|300. 

imn.lísírlo, H100. 
ei f articular, 12 Ili-

les £«.4»H taee*». 

Allemücs, dos mais modernos, cor-
das cruzadas mechanica a repeUçfo, 
á vista, 1:4008; prestação, l:000j0(ü. 
Armouium, a 330}. Troca-se, aluga-
se, concerta-se eullna-se. Rua José Bo-
nifácio, 43. — Casa Lucches i , 

S n n A a m u 
de falinguoiro roxo c Jura» u<i 

Vendem-se iuOOsaccos de cem litros 
—Os pedidos devem ser dirigidosa 1'au-
lino Sodrè, estação de Restinga, E. de 
Ferro Mogyanu. Frete livre 11a Pau-
lista e .Mogvaua. 

Coinniuiiieo a vv. ss. que o Doscaroçador 
do algodão de 50 serras, por mim eomprado 
de vv. ss., está assentado e funeeionando eom a 
maior perfeição. Separa perfeitamente os corpos 
solidos do algodão, inclusive os capnlhos não 
abertos ou mal desenvolvidos, bem como o "mo-
teboard" bem graduado, separa qnasi todas as 
partículas do folha e paus adlicreiitcs ao algo-
dão. Fston muito satisfeito com a macliina, por-
que junta a simplicidade á solidez e produz 
muito algodão e perfeitamente limpo. 

Podendo lazer desta o uso que llies con-
vier, subscrevo-me com estima o consideração 

Do vv. ss. amigo att? e obr. 
Antonio Joaquim Ferreira Braga 

• |H tua o* adkom • aMla km oryal»»<o» ylMM = 
rAOA TODOS OS PRÊMIOS SEM DESCONTO ALOUM- ÍXTRACÇBM OlAUAi 

HOJE - oxtracção — 1 5 ; 0 0 0 $ 0 0 0 
P 0 n 1(000, DÉCIMOS Í00 RS. 

•Ha OO <Io «fttonibro. 20:000$ por 2$,«le<l...os 300 PH. 
Pedidos 4Companhia Nacional de Loterias dos Estados—Caixa, Olfl—S. PAULO 

O A F E 

COMMISSABIO 
R u a P a u l a S o u z a , 5 

8 . P A U L O 

Dá suas contas de venda á vista 
Querei» curar-vos do ostomago ? 

Usae o ELIXIR ESTOMACAL DE GAMOMILLA E GARIGINA 
Do riiAHMACEDTico Padro Doria 

/'remindo com alteslados dus dislinetos médicos : 

© I o d u r e t o ne F e r r o i n a l t e r a v e l S 

: Approvadas pela Academia de Medicina de Pariz. ( p 
_ Pm rvMiílnc mnlne>iaí« fJonnn/lnnlne rir\ ilncíinirolr!mo>ilA 
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E m mui tas mo l é s t i a s d e p e n d e n t e s d o d e s e n v o l v i m e n t o ^ 
e x c e s s i v o do s y s t e m a l ymphat i co , ou em connexüo c o m 
C l i l o r o s e , a C a c l i e x i a e s c r o f u l o s a . a S y p h i l i s c o n s t i t u -
c i o n a l , o R a c h i t i s m o , e tc . , os m é d i c o s d e s e j a v a m a d m i -
n i s t ra r o i odo ao m e s m o t e m p o q u e o ferro , e s t a a ssoc i a ção 
dando os m e l h o r e s resu l tados . 

A f i r m a d o Sr. B L A N C A R D n ' u m rotu lo v e r d e c o nelto 
de píirmili i i da União dus fabricantes, p e r m i t t e m aos m é d i c o s 
d is t ingu i r o s v e r d a d e i r o s f r a s cos das fa l s i f i cações ou das 
im i tações . — * — 

D Ô S E : 2 a 6 P í l u l a s cada dia. 

s 

Cada Pílula contêm O gr. 0& da iodureto d - torro. 

DEPOSITO G E R A L : 40, Rua Bonaparte, PARIZ. parte, PARIZ. ^ 

a a & s r i i s i 

Perfumada e inodora 
Preparada com systema especial conserva e desenvolva 

0 c m m E A BARDA 
Mantendo a cabeça fresca e ífiupa 

Cuidado com as imitações c contrafacções — Exigir pern 
pre sobre o rotulo o nome dos p roduc íores 

f»»*VA DEI. LA Cr M l . 

S G O S M E & C . 
12, Rua Toiino—MILMO—Rua Torino, 12 

EXPORTAÇÃO m m 180© U 
Bepositos: Baruel & C—Largo da Só,!, e Mnrolli & Manesi—Largo de 8. Bento,3 

E t f i B P C R E O U S S ü V E R S f l L 

Dr. Falirlclo Vampri1, res. em S. Paulo. < 
Dr. Tlicodoiielo do Nascimento, rcs. 110 lllo de 

Janeiro. 
Dr. Norlierto Freire, res. cm Tleté. 
Dr. Ilumtierlo Arnitirusles, res. em Limeira. 
hr. Silverlo M. Pontes, res. em Santos. 
Dr. Ccsnrlo Ferreira do Urilo Travassos, res. 

em Sauta l l l la. 
Dr. .loílo Cândido de Lima, res. em Rio Claro. 
l )r . Olymplo de Sousa Dantas, res. em Aracajii, 

Sergipe. 
Dr. Asreudlno Ângelo dos Heis, res. em S. Paulo. 
Dr. Ferreira Harliosa, res. em S. Paulo. 
I)r. Juvenal Andrade, res. rm Araru<|uara. 
Dr. t.adisluu Harreto, res. em lllo Claro. 
Dr. Virgílio Pires de Carvalho Albuquerque, res. 

em llnnlinr.lo. 
Dr. Antonio Pereira de Sousa, res. em Guara-

llngueU. 
Dr. Havmumlo Soter de Araújo, res. em Santos. 
Dr. Manoel llaymuiulo de Mello Menezes, res 

em Ulieruliã, Minas, 
Dr. Andrade c Silva, res. em S. Paulo. 
Dr. Clemente Canalirava, res. em Araras. 
Dr. lipiplianeo Prado, res. em Limeira. 
Dr. Zaeliarlas Vlnliaes, res. em S. Paulo. 
Dr. Asennlo VilIas IMas, res em S. Paulo. 
Dr. Josc' V. de S. Nelto, res. em Sito Domingos 

do Prata, Minas. 
Dr. Oreneto Vidlgal, res. em S. Paulo. 
Dr. Virgílio Rezende, res. em S. Paulo. 
Dr. Jo5o Pedro Saliola, res. em S. Paulo. 
Dr. Leandro Muniz Moita, res. em Araras. 
Dr. Artliur Jambelro Costa, res em Campinas. 
Iir. Carpoplioro de Mendonça Lima, res. em PI-

rássúuunga. 
Dr. Anastácio Viauua, res. em llelcm do Üeseal-

Vado. 
Dr. Franelsoo Rodrigues (iulmarSes, res. em S. 

Paulo. . 1 

Cura radiealmen-
te os estornados fra-
cos, as digestões dif-
lieeis, a Ilatuleneia, 
os arrotos eonstan-
(es, ton(oras, fastio, 
vomitos, azia, gas-
tralgia, sonhos, pesa-
dellos, dôrdc cabeça, 
colieas, indigestòos, 
diarrhéa8,disi>epsiast 
a clilorose, anemia 
etc. 

DEPOSITA.BIOS : 
em S. Paulo: 

Barue l & € . 
em Rio de Janeiro: 

SILVA GOMES & C. 
em Bahia : 

Galdiuo Fernandes \ C. 
• V e n í l o - s e e m t o ú a B a a p l i a r m a o i i i B 

M A R Í T I M O S 

Â P s O L I M A D E C H Â P 0 T E Â U T 
(NÃO CONFUNDIR COM O APIOL) 

A AP I0L1NÀ 6 o mais poderoso rmtncnagogo conliecido, 
e o mais aorc^itidâ jieios médicos. Eila provoqj (e '^regularisa 
o fluxo IIT iisol í í f pesapparecer a interrupção c o Hippressão 
d'eile, bêw355lS<i. ás flores de cabeça, a inItaçSo nêixosa, as 
crispaçõer. <CòVfs't; cclicas que acompanhr.n) a.' c p o u u e 
m u n s t v í i a e s , compromeltendo tão frequenteuicnle a 

. HAPKL 11F. KMHltl I.IKI — Vende-se 
' nesta lollia, a CfiKJO 11 arrolia. 

m m * 
R J ° 
H R R E U V A OS KEXTKS. 

i:t.i-MN, pó R. i-ASTA. 
A11TICOS DENTA IlIOS,lT.E-

PHSf roMPETEXCIA . 
<'it?a Amaricanu, RIA 
H. liEJ.TO, 80. 

Compaenie det Mossaserits Maritimit 
P H M M I poitt-hugali 

S A I I I D A S P A R A A EUROPA 

Em Í0 de setembro . . . . . . . . MAOBU.AH 
O rápido paquete poital [rancei 

A T L A N T I Q U E 
Esperado da Europa, em Santos, no dlft 4 de outubro, sablrâ no mesmo dia p ^ 

Montavidéo a Buenos-Aires 
Levando oarga • puiagairoB. 

Os paquetes desta Compauhla túm camarotes de luxo e venUIadoni 
electrlcos nos salões e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicaiucotS 
e o vinho do mesa slo gratuitos. ™ 

Esta Companhia en.llle bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de accflrdo com a •Royal Mall Steam Packct Cornpi, 

n y . e a .Paclflc Steam Navicntlon Company-emlttlri lililiete.s de passagem d, 
I ' classe, I * categoria, com direito a Interromper a vlagom em qualquer pau, 
to e podendo os 6rs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes dai trti 
companhias. 

Para passagens e mais informações, eom os agentes 

A n t u n e s d o s S a n t o s & G. 
D111 Sa i i tOM—Praça du lio pub l i ca , 1 

Em 8. Paulo—Hun do S. Ileuto, ü!».* 

LiverpooV, Brasil and RivarPlats Steamer 
Linha Lamport 8c Holt 

Serviço de 
T S R E I T C E a.:in:i tons.) . 
T E N I R R S O N (4.1101 tons) 
T I N T O R E T T O . . . . 

passagens para 
DE SANTOS 

. — outubro 
. 2 » • 
, — novembro 

o u q v n i 

Neva- Yorlc 
DO RIO 

outubro 
I de novemb'» 

Hamliar? Südarnspüíanisaiií JamplscliiftTalirlis ftajjllirtili 
íertiço cspcciat riifre Snntoi e Hiy/iburjo, a>n cs; i ' ti 

pcio Rio ila Praia, Bahia a LtiiSl 

Vaporex u saliií 
l.i d i ou t iIk i i| B A H I A , 3 de novembrn 
S A N N I C O L A S , !t de novembro 

O i m i n e t g «tlleutSw 

Cipfc. A. SIMIINSKN 
saliir.i, no dia 13 de outubro, para o 

Ir.Lo áe Janeiro, Bahia, 
Li ibôia Ü1a n'jurg9 

Esle novo e esplendido paquete, uo qual foram lutrvl iuM.u n maio: >i. 
rela lodosos últimosapiTreiçoaineutos, oilorosa aoi sr». passa^ii í j i d ) t i l n 
hs clnsseio maior conforto iiosslvel. 

Os seus espaçosose moilemos camarotes, be n corno 01 sal"i'i l ) ' . i l ) i l i 
n:»lor ele^aiicla. »3o illuiniuados e ventilados a clentricidade. 

A bordo dswte paquete, lia medico e criada, assim m no ea'.i R»;;r> ,IJ '1I-
[,ucz, e as ;ia>sii^ein de ludas as classes incluem vinha da mesa. 
t i v j u UUH p a s s i i y e n s <lo : J ' « l a s s o [iat*I* l . i s I j . V i , I I I j 

1 ura Ireles, pas^iftens e m.ils Informações, con» 01 a.íe.itai: 

H . J O H O f g T O N Se a 
Rifa da €c:3imercio, l â - s s ^ a d a - S i ?jalo 

O PAQUETE FRANCEZ 

C O R D I L L È R E 
salilrA.no dia 3 de outubro, para 

L i s t o õ a , , V i g o e B o r a e a u * ! 
Os paquetes desta Companhia tém camarotes de luxo o ventlladorei nlestH-1 

cos nos safees e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamento» o vlnlu I 
de mesa sSo gratuitos. | 

Esta Companhia emltte liilhetes do chamada. 
Ksü» Companhia, de nceórdo com a Honal Mait Ste.im Pocket C J a j n j i 

a Pari Steam Namgation lUimpany, emittiri bilhetes do passa;em del*c|airl 
ye, f & t e g o r l a , com direito a Interromper a viagem em qualquer porto, o p1̂  | 
dendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das três corapatlliU 

Para passagens e mais informações, com os agentes : 

ANTUNES DOS SANfOS & O. 
EIÜ Santox, 1'vaça da itepilbllii T, 

Lui S. 1'uulu, rua de 8. Ileuto, 

Sahldus : 4S.12V saccas para Nova 
York, nos vapores Uellagin o Siihlicr 
Prinre. 

Esle suiiirá nmanliü. 
Í l t í k , J."i:»V.üS4 mrts. Moviciento do enfó na 8o-

r c c a b n n u 
E(scanc(;adas em S. Pau-

lo 727 faccas 
Descairegadnsem P. Cha-

vrs — » 
tu Iclrnilns em S. Paulo, 

[ l i a S. /'. II i.0711 ' 
Baldadas em S. Paulo, 

|>ara o llio — ' 
Baldeadus em Juudiaiiy 

para r. V. II 007 • 

Total 0,073 » 

IMtltKClA EE CAFli EM 21 DE SE-
TEMBLLO 

Secçiío iorocat/aua 

CtU fni carros 23.H07 saccas 
t i l i t m armazéns 2.:toi 20,10a 

SceçBo Ytuana 
C a fé rm carros 3.320 sacras 
Ci-.íi- un amiuzeus 4.0K3 H.1103 

AEEBTUN/. COS MERCADOS EX-
IF^lsCtlF.CTTM 22 OE Sr.TEMBRO 

DE '.E04 
(Cininurciat 'felegram tlureaux) 

HAVHK,i2—O niercadoahrlu calmo. 
Inalterados. Para sel-inliro, 43 3i'i; 
para março, 10 1|2. 

HAMHlllGO, 22—0 mercado abriu 
calmo. Alta e baixa de l|t. Para setem-
bro, 37; para' março, 38. 

LONDIlES, 22 — O mercado abriu 
calmo. Baixa de 3 d. Para setembro, 
3ti|3; para março, 37,1. 

frOVA-YOBK, 22—12.201.) O merca-
do abriu estável. Inalterados, a 3 pon-
tos muLs baixo. 

F E C H A M E N T O DCSMEPCADOS EX" 
TFAMGEIPCS EM OE SETEP/1 BRO 

DE 1£04 
I IAVRE, 22—0 mercado fechou hon-

tem, cotanilo-se: setembro, 433[i; mar-
ço, 40 t|2. 

l iAMBtnGO, 22—0 mercado fechou 
bontem, cotai,do-se : setembro, 3 j 3;i; 
março, 3s l|4. 

LONDIlES, 22 —O mercado fechou 
Lontem, colando-se: setembro, 3«p>; 
março, 37|'.». 

SlFrpadoa de cambia 
CAMA R A SYND1CAL 

A Ccni.-ra Syndlcal dos Corretores 
tll xtu Lmlem as seguintes labe<las: 

90 dias & vista 

lluras llancos 
saca m 

tti limos 
co.lip. 

Letras .Mercado 

12 12 1 2 
0.43 1|S 3|lli 3 [32 Ap.es la. 

1U.20 1|S 7(32 B|32 1'lriue 
11.03 r,|:,A 7|3J 3|l(l 1'irme 
2.33 S|32 7,32 

7|32 
3|l»i Paralv-, 

4.20 3(32 
7,32 
7|32 3|18 Eslavel 

L o n d r e s . . . . \ . . . „ l i ti/32 12 1/32 
I"aris 7H5 793 
Hamburgo 1W9 979 
lUlla.. 7(13 
Portugal 37.» 
Nova-York <1 4. If I 
Soberanos 20f3ÕQ 
Extremos; 

Contra banqueiros. 12 l/Ha 12 3 10. 
Contra caixa malrlz 12 I s a 12 3,10. 

Lm cgual dula do aiino passado: 
U0 dias a vista 

Londres 12 u ;/i 
1'urls 79'í K(i3 
Hamburgo 1)31 1)02 
Itália b i l 
Portugal 37H 
Nova-Vurk Í.|il'í 
Soberanos SOÇMJO 

Kxtremos: 
Contra banqueiros. 12 a 12 I M. 
Lcnlia caixa matriz 12 a 12 I .12. 

CoimiiuiiicaçCcb da Praça do Coui-
mei cio : 

Símios, 22 (Ss 11.o") — Uancarlo, 12 
3/lfi; particular, 12 7/32. 

Letras, a 12 13/iil, 
Ikicadu, Urine. 

CAMBIO 
nto, 22 

i i O L Í Ü A 

ÍIUNSACÇOES ItEALISADAS ROXTF.» 
2' > lelras do li. C. Iteal, 8 "Io a ")2$ 

1 idem, Idem, a fãs 
3 idem, idem, 6 ".o, a 40| 

i O j idem, Idem, a iOí 
3dip idem, idein, a 4»8 

fio nreOcs da C. Paulista, a 2319 
."Kl id(:m, Idem, a 2.M8 
2.'i Idem, idem, a 23I$V)0 
4 acçõesda Conip. Mogyana, a2.'jís 
3 Idem, idem, a 2,Tit| 

110 idem, idejn, n 2.'ií< 
30" acções do I). de S. Pau i o , a i r ' | 
30 idem, idem, a 1 t o j 

A HORA OFFICTAL 
300 lelras da Camara da Capital (7.° 

eiiip«piliiiioi, a «7b 
45 acções do Banco de S. Paulo,a 1I2S 
10 acçOes da Conip. .Mogvana (novas) 

a 2318 
fSO idem, Idem, a 3">U 
34 Idem, idem, a 2.11» 
2 Idem, Idem (antigas), a 2318 

U L T I M A S O r r Z R T A S 
ILNOOS rtBLicos Veiid. Conip. 

Apólices do Estado.... 1:020* » > • 
» geraes de 5 •(• — 93 ,8 
» geraes de B •(« 

empréstimo de 1893 
(ao portador) — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do vafor de 
E008).. 3208 4<>n# 

Idem,Idem, juro T I . . . 930» 830» 
Lelras da Camara de S. Pauto: 

I o emprestlmo — 90e 
y empresUmo.* 9 . t 8'.t8 
4° empres t lmo . . , , , . , . — 

li" empréstimo — — 
cu emprést imo. . . . . . . — 
7" empréstimo U>.8 
Letras da C. <le Sanloi 

( Ia emls.s.1oi — — 
Idem idem (da i " eiuls-silo) 908 
Idem Idem de S. Car-

los da 3* .série — — 
Idem da Camara du S. 

Siinfio — — 
Idem idem da 2* einls-

fcflu — — 
Idem Idem de Casa 

Branca — — 
Letras da C. dc Cam-

pinas U08 7i'.i 
Idí in du Campinas d:i 
sw« — to:« 

Letras da C. du Capl-
>ary « W í b i í 

Lelras da (.amara de S. 
Cruz daa palmeiras . — — 

Idem da Camara de San-
ta lllla i l " série) . . . — — 

Idem idem da 2* — — 
Idem idem da Camara 

do llio (.taro — 
ACÇÕES LIE BANCOS 

Commerclo e Industria 34<JJ 33<i8 
Lavradores — llu« 
Credito Heal cart. hyp. 238 l a 
Idem com iu "Io — — 
S. Paulo l i ;8 1.2» 
l'Ul.1o de S. Paulo . . . . 38» 3 8 
Comia. Italiano uioml-

liai.) 22."9 20,* 
Idem Idem «u portador. 22'i» 20 ',» 
Industriai Ampareuse. — 208 

ACÇÕES UE COMPANHIAS 
Fabril Paulistana 20' 8 lrijg 
Antarctica 21 8 
E. deF .de Araraquara. 1008 7<i» 
Industrial ik' S. 1'aulo — 103» 
Est. Graphtco-Sleidel.. — — 
Mac Hardy 32í — 
Vidraria Santa Maria.. 3U08 23'i» 
Lupton — — 
Mechanica 1208 1109 
Mogyana (das antl as). — 23,:» 
idem, das novas 2339 2°, 18 
Idem, idem, Int. aiiOdias — 28.'» 
Paulista 23:» 2318 
Idem, idem, a 30 dias S538 IÒ2J 
Teleiibonica UO» 9i» 
Agua Superaria do Bra-

sil (Int.) — — 
Empresa Águas e Ex-

gottos de ltib. Preto 3009 22>19 
Lulilo Sportiva 13» 3»300 

LLTUAS HYPOT11ECAHIAS 
B. Credito Iteal de 6»/. 47» *õ8"iOJ 
Idem de 6°;. a 30 dias 48» 408 
Idem 8 51» 508300 
Idem de 8»/, a 30 dias — 518 
Banco União de S. Paulo 38» S3»3i;0 
Idem, idem, da 4' série — — 

DEBENTUllES 
Companhia I n l l o So-

rocalttiua (1' série).. — — 
Bragantina — — 
C*. Fabril Paulistana. 130» — 
Empresa Agnas Ex -

gottos de Rib. Preto 88» 81» 
ASSOCIAÇAO COUUBRCIiT. 

Esta como lnspector do mez de 
setembro o tt. Sebastllto Uebels. 

ii.i:<_:o no CAI K i:u SANÍOÍ 
A As.sociariio (áiitimercial recclfüu o 

H^uintu lele^ramniu: 
sAxroj, 22 

(i mercado ai riu boje eom rejular 
procura na br se de 38.0Ü por 10 kllos. 

I x p o r l n i l o r e N 

Iam direitos durante a semana pas-
.Nulu, na Hecebedoria de llendas: 
.Naimiidlii Gepp .. :i 4: uor̂:>oo 
Carl. llellwig . . . ; .. 1i:127*000 
W. Hotel H:2ití00l 
J. W. Ilonne «:1S3ÍIJ(KI P. Cluives 3:'í(tli(it)0 
A. Trommel 4:387?1*1 
l layn A l losenliein... . 4:I22MKK) 
1'uL'IM Carlione 4:1221000 
Krlsche A C 2:0til»000 
Nossack . , . . 1.7IOIU14 riie lli-ili. Bros 1:1511100 
Alves Lima fiOS|331 
Sirianl A C 200$323 
I lanl It.ind 41$220 
Zerrenner BUIow 4{302 
Th. Wllle 4(3 12 
lt. M mies H1.2 
Diversos too-j 

Itesi «Itmontuu ÜSOAJ» 
S A M O S , 22 
Itecebedorla : 

Exportação 88: i07?'i42 
Impostos 1:145̂180 
Kstamplihas 235100 

H'l:577$022 
Em egual data do anao passado: 

Rendeu lfl:305|094 Alfandcga: 
Papel ; 67:2:15133.3 
Ouro >3:8011463 
Consumo 1:073 iOHO 
Eslampilhai. 3:73ü|100 

97:8081204 
Em egual [ierlodo de 1903 : 

Kendcu 72:2 8|Wi 
't a les tic o u r o 

Taxas que vigoraram li jje pari v*-
|e.s de ouro da AlTaudeja: 

Londoa Bank 12 
IIIver Piatu Bank 12 
Commercio e Industria. 12 1|32 
Banco Alleiuüo 12 l|32 
'ikiXa de cobranç i 12 3|32 

Aviboti ujaritiinos 
SÍ^tos, 22 

Vapores entrados 
Vapor italiano Itarena, de Genor» , 

em transito, 19 dias de viagem: Í71x 
toneladas, consignado a F. Marti-
nclll. 

Vapor francez CMmia, do Ilavre e 
escalas, com vários '.eneros; 3o dias 
de viagem; 200»» toneladas, a J. A. Bou-
quet. . 

Vapor al lemio CrefeUt, de Bremen 
e escalas, com vários gêneros; 20 l|2 
dias de viagem; 2111 toneladas, a Zer-
reuner, BUIow \ C. 

Vapi/res mhidm 
Vapor italiano fíarena, para Monte-

v i d ^ , em transito. 

t.hibarraifies atrarudis 
Armazém n. 2, vapor Italiano/lace-

na, e u transito; guardas, J. Ferreira, 
J. Luclndo c Borges. 

Armazém n. i , vapor allemão l'.a-
laüria, com vs. gêneros; guardas, L. 
Cunha e II. Leile. 

Airiiazem n. !i, lugar inglez' Ense-
natla, ailafa; guarda, (!. de liarros. 

Arma/em n. S, vapor al lcmlo Prhiz 
Sij^i,, nulo, vs. gêneros; guardas, ü. 
Chagas e J. Almada. 

Ai iiia/.i in n. 7. vritor inrlez Snlierd 
Prince, vs. geueros; guarda, J. Alva-
res. 

Armazém n. 8, vapor austríaco Fe-
jerraru: lacrado. 

Armazém n. 9, vapor al lemlo tlel-
tagio, vários gêneros; guarda, Nunes 
Lopes 

Armazém n. 11, vapor hespanhoi 
Tetesfura, café; "lacrado. 

Armazém n. 12, vapor inglez llun-
genes, café; lacrado. 

Armazém n. 12, vapor allemilo Cre-
fetd. vs. gêneros; guardas, A. ll bas e 
1). Uulra. 

. V u n i í e a t a i 
SANTOS 

Vapores entrados 
Vapor allemilo C r e f i l d , entrado hoje. 
Ke Bremen: 
Teutonla, 300 fds. palha, á C. V i -

draria Santa Maria; BC, JOcxs. vazias, 
a Fratelll Pogtlse Carltone A C.; MO, 
12 bars. plxe, 2 cxs. fechaduras, 20 
cvs. pregos, 10 amais, arame, SSC, 1 
c\., VVC, l vol. peças mnchlnas, \ or-
dem; HFC. 3 cxs." tecidos, a Illocli 
Freres A- C.; GVC, 200 cxs. oleo, 4 or-
dem; ZBC. 10 bars. saMo, 1 cx. ri-
dro, ZB, 10 cxs. art. telephonleos, A 
PM, 123 cxs. cevada, M, 30 cxs. pas-
sas, Z, 2* cxs. passas, EA, 1 cx. obras 
madeira, CVS.VI, 1 cx . pecas maclil-
nas, a Zerrenner, BUIow \ C.; 1007, 
S, 1 cx. obra ferro, 2 cxs. banheira. 
2 cxs. brinquedos, 1 cx. assucar, 1 
cx. doces, a llermann Thell A <;.; Rp-
1000, 2 r\s. gomma-iaca, I cx. esco-
vas, 10 amars. tecidos arame, 1 cx. 
obras metal, 1 cx. ferragens, 1 cx. la-
cre, a Guilherme Holhann; LC, 23 cxs. 
bacalhau, a Leal & C.; 30 cxs. baca-
lhau, a Leuha 4 C.; OS, 2 cxs. ma-
chinas, I cx. amostras couro ele., a 
Otto Schlodlmann; Cl., I cx. pó para 
esmaltar, ao mesmo, JNI, 2 cxs. toa-
lhas algod.10, a Naml Jafet I rmlo; G 
VF, 1 cx. brinquedos, I cx. bonecos, 
I caixa obras cobre, 1 caixa obras 
melai, 2 cxs. brinquedos, ! cx. tecidos, 
I c. pegadores, a V. Geniu «V Filho; 
CDS, I Idem artigos elertricos, 20 
vols. carvío, I engradado tinia, a 
ordem; PC, I I cxs. papel para cigar-
ros, a Pereira A C.; MVC, 1 «ofre, a 
M. Vlllela A C.; SPC, 2 exs. tecidos 
para chapéos, 2 barris Iwjrrarha, 4 
cxs. Untas, a Sousa pereira A C.; 
SPC, 3 Idem cofres, 1 Idem tecidos 
para chapéos, a Sousa Pereira A (,'.; 
RF, 32 amarrados tubos para gaz, 1 
c. obras em aço. a Rios A Ferreira; 
KH, 20 barris alvalade, VEM, I c. 
ferragens, a Viuva Elisa Morlmcli; SM, 
872 tubos de ferro, A Secretaria ila 

' Agricultura do Estado de S. Paulo. 

M.MC, 22 fardos papel ImpressSo, a 
1'. de Andrade; Jl)C, 23 cxs. Iclle, 1 
idem armas, a 1. Dreyfus A Fldch-
feld; MSC, 8 fardos retalhos de 1,1, a 
Weyler Langbauk; M.MC, 1 caixa te-
cidos, a Miiller Mello A C.; MVC, I 
c. couro para chapéo, a M. Vlllela A C.; 
CRC, 13 fds. papel, 1 cx. artigos de 
metal, íi ordem; 1 em tinta branca, 
looo trilhos, a Byngton A C.; CI.NC, 
21 vols. canos dc icrro, 7 barris ara-
me, 2 cxs. tintas, 2 cxs. verniz, l ' í 
vols. arame, 19 rolos arame de aço, a 
Nallian A (,.; TCLNCO. 200 barris a l -
vaiade, aos mesmos; KCP, 2 cxs. cou-
ros preparados, a Kleeberg A C.;ACV, 
40 cxs. vidros e VAC, 80 ditas, a V. 
Andrigo A C.; JSS, 1198 barris c i -
mento, a Compauhla Docas de San-
tos; RIICR, 33 barras de ferro, RO bar-
ris alvalade, 1 cx. pollas, a Rodolpho 
Hicliter; KBC, » cxs. lios de lil, a o r -
dem. 

De LelxOes : 
JA, HO HiS vinho a Jo.lo de Araújo 

Guedes; JV, 200 barris sardinhas, a 
José Soares Valente; MC, 100 barris 
sardinhas, a Mattarazzo A Chaves; 
JJFC, 100 barris sardinhas, a Jo.\o 
Jorge Figueiredo A C.; JCAC. »0 ditos 
sardinhas; D.MC, 80 ditos dita, a Fra-
telli Caruso A ('..; SCC, 100 cxs. ce-
bolas, a Sousa Carneiro A C.; A A A, 
12 cxv vinho. 3 I0|I0 dito, a Anto-
nio Antunes de Abreu. 

De Lisboa: 
CKC, SO cxs. azelle, a Garcia No-

gueira A C.; IC, 30 1)2 cxs. uvas, a 
Leuha A C.; Caldeira, I cx. tubos pa-
ra caldeira, 18 amarrados canos, 4 
amarrados pertencei para caldeira, G<l 
amarrados canos, 3 cxs. fer agens, a 
Companhia Docas de Santos; NF, 2 
cxs. quinquilharia, 3 cxs. papel, 1 cx. 
obras papel, 2 cxs. arame, a Francisco 
Nemltz; CH, S cxs. couros; Jll, I cx. di-
to", SMC, 1 cx. couro; S, 1 e* . couro; íf 
cxs. papel, 2 cxs. obras papel; V, 3cxs. 
aço, I cx. obras de ferro, JPII, 2 cxs. 
tecidos, I cx. do de lil, I cx. Ilbis; SSF, 
I cx. brinquedos, I cx. espoletas, a 
Iterm Stoltz A C.; CIIC, 4 cxs. obras 
papel; IIJ, 1 cx. papel: PSII, 4 cxs. bis-
mullio em p î; Letrelro, 4.1 barras 
chumlio, aos mesmo-; KSS. I »x . quin-
quilharia. a Kalll Joseph Sahd; JJC, I 
cx. lupulo, a I. Taiiien A C.; ZBC, 00 
amarrado arame; Z, 1.000 rolos arame 
farpado, a Zerrenuer, B l i l o » A C.; JDP-
BF, 3.000 saccas arroz; CC, SOO faccas 
arroz, a J. Dreyfus A Fiachfeld. 

Vapor francez Cotonia, eutrailo hon-
tem : 

De l.islH,a. 
RCC, l i * ) caixas batatas, a Ribeiro 

Conceição; CRP. 20 quintos vinho, a 
Caetano Rodrijuez Paulo; JM, SO quin-
tos vinho, a Jollo Miranda de Mello. 

Vapor allemilo Crefetd, entrado hoje: 
De Antuérpia. 
Cl, 26 caixas queijos, a Coei to I r -

mSo-, MMC, I ralxa envcloppes. 2 pa-
pel de escrever, a Cardoso Filho A 
Motta; PI.Bit, 30 barricas afvaiade. 4 
barris tinta, I caisa verniz, 1 caixa 
tinta, á ordem, VEN, 14 lorrts tinta, 
4 caixas tinia, a J. A . Calda* Filho, 

LFC, 00 amarrados ferro, a Lebi 
llio A (,'.; KW, 38 volumes rnachla 
de costuva, 1 caixa agulhas e ref' 
mes, a Kuch A Wanner; S. 109 feü 
e S burras aço, a llerm Stolz A i 
III,, 2 caixas carlOes, aos mrsmos; I 
JF, 2 barris tinta, a ordem. 

Vapores sahidos 
Vapor allemilo Uonn, sabido liu» 

tem, com café. 
Para Antuérpia: 

Carl l le l lwig A C 2.8! 
Nossack A C . 2 ™ 
Alves Lima 4 0. , , , ( , M 
llayn A llosenhelm. . , . , l.J 
Naiimann Gcpp A C. . . í i • * 
Prado, Chaves A C. . » . i t.! 
Ilaidwln A C . . . . . . . 1-2 
E. Jobnston A C l.fl 
Mlll ler A C 
Zerrennerer, Rlllow , . ; . 
I lol lworlhy Elils A C . . . . 
C. Monteiro A C 

Para Bremen: 
A. Trommel A t * 
C. l lel lwig A C . 
Naumann Gepp A C 
E. Jolin.ston A C 

Vapor Pirnaintiuco, com café 
Para Hamburgo: 

Naumann Gepp A C. 
Jobnston A C 
Krlsche A C 
Pugllsl, Carlione A C. 
C. l lellwig A C . . , . 
Theodor Wille A C . . . 
W. Bolei A C 
Srbmidl A Trost . . 
Balilvln A C . . . . . 
Prado. Chave." A C. 
llayn A Rosenhelm . • 
W. Doane A C . . , . 
Alves Lima A C . . . . 

Para l lolterdam: 
Theodor Wllle A C . . . 
A. Trommel A C . . . 
E. Jobnston A C. . , 
C. l lellwig A C . . , . 
J. W. Doane A C . . . 
Naumann Gepp A C. , 
Prado, Chaves A C. , 
W. Wolt je A C . . . . 
Salles, Toledo A C. . 
Kri-rhe A C 
Alves, I. ma A C . . . 
Nossttck A C 

Total: 70.» 

Manifesto do vapor inglez f 1 " ' " 
com café, sahldo em 21, 

Para New-York : 

Nouniaan Gepp A C. Ltd. , 
B a l d w l n A Comp. . > 

18.S 
a.r 
4.W 
i . r 
3.1 
3 i 
3.m 
2.1 
t . 
I 
1.» 

1 
l i 

3.1 
2. ' 2.r ».( 
I .s 
l-í 

E. Johnston A C. 
I l o l w o r t h y KOI » A C, 
Gustavo G. Berger , 
The llllls Bros A C. . • » 
Krlsche A C . . . . » » » 
I I . Hosenheyn . . . i ' • 

L: j ; 
T á :' 

(4.001 TONELADAS) Illuminado a luz eleotriaa 
S a l ü r i d c Santos no d i a 29 do c o r r e n t e , e du R io d e Janeiro , no d ia 1 daI 
ou tubro , |iara 

Bahia, Pernambuco e Nova-York 
Bcctbe ptewgelro» da X* • 3* clmoai ptra oi portai aal;a» »p»r» 

B A R B A D O S 
Eate paquete proporciona aos passageiros todo o conforto naceuarlo, c)i 

ã viagem mais rápida quo via Inglaterra e Km oi inconveniente» ds bal<Ua;l«, 
Preço da pasiagem da 3* classe do Rio da Janeiro para Nora-Yorlc, »|j" J 

(dollara, moeda americana) e, de Bantos, 930"°. 
Oa paquetes Teiinj«oii e Byron tém.tainbem camarotu aupariorsi caitix 

do mai» » 2 ã ° ° em t* c'.aas« cada adulto. 
Pura passagens a uiala informações, trata-se, 

EM a lO PAULO, COM 
Geo II, Bradie, rua da (Quitanda, 3—««brada 

EM SANTOS, COM OS AOENTES F. S. Ilaiupahire AÍ O. Ld., rua ir> d* Novembro, 38 | 
E NO BIO, COM os AOENTES 

Norton Mcijaw & G., Ld., rua 1'rimeiro da .Março. 51 
- | 

G o m p a g n l e d e s M e s s a g e r i e s M a r í t i m a s 

fcllii 


